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ATA DA 2~ SESSÃO, EM 24 DE 
DEZEMBRO DE 1966 SENADO 

I rio Go Brasll jUnto ao fleL.'10 de .'..lar-
FEDERAL. roco3, 

.,· , • ~ 1_1 Secretarie de Estado d:ts Re1~ú·-~ 
o Sr. 19 SecretQrio lê o segum- · bro de 1947 a m.:.:~o de 19!3, CQlbU. Exteriores. em de de 

6~ Sessão Legislativa Extraor-. te Adjunto em Nova Orleans,_ de_ ju~llo 1966• _ Gup Jl.f. de C'l.;!ro B)ar:c!qo, 
dinária da 5~ Legislatura , EXPEDIENTE , de 19-1_8 a julho dhe_ 19~; Pdrune~·o ... ~; Chefe, in f ermo, da. pivi. ~o do Pes-

' . á. · MENSAGENS .cretál'IO em was mg.~'J, e_Juno soal. 
(Extraordm na) 1 • 1950 a janeiro de 19<>1; Consul~Ad- A co-:n.issão de B~'·l·j: 1 ':.~.!."!~ .. 

PRESIDtNCIA DOS SRS.: MOUR.\ se~u~n~~S ~~·~~=~te da Repúbltca, 
1105 

1 f:Otoa es~te~~~~ Je~r~95f/~ d~~se~·oA~= I rtore~. ·' E c: 
0 

... • .. o.:. 

ANDitADE E GUIDO MONDIN 1 MENSAGEM ' junto em Montevidéu,_ de. julho de M ~~1'. c.M 
. . . /19.52 a setembro de 19;)3; Co11su1 Ge- r\~ 4541 da •j Só6 

As 11 horas, acll~m~se presen-' N9 453, de 1960 ral em Viga, de outubro a uovenbro 
tes os Srs. Senadores, ) · <1e 1956 ~ no põsto q,t.t ;.;etetnbl'o de (N'? 809, :to. A ORIGE:.n 

Adalberto Sena. h1N9 80~:66 • hNA OdRI8G&~o Fe 1 1958; Cômul Geral ~m Genebra. de Senhorf's Me:nbros do S.;Q;..cio re-
Vivaldo Lima Sen ores ........ J.em~ros 0 en - ·dezembro de 1958 a marco ie 196D; deral 
Edmundo Levi dera! . . i Cônsul Geral no Pôrto, de r,1a1·çv je 
Cattete Pinheiro De acõrdo com o precetto ~onst1-. lg.60 -a a<lôsto de 1965. De acGrdo com o preceito constltu. 

Eu i . tucionaJ. e _nos térmo.s do.c; artlg?S 22) 4 _ AléÍit dessas funçÕ{''> 0 El.J:;ixa.lcr I cionaJ, e . nos têl'mos dos ar~s. _2~ e 
gên o Ba-trGs o 23 da Le1 n9 3.917, de 14 de JUlL.? JoáQ Na varro da Costa e..:erceu as ~e~ 23 da L~~~ n9 3.917, de 14 o.e JU•li<> 

'Joaquim Parent-e J de 1961._ tenho a nonra de subme.te~· a guintes: Chefe do Arqu;l\ :>, em rnarço de 1961, t~nho a honra de ,1i"ubmeter 
José crndido I aprovaça_o de vrn:sas Ex:celêll~la~ a de 19-46: de::,i~!ladO par:-. ~t~Evr a ,à apro;~f'...l.Q de vossas Exc-.:.· ... ~clas a 

Oesignaçao que deseJO fo.zer do Senh~r Consolidação das Instrnç:les do ser- ! d€<::lgna~.;o qlle desejv fazer ao Se-
Mene~s Pimentel João Navar!o. da Costa,_ oc_upante ae viç.o, em julho d e19ü4; dezignaC:.o p.ua. , nhor ErcraJdo Dayrell ~e. Lim~. 
Wilson Gonçah•es cargo de M1mstro_ de l?Ilmemt ~l:lssc, toma:: parte nl:!3 t~a.Jall~os prc·l?~Ia· oc~pa~lte de cargo de ~1 1-Ulstro ~! 
Dinarte :\iar:z da carreira de DJp1omata, do ...,u.wz:o 1 tóric:; da. organiZaçao tlr. c::-n~e.;a•.\a Prlme<ra Clas:;e, da carre1ra de Dl~ 
Argemiro de Fizuei''edo de Pessoal, Parte 2erruanente, do Mt~ ..i.nteramertcana par<t 2 ::\.1an•J'"'nr!'(} plomata, do Quadro de Pessoal Part~ 

Pessoa de QUeiroz 
José l!:r~njrio 

Ruí Palmeira 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloy::.m a.e carvalho 

niFtério das Relações Extet1o1e.3 para da Pat:: e da s::...-I..I.Ie.n~ ;10 C?r'in•m· Permanente, do Ministério d1.s R2Ll­
! exerce~· ~ _funcão de E~bai::a.~o~ EY~ 'te, ern julho de \C47; C21ef"! da ;Ji\·'- r;?es Extedor~s. para l''tercer_ a. ~1.1Il­
l t:·:õJ'JtdmPtio e ~lec1motcn_cMno _do são de ccmunic' ~õe3 rlJ ne:;-.;a1:,1n1"'n- c~o ~e Em!J_a~'tudor Extn•or~mt~no e 
! Bra'>i 1 ~~to ao Re_,no de t•.wr;oco,, 1 to d2 Administra-.,Qo Jo :;inis·-2nu t".:, P~e.nmotenctarll:! do ·Bra<sll Jll'"hO ao 

I Qo:; men+os do OJplomat~ Jo.~o :-Ia- ReJa· õe:; E::'..r-dc:-.:-s, e·r. r--::·;'~ de R~mo da. Créc•a. 
varro Cla Ccs.!a, que me índuzmm1 a: 1951;' mc-:nbro du. C0.:n:.. ~~:) er,c-u• .. ~~; 0.; mé-ri~os do Embai:;:aC:or r..·-er•I-

Antônio Balb~no 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 

1 
escol.J1êplo p;ra o desempenhf) des<><"- gada de r:.r~ceder à If'·;:...;.il do :\!a~ . Uo o,·) :rll de Lima, que me ir:tL; 1R 

~levaria:.. tunçoao. _consta.tn da. ane~a ~n- 1 nua! üe éi:.'"Vip, em ~;;~c n.~; J d? L;'i 1 ~ IH1m c. E'~eolhê-lo pata o Ccer.q;~r.ho 
1 fm·_m~r-~o do Mm1c;tér!o dns Rt-.açoe~ . .Su'J-Chefe da Cçl')~ft:l?t;: C!o Br~:;tl :l tlt"~:.<~. clnada funç:io, ton•'::om ti __ ' 

l' F\'·~:-:~1_es. , 
1 

XI Se~ão do Subco.n.J;re d"! {'r; a~ ene:\t:! informcçào do ::nnü,:k:í.o él:.z 
Bn•··tl 1a, em 13 de dc~emhro ~e .9ff'i me:n~o e Finanç..!:; do Cr>ü:', 11[1. R::J?çót-1 3:rteriore:; 

1
1 ~- al 1-lumberto tte .. 1.enc•:.r Cu tcllr, XXIII seA3.:o C:> Ccrw:.:"]";') dJ C L. i: I . .. . 

Aion 5-0 _ArL10s 
Auréiío Ví.,nna 
Milton C<: :npo.1 

, Bra~1co. e na XIII Sel:5o do t.~~l,_,c:1.:> Dí ... - 1• !3r2.~1l!f!. em 13 de dezembro da 
-) CURRICULUlif VIT/....6 cutiyo do_ Alto Sotll'.~,<;:n;nd.J o.:\ 1 .. flu6, -- !I. CUo)lello Branco. 

I , _,.., Naçoes Umda:; ~·ara fir.ü1 •. :...it "· tn.; "CrTRRlCULUS VITAl!:'• 

Lino ele ).!altos J JOl\.0 NAVA-~:"1RO DA COSTA Che:c _do ~:-pe·ta.men:a C:;!sü.'crt e E'.~FRATDD- DAYR~LL DI: LI:\IA 
Mow a. Anctra de 
João·~ Abra hão 

7\IT}TJSTP.o DE ?Rr11EIRA CLA ·:::>E_ Grnebra de c!J:·ll a m.1 J t!J ~:'G.:i: I :\UNISTRO DE PRIMEin \. CLrlSS3 

de ... m~1H'Ç<W, em .::.et:CJ!. .. r.:> de l:..:S.i; . A • 

J ::'ia-..cido no Rio d~ J::t.J:fl:a em 3 de Chefe da tc::Jáo Dta.sl1..'lt_;t d.l comJo,R NJ:C~d'J em Serr_o·F;.,t:·do Ce :11lll..:>3 
jE.neiro d~ 1908. 'são Misla criada p~lo v ~lgo 45 do Geca1s, em 3 de JS!lelro du 1913. 

José :Felicmn3 
Pedro Ludovlro 
Lopes da co<;t:a 
Filinto Müller 
Nelson :Lviacr.lan 
i\dolPho Fra neo 
Mello· Brag-a 
Irineu Bornbau5en 
Antônio Carlos 
Attil!o Fontam 
OuidO .:\fond~n 

Daniel Krü•gl r 

(lvJoura Andtf1dr•) ~ '\ L~ta dP Ple­
ença ac-u~a o compa:eom~uto de J8 
:rs. Set,adore::,, 1-i:aNndo l!Úillf'lO -~.e­
a!, decbro aberta a sessao. 
Vai !-jer lija a ata. 

2. Au·üE2r contratado. Ce fHrrcü·o Aeôrdo de Imigração entre a Reuú- 2. B.arharel em blrei'o pcl:-. ·:-~ 
de 1~~1 a junho de 1,937; C~n':ul ,de blica Õ:_Os_Zstado? Uni1os do Bo:a-il e culdaUe de DireiOO de Min:: 3 a""'cr~i:;: 
Tercetrl:l- Cle..<:se, ~em JUll~O Ge 1937; a Repubhca Itahana, de, d~~embru ~e Dip!onla.do pelo Ins~itulci Rio Branto 
promovido a Cô;n:,ul de se"'uncfa Clas~ 1960, em setembro ·ie ,-91.'5, parüCI~ no C"J•·.-.0 tle Aperfeiçoamento de Di· 
-se, p-::>r merecun.'mto, em de4emtro pante ·ctas XIII Se.:.silo no Sub-Cornite plcwalt->s 
de W39: p:romovido a ?l"im;;hJ Secrew de Orçamento e :.<lna:·u;:ts e x;:vl · 
Urio. por mL?rccimenlo, em dutm- Sessão do comi~ê [!..--r:cu'-;:1.) da "XXIV I 3.: In:r-e':;'30U no Min:;t:?r~o dM Rc­
bro de 19·~7: Con.:;elhelro, e1;1 s~tem· I Ses...~o do Conselho do comitê IlJtPr~ ln~or:• E.-,~el"lores como Cõn:ul de Ter• 
bro tie 1961; prOmüvido a ~Iini.:.tro d>-: lgQvernam.rnta1 para DJ ~\L'~,aç-5~.; Eu- Cé'Ira Cl.~~~e. por_ concurso. eu1 mlll'ço 
Segunda Cl:'·~e. por merccimrn~o, em J ropêia.s, em Genebra, em nuvcrr..bro de· C~ _1939; promov1~o a Seg:ur,do Secre-

1 
outubro de 1855; prcmo\!dJ a ;.,.lini<:- 1955. j t/no. P.or ant!gl:ndade, ~m _dezembro 
tro de Ptlmtlre. Cl:::~::.~. poc mereci- 5. D.;s a .. acntarocnt.os pessoa i~; do~~~ _1945, prcmov~do a Pruncuo Etcre-

1 

mrn~o. em junho '.e 19'::6. Emb..;iXa.dJt João ~a\.:.:·J da Cv..;la llrlo, po:o- mer~Clmento em marco cie 
3. oa· anl<? r;ua uarn~ra o Er11b.d~ , verifica-se que: 19?2; ~~~selhe~ro, _em julho de 1:55; 

1 xado7 João Na varro tia Cos-ta t .-.ercfu ~ a) não cons:a dê:c.:. q..ra'4 t,;cr nJt:l l".Omo\JC.<> 1\ .. l'i.i~IStro de ?e-:unda 
1 a 3 :3"""llmt::o, funções no exterwr· !\u-~ql!c o de abone· )Classe por merecimento, em JUlho de 

x•1 fJ.;~ rcnt,.atarlo no ConJubdo-O;raJ b) foi~ ele cUver.3.;.s ve""cs f'lOJJ2.do 195~; promovido a Mini~tr·o de Pri­
Pfl1 o~."lc.·a êe 1927 a 1937; con.:ul de pelo desemptnho dc.cio à3 mhJ:oóes c lmetra Ct~sse, por m~r:cuuento, em 
Terleira Cl ~s'3e, em Gtnova de ju;}}lo eOmissões que lhe foram comEt:cias; r· outubro a e 1964. 
a julho d<> 1937; Cón-'>ul cl.c Tcrcc1ra cJ e casdoo c"'m a clenh()ra Vera 4. Durante sua carreita 0 Embai .. 
C.a.;;.-e em Z.mfch 1e outubt':J _lle }-:139 G~:;tal Xc.vo.r~o da .::os_ta.. x.tdor Evrraldo Dayrell de Lioa cxer ... 
a dr..,emb.o do mt:smo ano·, COD:W• dr 6._ O Embaixador Joau Navarro du ceu a.s seguintes funções no exterior: 
Se~undJ C~as.:.e ~m. Zunch. de u·z':!.:n C?os,~, que exerce ptrse1l·emen'"' 'l !CônJ:oul d:~ Terceira classe em Liver­
bro de Hl39 a fevereiro de 194.0: crn tunçao de Chefe . do _ Dcpaz·ta!nento, nool de junho de 1942 a junho de 
Be·lim de matço 1e l940 a janeuc ue C:o~sular e de llmg-raçaJ Cl.o MmJsté- 1945; Terceiro Secretário em Londres 

o Sr·. 2? .~ecr.~f/~r,lo flrr'lt'-~dr à 1 1942; se~unao Secretárlo em As.,u~" no das Relações ZXter!ores, ê indica~ de junl1o de 1945 a dezembro da 194.0: 
!edara da uta da se·l.~ât') a1Ue1;ur! cr.o, de outubro de .942 a junho ae do para exercer a .:un-:-ao de Emhaixa- Segundo Secretário em Rotn.a de maiÓ 
que e apror:.ada ~;em debates. j 1945; Primeiro secretário de dez~:.m~ dor .Extra-ordinti.rlo e Plentpotenoiá~ di 1950 a. abPil de 1952; Primeiro Se· 



~·~~~4~02~·~Q~u~in~t~a~-f~e~ir~a~1~5~~~~~~0~1A~R~I~O~O~O~C~O~N~ú~R~E~S80~~N~A~C~I~O~N~A;L~(S~e~ç~l~o~"~)~· .... .-~===m~D~e~z:em~b~ro~d~e~1~96~6~ 
eretário em B~enos Aires, de agôsto 
4e 1953 a. agosto de 1954; Ministro 
Conselheiro em Paris. de setembro de 
1956 a agósto de 1&81. 

5. Além dessas funções o Embai­
Xador Ev.craldo Day1:eU de Lima exer. 
oeu as seguintes: à disposição da De­
legação do Brasil junto ao Comitê 
Executivo para Organização das Na­
ções Unidas, em Londres, em agôsto 
de 1945; Secretàrio da Delegação do 
Br~sil à Reunião da Comissão Prepa­
ratória da Organização Internacional 
das Naç6es Unidas em Londres. em 
novembro de, 1945; designado Dele. 
gado do Brasil às reuniões do ''Com­
bined Food Board", em Londres, em 
fevereiro de 1946; Secretário-Assisten­
te das Comissões na Conferência In­
teramericana para a Manutenção da 
Paz e da Segurança do Continente, em 
a.gôsto de 1947; Secretário da II Con­
ferência Internacional Americana em 
Bogotá, em marco de 1948; Auxiliar 
do Gabinete do secretário .. Geral, em 
dezembro de 1949; Assessor da Dele­
gação do Bra<sil i,. Sessão Ordinária 
do Conselho da FAO, em Roma em 
junho de 1951: Assessor da Delegação 
do Brasil à XI Sessão Plenária do 
Comitê Consultivo Internacional do 
Algodão em Rotnfl. ent maio de 1952; 
Substituto do Chefe da Divisão Polí­
tica do Departamento Político e Cul­
tural do Ministêrio das Relacões Ex­
teriores, em 4 de outubro de 1954: 
Chefe. substituto, da Divisão Política 
do Departamentc Político e Cultura) 
do Ministério das Relações Extzriores, 
em outubro de 1955: em março de 
1956; Delegado do Brasil à X Con­
ferência Geral da Organizacão das 
Nações Unid.ts )>ara EducaçãO. Ciên­
cia e cultura (UNES CO). em Paris, 
~m novembro e dezembro de 1958: 
Chefe da Divisão da Europa Oriental 
~m fevereiro de 1962; Encarregado de 
.Inspecionar as Repart.icões Consulaw 
res e. os escritórios do SEPRO no Ca­
nadá, Estados Unidos da América e 
MéxiC(). em maio de 1962: Dele~!:adt:l 
Suplente da Delegação do Brasil à 
XVII Sessão da Assembléia~neral das 
Nações Unidas. em Nova. York, ~m 
setembro de 1963; Chefe do Departa. 
mento Cultural t:~ de lnformarf.P<; .,.,.,., 
abril de 1964; Representante do Miw 
nistério das Relacões Extetiores no 
Grupo Executiva da Indústria Cine· 
matográfica (GEICINE), em agõsto 
c;le 1964; Repre.s€·ntante do ··Brasil na 
Inauguração do Colégio Experimen-
11tl Paraguai~Brasil, em setembro de 
1964; Presidente da Comissão de Se­
leção d.e Filmes, em maio de 1965: 
:belega..da do Brasil à XX Sessão da 
Assembléia-Geral das Nacões Unidas 
em NoVa York, em setembro de 1965. 

6. Dos assent:1mentos pessoais do 
Embaixador Everaldo Dayrell de Lima 
verüica-se que: 

«) não oonstt'l.- dêles qualquer nota 
Que o desabone; 

b) foi êle diverM.s vêzes elogiado 
pelo desempenho dado às missões e 
Comissões que lhe foram cometidas· 

C) é viúvo. ' 
7. O Embaixador Evcraldo Dayre11 

'(le Lime, que exerce presentemente a 
função de Chefe do Departamento 
Cultu:ral e de Informações do Minis. 
térfo das Relações Exteriores, é indi­
cado para exercer a função de Em­
baixador ExtraorCinário e Plenipoten­
ciário do Brasil junto ao Reino da 
Grécia. 

Secretaria de Estado das Relações 
Exteriores, em ... de ... , .... de 1966. 
..:....... Guy M. de Ca.~tro Brandão, Chefe 
Interino, da Divisão do Pessoal ' 

MENSAGEM 

Nq 455, da 1966 
(NO 811 NA O!l!GEM) 

Senhores Membros do Senado Fe­
deral 

De acôrd.o com o nreceito constitu­
~jonal, e nos t-érmoS dos arts. 22 e 
13, P..,.ágr~ a•. da Lei ... 8.917, de 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRiiT(H't •GERAL 

ALEii!RTO Dll BRITO PEREIRA 

CH&P1l DO SllRVJÇO DE PUBl.ICAÇÔ>Ii. CI"IEFE DA SEÇ.I..O Dtr RIEPAÇJ.O 

MURILO FI!:RREIRA JQ VES FLORIANO- GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

JmpreOl'lt> nu ofleinat do Depsrtamento c:le Imprensa Nacional 

BRASlLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõllS E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Semest.ro •••• , • • • • • • Cr$ 

Ano , ••• , • • • • • • • • • • • Cr$ 

Exterior 
Ano • • • • • o ••••••••• C r~ 

50.00 
96,00 

!36,0l) 

FUNCIONARIOS 

Capital 1 Interior 

Semestre •••••• o o ••• Cr$ 

Ano O O O I O O O o o o o O o o o O Cr$ 
Exterior 

Ano / Cr$ • o. o •••••••••••• 

39,00 

76,00 

$08,00 

- .t.xcetnadas as para o exterior, que serão sempre anuais1 as 
assinaturas poder .... sa-ão tomar, em qualquer época. por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto là sna aplicação, solicitamos dêem :preferência 
t..remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos 8 favor do 
Tf"soureiro do Departan1ento de Imprensa Nacional. 

- Os ãuplemente>s 'às-edições dos órgãos oficiais .serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitaçilo. 

- O custo do número atra~ado será acrescido de Cr$ 0,10 e~ p9I'< 
exercfcio decorrido, cobrar .. se~ão mais Cr$ 0,50. 

1-866; Gam.issário do Brasil na XI Tri .. 
enal de Artes Decorativas e Indua .. 
triais de Milão, em 1957; Encarregado 
do Consulado em Veneza de 1 de no-. 
vembl'O de 1959 a 7 dê janeiro de 
1960; env-iada a Budapeste, a pedido 
do Instituto Bra.sHefro do Café, a. fim. 
de esturtar a participação dêS.'le :rns ... 
tituto na Feira Internacional reali· 
zada naquela cidade, em abril de 1961; 
membro da Missão João Dantas a Bu. 
dapeste, em março de 1961. 

5. O Ministro Margarida Guedes 
Nogueira foi agraciado pelo Govêrno 
da República do Chile com a Comen­
da da Ordem ao Mérito "Bernardo 
O'Higgins", conctecorP.ção concedida. 
em 1965. 

6. Verifica-se dos seus assentamen .. 
tos pessoais que: 

a) nada consta nos mesmos que a 
desabone; 

0) foi ela diversas vêzes elogiada 
pelo desempenhcr dado às missões e 
Comi~ões que lhe foram cometidas. 

, 7. ~ Ministro Margarida Guedes 

I 
Noguetra, que exerce, no momento a. 
função, em comissão, de Embaixador 
Extraordinário e Plenipotenciário do 

l Brasil J1.1nto ao Govêrno da AUstrália 

1

1 é indicado para exercer a função, 
também. em comissão de Emb~ixador 

I Extraordinãrio e Plenipotenciário jun ... 
to ao Govêrno da Nova Ze\àndia. 

Secretaria de Estado das Relações 
Exteriores, em . . . . de . . . . . . . .. de 
1966. -- Guy M. de Castro Brandão, 
Chefe, interino, da Divisão do Pes .. 
soal. 

A Comissão de Relações Exte .. 
riores. 

MENSAGEM 

N~ 456, de 1966 
(W' 799, NA ORIGEM) 

Excelentíssimo Senhor Pre~id~nte dG 
Senado Federal: 

14 de julho de 1961, tenho a honra. 
de submeter à s.provação de Vossas 
Excelências ~ designação que desejo 
fazer da Senhora Marga:rida Guedes 
Nogueíra, ocupante do cargo de Mi .. 
nistro de 2ª" Classe da carreira de 
Diplomata, do Quadl'o de Pessoal, 
Parte Permanente. do Ministério das 
Relações Exteriores, para exercer, em 
'caráter cumulativo, com a função em 
comissão, de Embaixador Extraordi· 
nário e Pleninotenciário do Brasil 
junto ao Govêrno da Austrália, a fun~ 
ção, também em comissão, de Embai­
xador Extraordinário e Plenipoten­
ciário junto ao Govêrno da Nova Ze· 
lândia. 

junto em Amsterdan, de 5 de abril Tenbo a honra de comunicar a Vos .. 
de 1948 a 15 de fevereiro de 1949; sa Excelência que no uso das atrl .. 
Cônsul de Primeira Classe em Ams- buições que me conferem os arts. 70, 
terdam, de 16 de fevereiro de 1949 § 1'~ e 87, II, da Constitui(!ão Fe· 
a 5 de junho de 1950; Cônsul em deral, rcsolvl negar sanção ao Pro­
Southampton, de 10 de junho de 1950 jeto de Lei na Câmara n? 2.153-A-64 
a 4 de junho de 19M; cônsul em Ml· (no Senado n9 146-66) que provê sô­
Ião, de 26 de outubro de 1g56 n 31 bre o procedimento sumário para os 
de outubro de 1959; Cônsul em Ve- crimes sujeitos à pena de multa ou 
neza, provisàriamente. de 28 de no- de detenção de a-té um ano. e dá ou­
vembro de 1959 a 7 de janeiro de tl·as l)rovidências. por considerá~lo in .. 
1960; Cônsul em Trieste, de 8 de ja .. constitucional e contrárin ao interêsse 
m~iro de 1960, a 14 de julho de 1961 . público. em face da~ r" .. ""oo: f'"" no:\sso 
Ministro de Segunda Classe em Tri~ a expor: 

2. Os méritOs da Senhora Marga .. 
rida Guedes Nogueira, que me indu­
ziram a escolhê-la. para o desempe­
nho dessa. elevadr. função constam da 
anexa informação do Ministério das 
Relações Exteriores. 

este, de 15 de julho de 1961 a 25 de O Drojeto em ~xame, ao anEcar, com 
julho de 1962: Cônsul-Geral em Vai- as alterações que especifica o rito 
paraiso. de 17 de agôstc de 1962 a sumário, estabelecido pelo Código de 
março de 1965: C'1nsn1-Geral em Mi- Processo Penal nara as contmvencões, 
Ião. de 1 de abril de 1965 até 8 de ao processamento das infrações su.fei .. 
.iulho de 1966; Embaixador Extraor- h:s nela Lei Pf'nai. à pena de multa 
dinário e Plenipotenci:hio junto ao ou de detencão até um ano. visa a. 
Govêtno da Austrália. de 1 de outu. t::ossibiliUn. através de -procedimento 
bro de 1966. até n -oresente data. ! simples e rápido, o julgamento rlqs 

Brasilia. 13 de d.:=::zemt>ro de 
H. Castello Bta?iCO. 

4. Além dPcs.S&I' funções exerceu o '1eQUêlHI<; infracões, t'eEoonsáv~icr "'"'f'1() 
l986. ·Ministro Marp;arida Guedes Nogueira congestionamento dos iuí;>:os nenpi<~ . ..\. 

as seguintes misEões e comissões: - na r, consubstancia medidfl cie gr<mde 
Sêcretãria. dos f'hefes do Sf'rvko Co- alcHnce no canmo da política. ~rimi­
mercial na Comissão junto à<; Embai- mtl, Qual seia a de ftlP"inci'l 110 Cl'HPrio 
xadas e Lei.!Sf'Õe.'l do Brn!'il nll. "Eu- vigente da rígida fixadin das ppnas, 
ropa, em 1936: Cônsul~Adjvnto, em faculta .. ap .iulg-ador perdoar o rr·, ou 
1940: Encane~ado do Consulado-Ge- ('.onvet·ter P.Ul muita a nens nri-v'"l+iva 

Nascida em São Paulo. Estado de ral etn Gênova de 17 de out11bro de rie lib?J'dade. A dilatar:ãr doe:: eff'ltos 
São Paulo, em 6 de junho de 1908. 1940 a 1 de fevPreil'O de 1941: mem- · do Perdão, atualment~ limitadn ? ql-

2. Ingresso:l na carreira dinlomá. bro da C:omi,<:;.<;áo de R2cenrãn n Sua "Uns casos. dar? à Justica nma nova 
tica como Cônsu, de Tf'I'Ceíra Classe, Iil~re1f>'1ch o Senhor Gabriel Gom:n.les riimensiín nos psforr:o<: <~('lri<>i<: c!e re .. 
por concurso. ~m abril de 1937: -pro- Vlrl"'" "?resident" dn 1tenública do cuperar-ão dos de-linil, .... h.,. 

··~cURRJCULUM VITAE" 

MINISTRO MARGARIDA GÚEDES 
NOGUEIRA 

movida. a Cônsul de Segunda Classe. r.hilD P'll iunho de 1947: mPmhro dll 
por antiguidade em 1940: Cônsul cl.e com;.,~.o:'} de REcencão ~o g1•• Harry 
Primeira Classe, para antiguidade, eftl Tí·mn~n Presidente da Rfryública dos 
1949; Conselheiro, em 1956: l\1inistro Estl'ldoc; Unldos da AmP.ric"'. em agôs 
de Segunda Classe, por anti~uidade, to di? 1947: Encarre~aào do r.on(;Jll::t· 
em 1961. do:Geral em AmstPrdBm, de 16 de 

3. Durante sua carreira desempe- agosto de 1949 a 5 de setembro ::le 
nhou as funções seguintes: Cônsul de 1949; representante do Ministério das 
Terceira Classe em Gênova de '27 de Relacões Exteriol'f>.(; iuntC' à Comissão 
fe_:vereiro de 1940 a. 30 de abril de 1940; Organi:>:adora d::t 1II Biel1a1 do Museu 
Consul de Segunda r.Ja(;se em Gêno- de Arte Modf'''n-::. óP São Paulo em 
va, de 1 de maio d~ 1940 a 27 de abl'il maio de 1955: C:ht>fe substituto' da 
de 1941; CônstJ] d<> Se'!unil!:!. Chssf' Divisão CulturpJ rlo DeoartRmento 
em Genebra, <le 29 de ~abri~ de 1941! Político .e r.ultur::tl do Ministério dqs 
a 20 de fevereil'O de 194a; Consul Ad~ Relações Exteriore&. en1 agaeto de 

Contudo. embora t·eeonhecr>ndo o 
<;nlutar objetivo do oroieto "" fi exce· 
Jência da..f< rttzões que o iustificam. é 
desaconselhável se converta !!ffi lei. 

O art. 11 da iniciativa que rêza 
•'Se a defesa arrolar testem1mhS1s, 

o jui7 ouvirá. sumàrisnnent?. as i.n­
rlicadAs, redm-:indo a térmo, re.~umida~ 
mrnte, os seus df'noiml"ntos" 

invalida o direito dl" defe-sa con­
<mista maior da Humanidade oue a 
Carta MRgna consagra com amnUt.ude 
(art. 141, § 25> . Assim é. porque a 
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redução a têrmo, resumidamente, dos em segUJ.da, ao julgamento. hão de produzir entre con1arcas po .. 

I 
PROJETO VETADO .tido dll.igências, o juiz passará, ~ j Parágrafo único. Os atos que se 

depoimentos. a. critério único. ~o ma- Provê sóbre o procedimento sumãrW Art. 11. se as partes requer1~rem derão ser cumpridos por oficial à e 
gistrado, podera. acarretar ser~os d~- para. os crimes sujeitos à pena ele tl.iligências, 0 juiz decidirá da necr.~- justiça: independentemente de car~a 
nos à defesa. fJJrtando-lhe, mmtas ve- ) multa ou detetzção de até um ano sídade ou não de sua realização apos p!'ecatoria. 
zes, valiosos elementos de proya tes- e dá. outras providências. a. inquinção das testemunhas de , Art. 26. Esta Lei e~trarã em v~gor 
temunllal de que venha necess1tar, de . 60 t ct· bl 
futuro, para informar recurso, ihclu- o Congresso NaciO:-tal decreta: acusação. I {Sessen aJ tBs apos sua pu Jca-. 

Art. 12. A~r~ladas te:5t~rnunh~s I çã~,. revogadas as disposições em con .... 
si'ye. reví,.(io. Tal '",ritério envolve, sem Art. 19 o procedimento sumário pela defesa, 0 JUiZ as ouvJra, sur;1a- trano. 
duVida, _cerceamen. to d~ defesa que, . estabelecido no Código de Processo t d · d tê o de m" - d c do 1 riamen e. re uzm o a rlll; ' ·-- ! A comissão Mista tncu,nbida de 
com razao, po era ser mvo a · Penal para as contravenções ütrts. neira sucinta, os seus dep01mentos. ![ relatar 

0 
veio 

Além disso. a orientação seguida no 1 
531 e seguintes) _ aplJca -s_t no julg~- Art 13. ouvidas as testemunhas · 

projeto está dissocia~a . da .real}dade ) ~ento das inf:8:çoes. previstas no Co presentes, n::t forma do arti[?'O ante~ 1 

nacional no tocante a org:amzaçao da d1go Penal suJeitas a pena de multa rior e não tendo sido requendas ou- I 

. ~ I altel'ações previstas nesta Lei. gam<mto. 

PARECERES 
PARECEr; 

N9 1.176, de 1966 

Justiça.' l ou à detenção de até um ano, com as traS díligénc:as, passar-se-á ao jul~ I 
!.;I~ita_ se a fu!J-çao da autorld~de I Art. 2Q Nos casos referidos no ar- .Art. 14. s~ as testemunhas indi 

P?hcml. a ~puraçao dos. elementos rn- tigo anterior, o processo iniciar~se-á cada!> pela defesa não estiverem pre­
dispens.aveis. ao ~scta;·eClmento d.c:'s fa- pelo auto de prisão em flagrante, ~u sentes, 0 juiz designará audiência _de Da Comhsão de F;m!Jlças, sõbre o 
tos_ e a. decermm.acao d~_autorla do 'mediante denúncia do Ministério Pu- julgamento para um dos_ lO. (dez_> duls Oj 1cio n\' cl9, de 27.4.06, do Presr:., 
à.ehto. Em ca;:,o rle pm;aAo ~m na- blico. seguintes. Ol"der!ando a mtJm?-çno dZ- r dwte Subt.;liiu:.o do couselha i\'a~ 
gran.te.. falece-lhe. competenCla para Al·t. 39 VerificB.ndo-se a prisão em 1-1· d t or ão do d t t c b lh las no I ICa os. no a o. o g óonal de Scrvico Social do J.iinis~ 
l'_;es~, n· ao respcc IVO au o. A a e- c flagrante, o agente da autoridade P0- Ministério Fúblico_ o acusado e o S?JJ , térío da Erl.u.cacáo e Cuifura, comu­
tao~.~ente apresentar 0 preso à s~4e licial ou quem a tiver efetuado, en- defensor. . , I nicando o canéelamento de regiStJ"O 
do JUizo r art. 3Q), competmdo ao JUlZ camiÚhará o prêso à sede do j-ui;~o Art. 15. No caso '!O art1~0 an~erwr.[ no J"ejeritl'J Conselho. 
"tomar por tê~J.!lO as declayacões do competente, acompanhando-o e ta~ as diligências deverao ser reabzad.as .. 
condutor da vltlma, se p_ossivel. e ?~s lzendo-se 9-companhar das testemunhas dentro do prazc ali previsto. ' !{:;lato:-: Senador \-Vu.:;on Gonçalves. 
testemunhas, e fara o ~nt~rrogatono an-oladas no local. d f "d d"d de 
d?' l'é? na, p~·esçnça do ~rgao do M~- ~ l'i' Nas localidades onde não hou- Ar!. 16. ll;1 .e en ? 0 ~e ·

1 0 
Pe:o Oficio n~ S9, de 27.4.66 o P.:e~ 

niStér.lO Pubh~o e do assistente, se tt. ver juiz ou os juizes não funcionarem· d}ligencias, 0 JUl:t. fara con~r~n::~ri e~ l sitlcrae ào L"O~IseJ11o HD.C,OD . ..! ·dt: Ser­
Ver SidO admitido, e do defensot" d'l I permanentemente, os conduzidos serão te;rmo ap'lrt.ad~. para ultcnor c~ ... ~~ \viço Soem!. tn-:.dG em r,.,,..\a a reso!ll­
cus~do presente, ~ I!;ocedend~-se, em 1 apres .. mtados na primeira hOl·a do ex- ~tmento ?0 Tn~unal a que ,.~fu ~ 0 ! çáo de~ te o. J<LO do :tvl. E C., comuni­
egmda, à autuaçao t:trt. 4v). \ pediente forense. tulgamen~.o d~ recu~so, 0 Pv do e · cou à P1·esJClenc!a do Sé>naào 0 can~ 

o:·a não presidindo· ao auto de fla~ : · á 211 No caso previsto no parágrafo despf'.cho de u~defenmPnJo~. n ão 0 1 c2lamen~o ucs rcgi::;tros de vjrip_s d.e 4 

t . . ~rt, 1~ ... Feita nov;. e~rg aç,.·,
0 

lzenas de eutiúades, CLtja l'Clação en-
rantz, o agente da Polícia não po-~ anterior, o condutor apresen_ ara .o m1z .dec1d1r~ a r~espe1~0 da sittca'",·- viou em anexo, alend~nCo à inexis­
erá arbitrar fiança ou, independeu~ acusado ao phmtão paliem! mats Pl'04 do reu arbitrando a. fum<;a, _se b tência de Ul11JS 0 .1 n::~ não funciono.­
emente desta, libertar o rêu, quando ximo, onde ficará recolhido até a ho~ vel, ou conc2 dendo-lhe ~ liberdade nlemo de o·t'ras · 
õr o ca-so (art. 534 combinado com o ra de sua apresentação em ju~zo, de- nrovisória. na forma da let proc~:;su~<· r' K :as r.:-~:~;;õ~s res~th:u·:-.m do le­

t. 332, Jlmbos do Código de Processo venclo a autorídade que o receber _pa.s- p~na.l, ou mandando recolhêwlo à pn~ vantam.ento m".lnG·.~do n,.;:...:~úet" '·in 
enan. E' o magistrado, pela letra sar recibo do mesmo 9o condutor. - " 

propQSlção quem Art 4" A autoridade policial que sao. , . . N d r .oco", em. todo o Pai.:; P:'lJ. (..:~missão 
t.,·ver ·recehido o prêso fará sua apre- .Pa.ragraf_o m;wo .. , o caso . eêlse or de F:-'>calizat<ao f\n:tn::et:~ e Tomada 

..., reu recolh!dO a pnsao devera e se àe cot,tas da c-,- h'l.'":l d"" diversas 
" ... decidirá a respeito da. si~ i sentação, com escolta, à sede do juízo. requisitado para assistir à 8-Udiêncía ,mticuí~.õ 2 s con,e~~~~~u~s ~om sub~ 

tuação do réu, arbitrando a fiA) na forma indicada no § 19 do artigo de fui menta "' 
ança, se cabív<!I, ou concedendo~ anterior, devendo ainda, no ato de seu ·. ga R· 1. d diti ênct3 ~ \'enções no 0.~3Jn::u,o da un:âo e que, 

Ait .. 18. ea tZE- as a.s _ g 'com "a'e cn1 :!1>·-l".'."U."-.' pl·est.e.das lhe a liberdade provisória, na for~ rçcolhimento, intimar o condutor e as - f '"' ~ -· ~U- " ,- --e ouvtdas as testemunhas d ..... de esa pe,as p·óD·· '" 3 -1 ~ ·d,.~·,. municipais 
ma da lei processual ou mandan~ testemunhas a comparecerem, sob as termi.n~do 0 registro suro.arío de • • · ...... ., t ,u~J '' -.s 
do recolhê-lo à prisão'' (art. 16). penas da lei perante o juizo cornpe- :eus depoimentos. 0 juiz ordenará o ~nas d]s í.ln::~o:1 á_:·~::;..s d?Z,J!1ados pa~a 

:tsse critério, ideal sem dúvida, tent-e, na primeira hora do expediente debate oral cbndo a p:::.Iavra suc~s- es~e .nL-.~.·. ou na8- eXJS,::>m, Olt n o 
forense · te sÔ · óro-ão do Mjnistério func~o?::m . ::,ut:Lm:-n.e, o,l po~suem 

i'essupõe, todavia, uma Justiça or• Parágrafo único. Ao aprzsentar G ~~~~en a' seu ao::Sistente se houver. dup1Jc:d:;.r,ç ú;: n:m~~: O~l amaa, .se 
anizada~ o que não acontece em nos- prêso, a autoridade policial entregará e à doefes:!. "' ' org:u_}~~·ar.:m- ue tnJl.H:-tra irregu~ar. 

Pais. Mas, não se levou em conta ,.. o t d- f t 
ssa dreunstân~ia. Se Estados como ao juiz uma fôlha de recolhimento da Parágrafo único. E' facultada ao 1

1 

mn e ;-:sses ,t.os, o emmen e 
0 Paulo, têm suas comarcas provi~ qual constarão os nome.<; e endereços acusado a substituição. por urna. 86 ~e}:mtRdo P1_m~o L{'mo~. P,·e_slde!lte ~a. 

as de juizes. outros há, e em mal o~ do acusado, da vítima-, do condutor vez, das testemunhas por êle arro-la- cttada_, Com}s~ao de f ,s~all7.açao ~~­
ia, em que tal não ocorre. Em al- e das testemunhas e. abreviadamente. da~; e nito encontradas. nancena e_ ~amada d:;- Co.11~s, ~ollCI­
uma.s unidades federati\'ns muitos os ~otiV00S Fda. prisão. . 

1 
_ Art. 19. o tem no para as ale·•- l tou _ao :"vlJ_wstro da Educa-:;ao mfor­

iz.os permanecem pode~se a.firmar A1t. s. .e:ta a am_~sentaçao do cões orais será, iffinrorro~àvebnen·e imaço_cs ac:crra_ ~o pagmnento ~e sub­
m exagêro durante-anos sem titu-! acusado o JlllZ r:tandata tomar por dê 15 (qUinze) minutos para cada um. I veru;o2s ~ auxnws a e~s~~ enttdade,s. 
rc" ' ' I têrmo as declaraçoes do. condutor. da dobrado 0 pr~m à defe.c;a, se houver Reque:·1do o pronunrW.J!-lento _do 

,,. vítima, se possível, e das testemu- assistente e 80 Minl~tério Público, se çonsc)ho~ Nac10nal de ServiÇo Socml, 
I.ogo, diante ctês.se fato irretorquí-~ nhas, fará o interroR:atório do l'éU na houver mais de um réu I este orgao tend::J pres::-ntes os dados 

el, a Jei preconizada seria boa. por ore.sença do órgão da Ministério Pú- Art. 20. Terminados "os debates. 0 fornPcidos peJ~ Comi~s!Ío. PJ?can~egada 
emplo, para São Paulo mas preju- blico e do assistente. se tive1· sido ad- }uiz fl'l.rá re<?:i~tt·a1·, em resumo, rs d~ ~om:ct~nacao e diSr'lplmaç~H? da 

iciaJ aos interêsses da Justiça em mitido, e do deff'nsor- do acusado pre- s.leo-IH'Ões d<'~s nartes nrof2rindo em dJstrJbt::I'SO das q~wüls de ::wx11Jos e 
tros Estados, onde notória a desa- sente orocedendo-se em seguida, à c;eg7Iiila. a 5.en+enr.f1.. 'cu i o inteiro' teor j S'..llJVeJ~f'ões de_stinJ.dos' aos dcptllados 
relhagem· dos organismo~ judíciá- autuação. ' ficará ccmstanclo do mesmo têrmo feat.:"-;J '" propos: . . 

os. Nestes, ela haver~a de se tra.ns~ Art. 6Q Se o aC'JSado não tiver, dela sendo intimadas no ato as par al ca11reJar os reglstros d2s entl-
rmar, muitas vêzes. em instrumento ser-lhe á designado defensor pelo tes. ' ' dades qnc não exístem e daquelas 

oores.são e de injustiças. De fato, juiz, ressalvado o seu direito de. a to- Art. 21. o inquérHo pollcl~l t'J.t)ll· cuj~ fLHlc:On:J.::nez:t-o lrnlla so!rido so­
não pode a autoridade polícial de·· do tempo, nomear outro de sua con- cernente 8s infraGões abrangidas por l~t:flo de con~mmdadc nos termos do 

rir fiança ou libertar o prêso . .nos fü.tnça, ou a si mesmo defenti"e-r-se, esta lei limit"'~r-se-á à aouraciío dos d1sposto no 1tem IH do art. 10, da. 
os específicos, que acontçcerá na caso tenha habilitação. dementos indirmemávAis á.o escl~recl~ Lei n'? 1. 4!13-51; 

txítese de a Comarca estar sem juiz? Pará~Tafo ti.nico. Ao acusado me- menta dos fatoS e à determinar.ào d'l b) su.spender os rrghtms das lns-
rmanecerá o réu prêso, embora com · nor dir-se-á curado:-. autoria do d-elito ob<;ervando-se no tituições constantes da !'elacáo e que 

reito de livrar.se sôito ou Iibertar~se I , 0 , • • que tôr a.n1ícável' 0 di<;posto no' Có- não são do conherimento d ls auto-
ediante fianca? Pelo projeto não ~l,t. 7- Est~ndo a VJtJma. plese_nte dig{). d(! Ptcc~so Penal. '""idades ü1formantes, recu-ando-lhes; o 
verã outra alternativa:. o réu ficará Jo JUiZ mandara proceder em segmda, . . . fornecimento d~ atestados até prova 

·êso a espera do magistrado que lhe ~.ê fôr ~ caso, ao exam,e de corpo de- Art. 22. O mquento, de que trata válida de sua reguturb:ac;ãa · 
segure um direito reconhecido, sem lllto. ~UJO l~udo. devera ser apresen- esta Lei. deverá ser r<!metido às auto_ ' ' 
buços, pela. constituição: j ta do 1_ncontme. n.tr. . ridades _judiciárias dentro do prazo de c) anotar a dt_ialidade de __ nomes 

p f - 10 (dez) di?S, prorrogável por mai~ nars. a mrsma entldade e vt'nflcar se 
"Nmguém será levado à prisão I , aragra 0 untco. Nao podendo a 5 (cinco) pelo juiz. a c1da denominMf:.o corrP.~ponde unl 

on nela dZtJdO se prestar !lança I Vltlm~ ser ap~es~ntada e~ JUIZO! a Art. 23. Recebida a Qenúncia do registro. Fm caso afmnt'ltivo, consul# 
penmtJda em lei"' <art 141 § 21). autonda9e po.tClal pr~VIdenCJara a Mlnistérj0 Púbhc-o nos casos em Qur ta r à in.~lituir;ão qual o que dev..' pre~ 

elaboractao e apresentat<-ao do exam<:! 
estarte. a iniciativa malgrado a 1 dç corpo de delito no prazo de 24 não tiver havido prisão em flagrantE:\ valecer e. na falta dr rrspo•.ta rlentro 

a fínalídade cs altos propósitos que . (vinte e quatro) horas. o juiz ordmará a citacão do réu. de do prazo de .<:essen!a diJs, cancelar o 
informam, se por um lado atende 1 

0 
• • • :;ignando dia e hora pa"ra a inquirir:ão re<:::istro rom base no art. 91) rombi~ 

s reclamos da Justiça de certos Es- 1 ~rt. _8- • A autondade ~olrcwl. em das t.estermmhas cujo número não T','ldn co•n o iten. I do arL 10, ela Lei 
dos, nor outro, nas regiões do Pa-ís I CU}O, distl'lto _houyer ocorn~o ~ fn~o. uodení ser sunerior a 3 ttrês), pro5~ uQ 1.493·51; 
sservidas ainda de sóiidos organis- o JUlZ de~ermmara a c~mt}mcaçao c~r- seguindo-se na forma es~atufda no!:i d! f'nv:dar e.<:forros para diminuir• 

iudiciários poderá constituir-se cunstal!c1ada da OC?l;:en~Ia, ~ara !ms artigos ~nte1·iores. as dú..-idas S\l.<:citadas por informuçõe:J 
fonte de graves lesões a direitos, de registro e req_msitaru a 1med1ata. Art. 24. Nt~s infrações dhciplina- conflhlllt::>~ a exPJUplo r!Q que ocorre 

ividuais. l remessa do boletim de antecedentês das pela prrsente Lei. será bcultad~"> I'Om :::t SoeicdadF- dos Atni~os de :\.fom~ 
_ _ do acusado, para que fique constando ao juiz nzrdoar ou convrrter Nl1 mui~ baf'a, e'Yl qu~ o Prefrito informou: 
ao estas as razoes que me levaram dos autos. t.a a pPn.'l. privetlva de liberdade. ''não exí-:t-e es'3'1. (•nlidrt.clP'' e o Juiz 

negar sanção ao projeto em causa, Art. 9'? O Ministério Público e o Art. 25. As comarcas da Capital ~-ssc~w·a one "cxhte e funciona·• lfls. 
t:tuais ora submeto à elevada apre- defensor do acusado poderão requerer e as cirennvi7inh<t:=: crm:::tituirão, pam 7 -- Cea 1"â). 
çao dos ~cnhores Membros do Con- as diligências que considerarem nç~ efeito de comunicação do~ atos TJro~ e1 suspender os rrq;istros das entt~ 

so NaciOnal. i cessárias, cabendo à defesa indicar até cessuais reaiizacão de dUigêncirts {> :iA ri~<; ahrRng-idas nela i! em an, etlor; 
1 (3) testemunhas. intimacão das nartes e adYOI!?dos. um:::~ j) verificar se rntidadts qne: ocons-

rasília 8 de dezembro de !966. 
Ca8tello Branco. 

Art. 10. Nilo havendo a.s })artes unidade judiciária. nos térmos que f?-m romo não l'C"ist•·8~"" en1 Cartó~ 
~indicado testemunhas e nem reque~ dispuser a lei estadual. tno o foram neste ConselhO. Em caso 



~1',04 Quinta-felr~--1·~--==~=·tJ~I~~ CONCilEOSO NACIONAL (Sacão 11) Dezembro de ~ 955 
-,- --~"'"-"""'"""==··~~=-======--

•firmativo, cancelar o registro regpee~) PARECER ilhoria das est:-adas no oeste cata.ri~ 1 
tivo c fçzer presente a êste Plenârio nen!.e. ~ 

PARECE~ 

~;0~0J~~~~~~ó2~ie:ei;;ocessos pJ.ra as ~~ 1.178, de 1966 ! Art. 2 .. _o ~g&~en'<l ~~·~feito ~rnt N9 1.180, de 1966 
g) providenciar a verificaç&.o da Da Ço_mU>U;O de Fi.nanQas, sôbre o rcffif. ~uentj .Cio comewo Brru.Il- ·Da Com~ssão de Ftnancas, ~i»h•c o 

e;ct;tência e ::uncionamento regulc.r Of•cw S/n'~ 7, de 19tG, áo Go-verna-~ ugos avla, st.J 0 · I Projeto de Lei da Câmara n · n~ 
das entidades constantes da relação do\ _do Estado ~e Santa Catarü:a,i al to~;- d:> valor "FOB" <la "impor~! de 196G (n1 4.Sll-B-b2 - na C:~:~ 
o que não sã{) do conhecim.f'nto das soi:c~ttmào _au_to.·~:u_,f!ão po.ra c~NI-

1 
tar:-ão. ou s-=ja us.~ Yu:;- 74.9~!:,00 no, mara1, qae autoriza o Pode,- i:'~-

autoridadcs informantes; tra<r emprestnno ce ............... e.to da re:ne'ita da.<J. r~r:::::tivas lrc"n- I cutivo a abr;r p~lo llfiniiitérlo c.u 
h) que o S.A. informe quais as Cl'l) 1.901 .. 217.2'.9. (l:m bil~iio,, no-~ ça~ de _imr:orta-;.ão. a titulo de ~in2.l e JtJJft~r;:z e ~egócic.s Intei'lcrc·., o 

, instituições co-nstantes da relacão que vec:;ntos e 'lftn m:lhóei, du...:en1os e prmc.~p1o óe ragamento· cred•ta espectal de ................ . 
solicitaram registro neste órgão e a deze1.1ete 'mll. e c;u:::entos e set:nta ~{· ·--'" t"' . ' • Cn; 7ú0.000.000 (setecento::; m; 1 .'··~··-
decisão final da Plenário, cmn as res- e nove c;u;.e:rof.) com o GCt'oe·,nD 1 h) ~J.~ T-~·-~·-5i· 0·1 ~eJa, ········ dP cru::.ei.rOs)· para instalaç-io, C'r ~ .. 
pectivas datas, pcra que-sejam apu. da It:.go.;~áD 1:-t. ci..-orés da emprêsa • O~ :lu;.. 67t.!'! ~ .. J r.2 ·'~ J;::..:.s _em I ni.:.a.çc;o e funcionamento do E •(·.- ,, 
radas as posslveis infr!:!"Ões ao dis- eetata.~ ".f!IL~d<-a7.1-ZX.iJo;-t-1M~·~-e.e a~' C"'l L~ ':i P,.~s':-c~:-<> er:.• .. cl do Acre, e da outras provi:J:!,•a,~. 

. ....... port" em Bzlgraio, I suce<.:sn~~ ... Yer ... c.;-t::.!o a ,r.n' :::1;:-a. p:c.:~ 
posto na. ahnea fJ do Item I do art. _ . . 1 tadh 24 .r;.r .:s e r ú Lr..lr> pre·t::ç~n I R~li'!tor: Senaclor Lobão da S>~\ · ~;:-. 
89' da Le1 no 1.493-51; R~Ia .. v~: S.:n<>:lo..._· Lo!Jr::-o da SI!v.:-ra a ü~ n~.:- - tu~::> a co1t~ (a G.::.m t:n c , . · 1 , , 

1 , • 1 ,., "' d t--· 
1

• úffi a ... ~tn.:.~gem numelo 7.., c .... 
i) informal' aos Ministérios e de-J PJlo OI.~:.:l 8,'11° 7, de 1S~6 (núm;:ro crr.__.arçt" 0 =na ... w • 16 de nc;::.mb:o de lCG'J, Q pr""t. i 

mcis órgãos da administra~ão dueta 

1

2.5'!::, r.t.3:;!.. Ca.a}, o O::Jn:na:!or d~ c) 6 , ao an:>, n~ jures, líquidos e 1 Prc.,~.ao, .">ubm~tido à conu.de- J.cvo : ·~ 
e indireta as p~ovidências ~?me das re- S::.>r ... c~t: ·;..:-, tc!l~cita. aut-o.Iza~ã.::~ tlans~cnveiR, sôb"e os sr..'d::1 de·;~:io--~C._?r.:,r\:.-s.:o !'~z.cionül, vu.:; à a_U~a.ll •· 
cor.1end:m::io qt:e p~ra efç1oo Ge ~o.;n- do .• ~emd!:l p?.ra .. ~~crvn· nos ~~c3 i-e- r~. ou &ej .... , U,::,; I8Z.o 10,18 pagr.-\els ç~o_ dos lCCU1sos _?;:cr-:~arios a :.n a­
p;ovaciio do afend1~1ento da eAJJen~ latl .as à fo mu1-~r'> d? !maneta nen~ em prc:.tt.Ç-Õe-.3 nnmns com venctmen- la.ç-·~::l', o;-gamzil.çao e ful}c.ort._mb •• ~ 
ClB da_ aUnea f/ do 1tem I do art: G t? _conc~1d~ :pelo Govt:rno A da Iu-o;- tcs c~ue.,pondente.s aos das pre:::tações do_ E .~?do do Ae:-e, ms~.tul-d.Q ç ;e_ 
de LeJ n° 1.493-51 sômente se,ram lav . .a, at.:~YC'> da empr~.a e:.~,ata1 refer1das no Jtcm "b" s .. p ... t<. 1 Le1 nun.cro 4.070, <le 15 t~e ju.nhu va 
aceitos atestado:; pa::;ss.dos por ês!.e "RUclllaP-Export-Inpcd", na 1mp~r- ~ _ ~ · !1962. 
Conselho com data posterio.L' a 25 de trncía ae Cr:~ 1.901.217.219 ........... Art. 3') E<;,:~. R:;-~olt.çP.o entra em 1 A :tie.n"2.;em do e:1tão Senh;o: r.·-
abril do corrente; · '(US.; '119.260,00) destinr..do à compra V1gor na data de sua public~çã.o. 1meiro-Rttnistro ea.t?. a~:<n;:n.nh,r.d ,,f 

de 16 tdens::.eis) trato.tes de esieira.'>, l ~Exposição de Mctivcs onde nO> :.j·: 
A COmissão de Finanças, cientifi. ma:l'c:J. '-14 Oktob~:r:" mo-delo '!6-50. 1 Sala c'r::-: Ccm't~õ~•- em 1 de df'am- da.dns es n.zõe.s que d~termlna:·:r.1 ~ 

eando~se dessas medidas tomadas r.elo cquipadcs com F_r'lJna •·englcdozer" b:-o d:! 1!1~6. - .!''r:!mi.-o de F.'91!-el .. . !adoção da medida pleiteada~ ,t:. _ _:,._;m 
órgão competente do M.E.C .• tendo de ac.!.or ... "rJlen~ó hidráulico, ao preco redo, Pres1de.nte- ...... otão da Si!reira, :expressas: 
em vista a utmdade e n conveniênci:> unitário de us;; Yug 17.910.00, equ1- Relator- Pessoa d~ Qt•;tro:;- !.le- J ,, • • .•• • . 
de terem os Srs. senadores pres2nte p,1-lllrnt"J êste destinado. ao de::rnvol- nezes P:mentel - EdmuMo Levi -1 Na _le1 _qu~ CdOU aquele+ E~.a-
a relacã.o constante. do anexo ao ex-jv11llento dc3 setviçcs de melhorill das Wilson Gonçal·;es- f."cllo Brcga - d6o est1a P

1
CVl'>ta, realmen €f;,. ~ 

pedtente em exame no período de vo- estradas do Qeste catn.rinense. Be~e:rra Neto. f nnu a • com q~e .se proc ... · am 
taçã.o da Lei-de-Meios, propõe oue a II. JU3tificando 0 p::dido, diz o; atende~ as 11:eeessidades ~·..tlU~f'", 
mesma lhes se~a fornecida .. arquivan~ Chef~ do Execu~ívo. c~ta.rinense que .a, ~t-a~~:a d~n~~~ ~\.?~~1~':0?· 
do-se em segmda a mstér1a. r~f-<;nda opera<:ao e 1mperi~a. •·po~s~ f'.!\R.E.CE:l oovêrno P-e:deral M~s ~for 00 ~o 

vu-.a dar m::-vo Impulso e m:uor rent:l- t ê · 1 · " "<:~ ... 
Sala das Comissões, 1 de dezembro bill<!ade 900 encargos de construção, 

1 
N~ 1 179 d 1 ou ~(lu le ~1p c:na das dé. P-- "· 

de 1966. ~ Aroemiro de Fi_qveiredo, c-oruervaçito e melhoramento ela. ex-, • ' e 9S6 grandes . e Jme~Iatas, decorrente~ 
Presidente - Wilsnn Gonçalves. Re. tenea rêCe de estradas municipais, sob! . _ . . : da. tr?-nsformaçao. . .. 
lator - Lobão da Silveira - Mene9e~ a jurlldio;ã.o Ga se-;rctaria do Oate, 1 D~ Con:tswo de C_o~stttu.ç60 e. Jusl~~ 1 b.5.3Jm é que, par~ a tn;o:lnlaC'r.? 
Pimentel- Mello Braga- Pe~.~Of1 df' com uma. extensão lobal de 14 mil) ç~, 3cbre o Pro7e~~ _de Resoluçao da futura~A~semblem Le.,1s!s_,lr ... 
Que:;oz - Bezerra Neto - Edmundo quilôwe~ws, distxibd~a entre 3~ mu- n ·· ... .._ ., da CCY.n:Jsao ds F,nan~;,as, 1 a a?~·P!açao de sal~ e pré<llc..c., 11.. 
te1,;1. . nicipio:s, a~guns ta-:cndo limite com I qt.:.e ~u~oriza o G~vén_w de Santa I, aqu_.s;.çao de m~tena} diverso e 

a Repú:.,l!ct. l...rgentlna''. \ Catad;:a a garant:r~ fmancia1nento 1 Vf;lti~-do, a oontta.taçao de pe::.::o'"J31 
cor:~etl.!:'!o pelo Governo da Yugos- , t~cmco, o pagamento dos !>Ub-~t• 

nr. A forma de pa~atnento, a ser lát:i.a p;;.ra compra de tratores - 1 dbs, e a futura e defímtiv~ coj··· 
\feito em mofda cmTente será a se-1 ' . : . truç:ã.o de prédios próprios p:..-p u. PARECER 

Nç 1.177, de 1966 

I 
guina:: ' 1 R-elator: Senador Henb.a:ldo Vte:ra. 1 Assembléia Legislativa e 'I'r.b;~~ 

a) 10~~ 'do valor "FOB" da impor- Pe:o pre~cnte projeto de autoria I nais, pleiteia o nõvo E<;tado o 
Da. Comissão de ~~nstituü;ão e Jus- tação, ou seja US$ Yug 7~.926,0() no. da ComiS!.ÊO de Fln:Inçad desLa casa, 1 crédito extrao1·dinário de ...•.••• 

tu;a, só1:Jre o Olzcw n9 840~62, de 6)ato da r€messa das respectiVas licen-1 é o Govêrno de Se_nta cata:rina au- CrS 500.000.000. 
de_!evereiro de 1963, _do _Juízo de .p~- ças de .. i~nporta.ção, a titulo de s1nal1 torizz.eo a gar.lllt.;r fmenctnmento Por outxo lai;Io, a. falt~ de_ t:_l .... 
rmto da ?:). Varl_l Crzmmal. Cartorlo e pr:.ncJPIO de pagruntnto; r conCGd!do- p:-lo Gavê'i'no da. Yugoslá- :r~as para !1- 2;gncultm·a liDJtlO!'! P~ 

~do59P~zr;,o e;;~~~~~ta~o E;~~!~ ~~ u3~ i~Ji ~~~~:~~ ou sejam, .... 'i! ~~U~~a~ Ex~~~ emf{:;ot·t'~sta~~ ~~j~~~~-ç~~ cê~~= df~~~l~~m -~ 
p-roe~s&-crime1 movido pe1a Jtt.<it19a anos uri E"'i's ;;:+e.o_&fa;~~aise.-: su- im~rtânc!a dê D'S 1.tat-.2ir.279 has de ~ICUltor.es, às mf'.!'<::f'M 
Pt1bllca contra Lázaro Paulino JHwa. cessiV2-o: ~-ence~O~ ·" · n .;meirf. prestn· <um b11hão, n:lvecçntos e u.:n milhõw da l;>à-Ç!Vta BrasJl~~c_re, mecaanl ~ 

2 
' ' · ~·r· · duzen+os e d"'zc T ~e 11 • to" ' a cr1açao de colomas pata o 

Relator: Sena..1ot Wilson Gon- ção 4 me[~ e a Ult ·ma a 84 mest"s, t t~ ~ ~ ,. .. m úuzcn ;, e abastec'mento local co~ gu"" v• 
~lves. tudo a contar da data de emb!'!.rq-ce so en .a e n:.;re c_·uz~aos>, pu-a Lom .. 1 s+· ~ · d ., ";..,. • d ~ 0 ~ "'"' 

do materiel' pra .d~ tre~c-""s det!1..:1r.dos a.:- desen-; f' ·~"' uma ,.,~~~~a . -<!. .... ~ .. • • • 
' volvllT'.~nt::> dJ.s se..-vir;os C:.e me1.horia t Cr::; 200.0C~.cyo . Consoante dispõe a ConsU~uic;ão 

Federal, no art. 62, I, ao Senado com~ 
pete, em caráter privaUvo, ''julg~r o 
Pl'esidente d-a República nos crimes 
de resoonsabilidade e os Ministros de 
EstadO nos crimf's da me!':ma natu~ 
reza conexos com os daquele". 

NP:J cabe a esta Casa, na esuéde. 
outra funl(ã'J qu~ ruo a de juiz. o 
acolhimenW ou não da deuúncl"'. co!!~ 
tr& o Presidente da República T'OS 
crime!: d~ resoonc;ebilldede, e r:::; JU 
nistros de E•:Wdo. nos crim.rs c-~::­
xos com os do Plesidente, 0'.1 5!'-~-a. e 
decl~re.'"::o c'~ nrcc:-d~ncia ou h I~T·o~ 
cedênci.a dn r-"'-u~:::~G., contrl" rc:.!~l::o.-: 
auta.~idades r de air.ada. eY.(!h<:~nl da 
Cámt:ra ôos- J)?r-ott<>..do~, conforn,,. 1')1'1'!~ 
Ceitu::t o ert. 59 li, da Carta ~.·tf'c.;ns.. 

c) ~':'-: :::_, ano, de juros, Hquido<; e das e<;"'ra.c'az n~ D~s~::: ca't.a:-ioen~e. 1 S.:n::lo o.:; motircs invocados ba'"fa'l·· 
t -nns:lel'i7? s, su!Jre os saldos devedo- 0 ... _ d _ 1 t~s p.::.n.. auton.w.rem o créd.to ll'.f~·~{ 1-. 
r;;_s, ?U s~,;a U'5~ ~ug 182.07~ 18 pa-~ Go P 0J~"0 t -ec ... rreu de ~~ns.a~cm. do laU:m ciQ p~·on:.mciameni.o d MiPl~'t-·• 
gn.ve::; em p:'e<>.:çoes anUl3.1S, com ..... vern_o ea ar:mense .. soJJcJtmdo a~u ... rio c:a l~,c7:_;~G.E, cpinamns 

0 
ela .t ~-(). 

venc;n:."n~cs c r~:!~~-::>{'I.Mtes acs (las t .... ,:IZ:ç.;::> pa.a p-tn:;e ... ~r à~ operrç!les \.::rão d;:, Pro'c~o p . 
presUlções rçfcndas no item "b'~ su- n ... ce . .:-~!las i:. e.etivaf'aO do refen::lo r: ..., ... ~ · 
--'-a faw~-:.ilnnento, men<sa ~em qPe est'i ~ .. ~ :~. ....... e:r · _ ., 
P• . I Plr.p'a e r-'lV'"C "'tn nonte J""'ti"f' • • Stc.- d~s Cvm .. :.sv.:::, em 1 de((~," ... , • • ,__~~ ,... ~· ,,..__. ....., C-Oa, b' ., 1"6 '. · d FJ· •· IV. A-. AntC<Idrde:; Mcnetá:'ias e . . . 

1

10 ~v ·v: - A.g .... Jit~ro _e ~ .. u~ 1

• 
d~ c..o •• 1. r1o Ex~cnc.·:-, t-omlln:lo 00_ Apreciado. o_m:::~1~0 do t.. <'u.1:J _ç2la re a, P~.::d~r:.t.e - Lobaa ca.:; ... 
.... ;::..du.1en·o da t.cr<JlS::C"<t.O, já lhes ael!l dcuta C?~l~"P:O _àe 'F:ir::.-"'l;:;l'~, cJb.: .. re;rC', R1•1.::.-:0.r .- 11-•. 1 e::!s Pn':l'f· -
"' nccesJt.·Ia r.!) 1 c.~açao, estando a n9s S;nal!sa-1~ sob ~'1 .. .,r::-c·::~ ela ,E!l1'!.'!:'~o L'i!~;l - Wtls:tn. Gci q ..... 
f'llli"·:'-0 d:> "Certl;lcado de Autoriza- t.nstltUCICnalldade e JUr.dicuiade, ~- 11~<- 110 J:;CJgo - Pe3f.Da de Q1, I .. •• 

r::~o" n:t ,__..::clu.:..l\a denP.ndónc1a do be-l Do rl1'0Cel>so consta. a L:.i l:.'::t::::::.n1 E::· ...... rrc. ;,·f'-'O. 
neplácito do Sem .. do à operação. númem 3. 'j91, de 30 d-e d!'z-:>:r.~ro de 1 

V. n:;:.l,.te óo exp.:--,to esta comis-1 Jf1~5, QU_e. _!lo artigo !.2.,i<-"~n JI, 1::-:ra: 
são cr.:n~. r.-~J.o ~ter.:..:ím&.aJ.o Uo Ilêdi-, ·:.~ ', . r.u~o: .za o Exec:;.tn.-1 a c·~-n::-ah· 
do nos tL.mcs do s"' .. ul.n.te 1 CJJ1p1éstm1os no estrar.getro. ~ 1 ' •• , . I 

PROJETO DEi Rr::!":::f'!:tCC.l:..O ! Pcz outro Ie.do, et~H inchl=-o no~ at• .. 

Ns. 
f-'1\llC:GERES 

1.181, t.-::2 0 

da i 96S 
1.11::::, 

Nº G3 DE l:'C5 . ·Los o Aviso número b B~4S~, <i~ 28 d8! P/...1·tECER N9 1.181, DE :r:-G 
FetJ 2.!' exposto, verifi::a~se t~r ha-

0 
• ' • 1 nc.:vemb:io de. 1966 d::> Seohor ]:\":n!:,... . _ -r-· , _ 

vido l.!!Yl e::.1úvc~o do M.I\.1. Suiz d:; .... E:..rt. 1·. ~ o Go-\;o:~:-1_10 do r:.sre.Go d.e tro da F.lzenda. ender~l":l?:dO P'J '?!'"~:~ ID~. C<lm!.3"f:.ao _de Consdtu . .,.çuo e •.
1 

·.-:: .. 
Direito df!. 5'· V:>.ra CrL'IlliuaJ do 'R:" ... 2'ê'1C ..:..Pn~ c .... : .. ~C!. a.u~o,_·tz<!do a. grrantrr à ente do Seüado e no qu11 Pá fiP'? , ~-:~a a': ProJetO d~ !Jecr -to LNJ , 

1 
...... 

de E"' o p;-1110 no e.,..c ... rJt~·,.,l·1~·::l~ll do a
1 

o)'.: . .~..,_o <1e ~ ... 'lcr.:.,u~lenl.o conce~ a-provacã-o ao emp:..éstLno, dado 0 seu 1 t1~0 1l11uter~ 10, '!-e J966 que dr " .. 
pre<::'!..'"1te Of1~i.o a.o Pre~id"n:':! t1es.~"\ J5.do :r:.:-lo Go: .... no Câ'. Iu;.,c.,Iâ\o•a, •·elevado ~lc::-nce•· I 11: nfl a rea.stro a.e contrato, re .. 

1 
• 

C?S!' quando o mc""nlO c~~"vc:i.-. de at:e-..·:.3 d,:. r:.;,a}:.o::SO. e:.:at.-:1 ''.h.ú~Q?- _ · vo à esci'iturn ãe. compra e q1, 1
'L' 

acôrdo com os disnoc;it.ivos c,41· · :: u-- -:-.xp{)...:t-~n.: ~:~··. d2 :ae~g~·~do, na l Comp se vJ, a ma !.éria o'f:led :c-~u. dA i.:tre1.0s e beníeitorlas, sit~-:o:>"' 
ctona!:> citados, 'ter sido envi:oc~o i' C't- i..np:::.c:nc.:. (.c c. .. .; .L':.JL211.'i,";t .•.. 1 \:.:.!1- tG~JS. cs ~t~ _t::.t.rnites, r o (!Ue di.S~ na C:i~?ar:.e de Rio Negro, Estc'!o rlo 
more do1 Dcnutados. n~is e..i1. :_ que l ccs..,; Yug H!L2ô0,00) .:.:.;tillt:. .... o à\ ~u.~:n L. CcmtJtwç.:to I ecle-ral (qrtl:ro." Pa,a.ni•, entre Verônica Carh·r · : 
taria de foc·m~r o process? ~t?Y.:".'\ o. c:._mp-ra t.-" 1.; (à.~?-ME.t~S) tr~_tot·es _d~ ... 3 e -.6~: .... II) e o Rcn.meoto Interno o-.t/FOS e a União J!ederal. 
Chefe d!l. N'cc~o e seus Mtms~~os. c .. ~e!L:, m:•.:::_ "1<1 O.~._c..J-:-r', ntodeJo· dn B,n-....~o <art. 343• l~tras a e b) · Relator: Sr. Jefferson de AauU!r 

. . _ '1'8-50, e .. t·.ç.·c..-. c.::H lf.·.unr. '·a.nzla-.t An .. c o e:::poslo. o_v:nauJOs iavot·à... · ;~ · 
.Assun. omna~C''l nsla. pevo1ur:ao do lço..-;tr'', de rc:,:,..r.;•.né~l 0 lúi:?á.•.:..üco, ao 1 v:?m,ente ao projeto. o Tri'~Y.J.nal de contas da Unfh.o tu·· 

processo ao Jm:m d~ Ot1s;em. p;;~ço t..:t::·~·lo <.::.e us.j Yug 8.770.00 e-/ gou 1·e:;i<:ti·o w ccntn:.to cele7.lr::.<..o 
Sais da.s Comissões. 1 de dezf>mbro trinte c ~::.:.:.-o L-r..t.o:es d;:; é:ó-tei.W>\ Sa.1~ das com.:s.sões, em 1 de de- entre a Uni.::o Fed.~r21 e Verônica C.u~ 

. de 1966. _ Meneze.ç Pimentel. J?l'êsl m~~a "!<! C!.:t·J~.r:·. r..10.c..::o Tô-~.::.s. M~~~:ro ~e 19~3. -. Wil~~on G~::J~O'V"'1, l'ni, de oom:pra. e venda para e.Ieth•a­
d.e.nW- eventual _ Wi'~m1 r...r.r..cc•,..,·~ equj:-.1::..~ c-:.m bm:ma:s • <..n;,!.::!~:le.-.. ,1 P!,_ .... dente - Her<b4lc.o VleLra, Re .. çi!o de desapropriação de vários lote-s 
Relatcr - Josaphn.t 71-farinho -~ J;d-

1 
de n.Ci: ~r.,:nt.J h:Ld-~c.~. ao PifÇO)l"'~O.X:- Edmundo Lev1 -:- Jasa.O-hat de ten·er:.3 e bf'nft:ito"::i~, t::ltu:1:::::. 

mun& Lent _ ne-ribaldo Vieira -Junitá:'io élJ us .. 17.910.0:1, e4uipa~ '!.!C!nr.Jzo- AdalLe1to Se,zna ~ üle- na. cidade de Rio Negro. E!,tcdo d::. 
: ~berto 8emw. m.:ato droUnado e.c:. r:.:-.-vi:.,o!: de m~-, ne:3s Plment.U. Pa.r<tná. 



' 1 desa.proprta.çã() fOi deor~W ~~~ Assim, com o propósito de evitar\ PARECER N9 1.183, DE 1966 \gt11cia à.s .solicitações _emanadas de. 

L Presid.eute &Rico Gaspar f)uíra contradições e de e.ucidar convenien~ . _ ~ Delegati.a. daquele Serv1ço. 
13 de deeembrn de 1950. ' te111ente a questão, a. Comissão de De Com!.s.~ao de F•nan~a~ :'~.obre .O j Por outro lado, as form~Iida!les 

O ·Tli.bunal negou o registro aob o Constituição e :uJtiça pede a junta-\ P1"QJet~0 dd .Df~~t~ ~egt<~l-t~~ 0 A "i~- 1 exjgH~as pelo 'Tribunal fo.-am c ... bal-
ll&cfa.mento de que havia outro pro- da do projeto antedor 2'..o que> e<:>tâ t:rn ,nero A • e numer~ - - I 'I mente satkfelta~ . ..-o. d.e igual na.turez:Bl, já recusado exame ou lllfoimaç6es detalhudas- a• n~ Camcra>, q~e d~ter"'!!, na 0 re· E~ seu .dctalh,iJo p~re-r<>r, a douf:t 
• enViado ao con~r-e~ Nac~onal. respe .. to da. trsmlta~fio ao .a~w:rlor. ' gu;tro do contra o, rclC'JI· od a rcrl- Comts:ão ae Ccn.>~lhaçao e JU':iclÇa do 

Pe:ttS ln!onnaçôes e parec-eres cons- ! tura. de compra e v~n' a e trr~-! senad.o eúd~ciou o atemhmer.tb, 

F,tes do processo, o SeuadC> Fedett~l Sala d"l<; Ccmissõe-s, ::?7 d"' abril-tie ~ nos e ben~etto;w~. s.tu.ad:s r a ct: i pel?-s p::rtes ,l.l"~~err s ... adt· ·· dos C'!...:lt.·· 
flrá doJiben..1· - QU JA dehberou - '1966. - lllilton campo'!, P•·esidente da dÓ. do P. 0 ~!':.. erp?! Edac1? .à~ P~ _I recunu,~ 15 Sí.i~lc.t<..tlvs .. L~~do CGü~I}.:O-

Hipelto tle mat~ria. itiêntica. l- Jefferson de Aguíar, Relator. nm' en1re ·~o..ror.d.a lar "t:l e o.t vs.:.d{), wndtz, s<.rt.m ht~.u..:li5 o<; tltdLs 
tros e a Untao Fe .ra . I apresmtados pelos nndet1o:es curn-

PARECER N9 1.1S2, D:E 19ü6 : Relator: Sr. Wilson Gonçalvt:S. pu.:.:.;ól!CS. · _ 
l'lf'lo.o. • •• • ,.. • A • J A ê~·s"".~c;.a drcc:rren',e da. tran::;nqal 
..- Cor:fssao de Con~<?+;o•rz.o e ,J?f:t ... 1 _Versl o P;:oje.l) sob:~ rct'!Sa C? re~, o pl..:~tn:a proje:::~ d:- :;i~c:·.::;~ l.:.;ii- cor.f.J. à cvl.~a ~c L- Jd,.. do ~nt1~ 

fi!• aõ_brc o .Prf>}et-o de D~rm~o L~ ... gtQ:-o de ccnt'""f>,to d~- comp .. :e e ren- 1 :a·~\'0 nún1~-o~o to, de 1~~5, ti~t::- :ni·; I Pls11 ') SJ.!~r·, l.~:;tv :- t:-.~ 1~.,-:;;fâo da· 
~'t1attt·o., nun;ero 10, d~e 196u (i!;! .. \ da !ir:n:ldD p;h Uma o Fedrr.a1. C=? . o rc-gist.::-o do cc:nt ·a~~. re:J.ti-;o 1. u-. co.m.ndo do !!r.> Buddil"o :r ~-.-Jo·:;·nio. 

-r.ero ... _3·A,õ9, ~a. .cemcra), que Veromca- Crrb-,l_ e out.rc-:, os Q:.It!} ti· 1 .:litl~;·.'!- de. c,<:.nlJ?~a ~. vc '1 ia d~ t~?e- ~ F .... u fd~e d,, t:xpc.si.o, u Cr_ n':.~-· o d~· 
Jetnmtn~ o fC[JtSI. o d-2 ccntrat.>, ve7&lll; de<:e..prcptlr.d..cs l~rrer.oc. e .l"P'Yl;- nc.;; e b~m::-.t-:.H[;.:, !:.tJ(:Ó .s na ctd:--·~ Fin.ançr.. 5 opine- pela t- \)rv.-ar Jo elo 
rclaftvo a es<Jrtttra Ce compra e fertcn:'!<; stt:u!dOs na ckl,.:d~ d:? R:o, de do R~o ;..rtgr-o, n ... r:~ aio do P.:ra- p~('.;,-c.;He lJ~&jetu de dtoc,._to lejlsla. .. 
venda Xe terrenott e benjeítori<ls, Negro, Estado do Parane (decreto nll · nt:, entre Verómca Carlini e ou~ro::, u...-o. 
~~tucdos na. C!da~e ãe Rio ll~gfO, 28.791, de 13 de ~ez.embro de 1950 :---~ co~o outorg,m~es v-·nded:nes e L!/ SaL!. das ccmis<;ões, em 1 de d.:ozem .. 
ili.sta~ ão Panwa. eutrq v_e-_rur.wa fls. 10), na; p~o:x:~mtdJd~s da Esta.çao /1 União Federal, como outorgada cGnt~ bro de 1906. - Argemiro de Figue·i .. 
Carll..ni e outros e a U1.wo Fe- da R~de d~ ~.açao Pruap.á c ~:m?t pr.cdc-ra. . . I nifo, Pre.,idcnfe- {:':l,o·~ aonçatre.-;~ 
t!eral. 4catannn., destw.tmdo-~e. a ~U:plla<;~oi A propos:t,.lo, que se or:çm5Ju. ~e 1 Rela!or- Lobão da Sil1:eira- Pe . .;~ 

1d.~ ~stalações neccs:st:.r1as a 1~t-e~s}- pro':_C!::o _do St·..-viço de _PJ.~nmunm qa soa ae Queiroz- Ut.;le-<•'·s p,m.!·rz!el 
«.elator: Sr, Jetf-erson de Aguia~. Jrc .. çao dos ,..tra~e~os ~e /cns.ru ... ao \ Unlno, dispõe sôl:ne 1dett1Jca Jn[_téria 1- Edmundo Le1..i _ Mello Btaga. --... 
O Projei.o de Decreto LegJsJat1vo do elxo fe-rrovtano R;o Ne~;o ~:S:>:~ 3onstante do Projet~ de I.ei nú~.1ero Bc:e:11a Neto. 

aacero 10, d-e 1966 é idêntico ao de ~r~to, intE>grante do Tlcnco l'errO"na- 40, de 1954, extrav1::tdo nesta Ca.s~. i __ 
D\linero 40, de 1954; que se extxaviou 

1 

no - T · P .s. ' segundo f• cou com:e··ovado atr!l-vés. ~o 
IQo Senado E1ederal (v. informações com oficio con3tantc do proc~.:so, 1 parecer da C.JtnFo.:a<J d::J Ccn't!t~ 1 l·,.e-o 

1 
PA~ECERE3 

Oé f'.s. 387 e 38~, em cumprimento da o 29 Batalhã-o Ferroviá.rio d:~cnmmou! e Jush~a. . _ 1 - .- .., 
de!1gência refir1da pelo Relator). as ãrea3 e valéires no se·~u;nte qm .. dro: ~o pdme1ro pr~cr ~ad~. qua dc~u- Ns. 1.184.1.16~, 1.1CIJ e 1.181, 
----~~- rumou a elabo:raçao do cJt.tdo P:oJrt:o, de 196,. 

1 ' número 40, o E;ré~i-o Tnbunal de 1 Q 

J Preço: Contas recuso:.~. registw $0 contrato r PARECER N? 1.184, DE 196t:i 
q ... utdro. 1 Lote de compra e venda, sob alegação de 1 

! Cr$ que o Servíço do Pnfrünônio da Unifo Da Comissão de Cor.slifui(áo e JuJ ... 
1 não atendera, dentro do prazo esta- ' tiça, sóbrc o ProjetO de Lei do S_c • 

....___ __ •• -....:. -, 
1 belecido, às exigências formuladas. ; na 'i o número 52, da 19:4, que d,s ... 

! 1 : Já no segundo processado, originú-1 J)Õ.J sôbre a exp~dk;ào de certid5~8 
16 I 28 J Verônica Carlint •. ' .•••••••.•••.•• ' •..••••. ' 15.393 rio das exigências cumpridas por ês- \ c intormc.ções pelo.;; Ót{JtíCS da ad .. 
16 !5 1 Serilo Schiechet ............................ ! 4.294 se mesmo Serviço, aquela Côrte de ministração pliblica, autarq!i.ias, so .. 
16 l 8A 1 Ant6n1o Orrú .............. , ................ ' 25.880 Contas, abstendo-se de apreciar-lhe o; ciedo.des de economia rr.'sta e m!f}· 
16 

1
~1 11-20 I Már~o Sabó~a. .~ .... :··· ..................... [ 31.9~6 mérito, delibercu, liminurmtnte, de- da'l .. s de dellberdçãv c·ole!ivo~ ~~ fi.á 

16 11!' 1 Maria ~orn~a :Negreiros ••..•••.•••••.•••••. 20.440 :negar o registro. s:~b fundamento de outras vroz.idéncias. 
16 3-13 

1 

José Pllz ......................... , ......... \ 45.85S , que a matéria. era id~nUca à r.nterior, I Rela.'or: Sr Heribalc!o Viei~'!\. 
16 8 1 l!tica R. de Olíveira ..... :-7 ................ f 24.335 .... 1 em que o reg1stro- foi retl'SBdo, tenUo · · 
16 ( B-6~7 I Antônio Guttemberg d.e Anê:rade .......... ~ 32.:J7a i sida o respectivo proc~sso submetkto 1 Partin.:lo da r.firmJ.l!·m de que_ a 
16 s Waldemar Rosa •.••............. , •••••••.•. í 19. soo ao Congresso Nack:n~l, e n julho de no;mt. do ~ .... it~Tnfc 3ü, lteu3 II :..n 
16 22A 1 Alvaro '!ôrres oonçal1·ea .......••••••• H ••• , 2G,o:o 1953. 1 e IV do ertiso 141, d..t Co.1.,tit._.le~o 
16 

'
" 1 s 1 " N d s t 22.'00 Ao aprednr ê.:;tr sl';;.tr.jn dech-ório, 1. Federal é pr;;_sh·e-1 de cc.~np:t~WOl~ll-
,u e emvrmo 0\'9.00 os an li3 • • • • • • • • • • • • • v d 

11 'tJ~ 1 Afonso Patzshh ............................. \ 18.167 1 ad Ciitna
1
r.a dos OepiJtadf<:.s, d~::co:-1 amlol ção, por lei o:dinátia, até parr.:. S<..ta 

16 27 J Jorge o. Alves .....•.. , . , .. , . . . ••. .. .. ••• .. 19.25-0 t3 tno wos que o undam::n a,.atn, melllcr f!pllcação ac.-. c::::.~o.-. ccncrc.cs, 
! I , apr-cvou o. prf'Sé..'"lle projeto, elaborR;dO que são, tm Hrd.1de, h .• J:>dos e c:vl.t-. 
~-~ ---- -~-- ~ - - -- - . ~ pela C~cnl's:ão de O"çamrnto c Fis~ ple..,:o3, o novre Sena ... ~·r Be,.cna I\ e .. 

(Qf. nl? 1.476 ST/C, de-3 d'3 dezemb-ro Je 1931) I cal~zsçt~o Finf!nct:ItJ-, ~D.11 1 Hr-mm;e 1 to oferece t.. apr...tJa,. •• o d.Jo S,:-1ado 
• • , 

1 
rat\f}cado pela Com'ss~o de ccm+1- 1 prcjeto- de 11:1 em que ... t d .. spvç, teu-

Foi lavrada. e assmada e~c.rJtura del O projrto de decirt_to l~;t~l· IVO e.""-) t.-mç01 0 ~ Just.ça em tJdc3 os s.:us s.s .. foru.e a txne.a~a .• sua"';; a • exp.:..::I.1ao 
ecmpra e venda. no Tabelwnato del borado pela. Comi~sl:!o de On,::mm·a per~O.i JUndlcos e h::;:'l'l. I de çert1does e info,ma~.J<-3 pe:o,J ~r~ 
Notas da cidade do Rio ~cgro, no li~~ e F1scr:l~z::-çr.o da Cü.maq:. c~-~-;; Dqn-1 A respeito da m· .. ~~n..t, n. Ccm:.S~ão t<ão6 dt. fl~"lliní5l:Jt;ão pt..b.ica, L.th.tr­
'Vro 33-D, fls. 7-10, em 2o de_ jul!J:o d& tedcs fOJ D.P_!c·;ado em. a s.:.").::o ela 18. de Orç.!1Ile..'1to ~" Cl:'ma<<:. de·!la.·c, qulds. ~c~!t.Jat!2::. de tcummlia m:·:;t.a 
1952 ms. 81~84), com rcUflcaçao e\ de março d::S1!! ~no, vmuo a e'>!J Co.: cem inteira raí>"ao q··e, ~ .. P \'c.d:l::lc e (nt:ctudt.s d:! d,_liLl::: .. a<:> cci.~tiva·'. 
ratificação, no mesmo Cartório, {lm 29 fillsstio em 13 de a'JrH. A d:liJ€'?1"'..::.::: \ nt.o pod~l o Tl·lbu·1;; u~ CL>n a.'·, co-

1\ F·.:a dt tora, d.:.:..~ •. :. tl', n p.ste :"­
de abril de 1953, no livro auxiliar n11 req.ue:rid.:t pelo RelaL9r, ~m ~7 doquelo m'? C~rte ~ub:Jrdlr;_-Jd::! p. .I-:·:!t.c.~ fa... fe~·~.n~e ao "r._..p~do ullcÍ • .rut-tlto dÕs 
8, à.s fls. 90 fll (fls. 156_157 v.), com: mes, con: r. eprJyaçrJ uos s.~.-a.s ~n~m-

1 
ta.:s, _flC?' a .m~·cc, u--:r:::·n.d:· =~E'n. 1·.:, p.c;;:.::.~!"O<> Jld upaL~l.,:õts p.í.u:Jcu':", 

o l'!'lor total da C?rs 306.~:::8. ! bms, fct cumpnda em :'3 d~ JUnhc· dcs org:[.as _mform.::.do;~'s CJ 5_:: ..... --ço~ que cou~1~Ji o enu:1c.at.o dJ in..;iso I 
f':.. se2unda escr~t':rn fot Ia·:ra~a pa- 1 e 3 .de ~:;Wto_, c~mp~·o':v:::cto-.sc o ex-\ do Patranõmo-d~ ur.~~·e>.,.nr-o r_ ~~-1 day_:t~l~ dí.::p<.3iç ... o, tr.~-u-ta. no- ~: ... :t:í­

Yt. r> tender e. cxt;encias do TnbWlall tnn·1o. ao pr un~'Jr3 P:: OJeto, q. :1<:-ndo! nos certo QUe a ae,n)~-.1. c.~-=~.:: S~.n-·\o tu:v r.,;"'"~. 1'é.~n .. 1w3 e .c..a~ .g ... 1.111 ,;.,..::. in­
d~ Contrs, que &ssin.,.lara a ocorrln- remetldz. dcsb. à CvnuE~~ de :-.nun·, govermunen!u.I te clE·v::-u, ca1 p:!:,?-, ao. d~v~.:::J~s·• d.t r.::Js.l L.:>i ._.1.<:.;na-. 
ela de equivoco5 e omissõPs observa- ças na de no•:crnbrc àe l954J. . fat<J, segundo decl<:.rcç&;-:; C:> sr4 re~/ i; crr-zo que ~ WdL.·~a ... u,vtJ~t:\·el 
da.s na: pritntira Ws. 145~148).. .As .rezões do Tty?unt.l ~r C'J!1~3.-> I ~eJad.o no Estado, elo Po·"'[· <Ia, d~. v~r... de ll.i!.~o~çü.:.:i e Ge .. ,~.-,~ ··~·u<:.5, rr.1 l.fio 

No entanto, porque o Servtço do nao rJalarL'.nl o mento d:o. c:m•:·o\•;>r-~ s&r o pro:::no .:.oU.-c d-:.sapnp~~!l~O.:':i, haLllC:o 1<1 e.:.pec:al q;.;.J u o:~tcne e, 
BMr.Lmônio da UnH!.o não fóra pl"éC~o ,sja, q:1~_sr~uer cxi,!.lu, C.ct:s r:;r·ia. Oa ~m que :::.s pedes n~~ C{ o.'Jm~m ter i so:.neicC:.t il,!J;:.n-.t.a b .. n õ~s ao:. c~n­
e_ lês.te no Cltmpritnen_to di"S exigên- est-!a:. rcnne~tos fon:m u.~~nd~~o~ P}~ mterêzs'J na ~ef~t!~aç::..~ d~ .. tl'~!lS<!çuo~ 1 .s::::J:o~·es (b t.<..~.; c4~thc·.~G:., é tq,-~,ift 
o~a~ rormulactas, o Tt1bunai de con- las pa~·,;e.> m~.:..·f>sc.dc::>, cnl c.,;:l;,;içaJ negcndc-se, a<; ve e~. u t- ... •t.-.r.tar o·~ sob.e (J..tt \~.-z.t o P;oJe.o, c.u sf]a, "a 
tas 1ecusou o registro do contratO e de yrop~iedi:..fle ~e t:·n tno.s EJ Lenf~i·l d-e:u.'nt:ltos exi~i~os. ; tM.t.'cia aos !Dteressa~cs dos ~~..;p;a­
l'~met :::u o ~foc-:c::-•o ao. Congr.('Si>O. Na~ ~onae, em ct:::~o."1'th1Cl~ .~~-u ~~~~O_P.~Ia~ j 0 que é ctrtc é q\1e 0 C'ol~ndo Tri- : cln~ ~ e ~<Js ~;n!c.rm~~ ~ OE.3, CJ_t:e _ ~; _;_les .~: 
Qional (proJ~to extravzado, de m~~e- ção"' por.<>: utU~dr:de pu;; ..... J. d .. ~..r ... , ... d ... 1 bunaJ de contas, no pcm"!ro prnn•..:n-) rc~.~~e:~~~ !l ... :U -~I.' e a __ e·""~<"•li•·o ( «" 
l!o 40, de 19a4l_. ,conforme se venflca pel"' Um ... o lecte~e.l.. 

1 

c:amento deneg"tó:·io,_ .1·econh::>ceu,· c~~t:do.~". {e~ue •. Q,1'i pa.~ ... ~fes1+ de 
(to texto do oficiO n~ 4.204, de 11 de Os titulas ~pre-sen~ado-; p;:-; 05 ven- UnpHcits.me:ne, a 1e-;::c:'d'lde do con ... ) ~uerto., -:Lt...~ ... n;'·. c~ Jln<.t.<~~)~~:.. l:t-
junho de 1953, ut fl3. 178. dedo-'s co:npuJ<o··1.08 .,~õ h.,.,. tre+o .um" vez Q'" se Jln 1t011 a ord""- expec._t;."':J du..:.o r rtlt.oe~ rd{uE.I. .. a' 

~ · • • - .. ~o • v, 1s e "' · • '"'" ..... .... ]') ·a. ' ~· t d •• • 
F1.tto s.u";:zo o set:.undo prcce3so, despesa con~eqüente co~ -u \ co!1~l~ n::,.:r tüligê-nc1.2.s oo:~r~ &ta com~!~- ad1 

. 1 esc.~H· .... mrn C"l e .m\,0';·0S 
, - d ·"ld d ~ Pinn s·iiE '"" · · m.,.n~ação aspecto t'"~e..'5só·i::> enq·l··n- ~ mmrtt.:-!Ivo-~; r,atr-o 10:.: ::> m!:Pn.,se 

fU"-;e C3 m:-~m"'S parte>, CO:r\ as c:flí- C e 1~:.-. O l! ~· .. '.o~ d C· (jJ~ i.~· to" q;"' no sen:Jr,--1') ~d"""írÓ~í~ pt"jUl- pút~j~ ür. m~('; Si']i;c:• (ÍLtm J'.,'). 
f.~~~~1~0?~!~~~~âop~~~c~~~iÍ~g~?a~;~ 2~n_;;+~~hfia 1f.~~;~~~~r:oJ -.rd·n J 

3, gou a-'matérià_, c:·;;zinà;-:~ a' afl;rnr h.P~ra a ,t·x~cLdío d<·~ eet~iúõ~s. t1:1-
n9 10·1í'66, ora eru Dpr:'~jacão>. Ao . . . 'que se 0:-e.hva. d~ "nbj'2t.l1 ict'.!nt.io::o ai .tp:.hc~e cw l~Cr.J~ III. marc'!- .o Ptl)~ 
epreciar o processo, o Tribunal de A&sllll. a C?Misüi.o de Ct;7l<>ll! : .. !içã.?: outra, cujo regis! .. o fe-l tlenegado". l Jt,o q_ }'):r;zo ~·e. :_3 l~on .. s tXJ1tnd.~~~E:· 
C ,.,.

1
b r . .. ~ e Just.tr;a opma pela apt·-·.ado do~ o contta.to em lide rcfe-te-"-e a as- !?::ia.VIu-, do ~:llt-E''lS.t;.dG, Qlf\ de~.a1c, 

!?ntas 1?-~.1 acu ..... pre 1mma.men;e, Projeto de Dr-crcto Le3~·.ia!ivo nu-' 3U.'ltO, cujo principrl m~::re~s!ldo é oi com Clfõreza .. • 0 se.u. "'J~gn;.ma m;e~ 
nao 8--d.Jnur o. n\,I_:>tro do contra~.~. mno 10 de 1966 . 1211 B:üul.boo Fe'TO\;:.rlo que com a' rt.;se <art. 1 '· admltmjo~::.~. par .<.:ua. 
):IOrQue o entenor fora rrc>J'>ado e Je:' ' ~ d<> 1' ·,.l-:; à d_ ~ .. ~·;.,d c!_r1' it '.io-:1 v~. ttJ.e ts~-e lrgHiHlo ü.tE7Lse . 
.se _e~cont~rre submetido. à :::;ober~~a . An.obr-s.c-~ q·;'>, s~ re.;_&U!'b!:· o_ P . .::- 1 t;~::3J~f-·"&e.~e!~;~j~~, ~trn~~n~ ~m: /1

'qt:ando dect?nente de pro<:::sso jtl:l!­
d~Cl~~o do Congrf'sso ~ac10nal f afie lo- Jet.o d~ D.::cHto: Lc.'~L~E.~I::~. 1;.~~ <J), ~~~ ·Plla!' as fn.shl'lçõf's dPst'n~das à in- cial ~tt admmiStratlw'': ~s.s.:~. ~er 
i!~ 603, de 25 de ma1ço àe 1955, ut, lJ~, HE;. ~event -~~- .-:C:-;::_~a_.o,_. P...oJ. :te:nsi~i-cação,dos tn~balhm· d~ cons- c~mp.ovad~. cgm u-s lndit--:-co~s, .~n~Ju­
Il:s. 4J. v~r~ar sobte ... 1Jlate.1a ld-~1-~~<t .e J.a. d,~-1 trur;:!o do eixo fer::-oviát;o Rio Negro- t srve trru.1scm;oes. de referrwc!a 11 par~ 

A Câmara dos Deputaüo~ não su-l Cidtda-. de .a;;urdo c. om. a p:·nudJCJ.?.l-j Be.Heto {nteo-.. ante do Tronco Fer-~ te requerente no prr.ce~..;o qJe lhe 
il'aJCU as drcl)ôeS do Tr:bunal de ~a~e ~revls~ta n~ _Re~;I}len:~ do .se-,royi~rio''i.P.'S. ccrreeponda" (art. 2o). 
C-ontas, fo:r.mlanc!:) restriçõ2s o.os de-~ a 0 ederd <a ti>. ".Ja e '"'21• ln · _ora. e o 29 Ba~3J.h~o Fer:-oYiârio Trm~ón aqu.::Ie p;:~z• de 4!! llJI·as 
cú:.ó1·:o3 que.stiona.dcs, nos têrmos dos Sa-la das Co;ni!"·~ões, e:n 26 de egõ.:;-, nao co'.lbe_. como flcou p~ovadG~~ a 1 não é fut:tl, vil:. to que ss p.crrq;a. a.: é 
pro'lunciamrnto.s un.lnlm::-5 das Co- to de 19fi6. - Wilson Go-r.-:-clres.Pre· · me!lOl' parcela_ de culpa. na moros1da- 72 hc~~. "se a. m:.térb. a str .. rntls-­
missÇes de Orçamento e f'íscalização sidente. - Jeffersoo. ck A.g~.:f"Xr, .:Re~/ ~e do atendimento ~a.s fc1·mali::le.des' critn, a. p.-"1tlijo da i~tcrr.ss~do. c:::m ... 
Fim:tr..c.etra, de 2'1 de abril de 1955 e 15lbtor. - Et.rico E.ezemi~ co:n re3tri- 1mterpostas, tanto ma:s c;:ue, cc:rforme\ prrcndtt nümero &up~tior a. SC) <o-l-­
de setembro de 1959, e de constituiç:'íol1 ç:ões. - Edmundo L~t:L'- nene;:,es. se ·pOd-e verificar no processado, f-O- tocenta3) palavras.." ra1·t. 8 1

), o ... 
e Justiça, de 19 de abl'il de 1956. • Pimetliel. - Josaplutt. MC!rinhG~ l ram tote..is aea cumprimento e dili .. , gã.o a qt«J foi. requerida a. ccrtli»>J> 

•. 

-

.. 
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poderá. recusar a ~ua expediçãD, ale· dois tipos mencionados no número' jeto, tal como redigi:do, a saber: ';A$, mo quando, por último, autoriza aoa 
gando "motivo de fôrça maior", qu&J 1...6 do artigo 141 da. constituição, f a.- certidões requeridas para. defesa d.e tfi:bunais. judiciârios do País, atra.vêe 
o de que a matéria sôbre incide o pe ... la-se, já agora, e pe:~ prímeira vez, direito, desde que expos ... ,o com cla.re- das SW\.5 corregedoria.s, o Iançamentq. 
dido consta de "arquivo desmembra- em "informações" que é a matélie. za. Q legitimo in~rêsse <lo pretendeu- de provisões que adaptem e (lumpram. 
d? ou transferido para outra repa .. rti.. constante do inciso II do mesmo nú- te, serão fornecidas denR-o d-e 48 as normas da presente. lei. o deferl'4-
çao'' (art. 89, parágrafo único) • Co· mero 36, incluída, aliás, na ementa (quarenta e oito) hQras pelo órgão mento ao Poder Judiciário de uma. 
gita, ainda, o Projeto de determina- do Projeto. expedidor". O texto oferece o incon- medida, no fundo, regulamentar, que 
das formalidades pa'ra a solicitação e Diz o aTtigo 11 que "também sã.o veniente de deixar a inteiro critério é atribuição privativa do Poder Exe ... 
()btenção de documehto em causa. Jt obrigados a expedir certidões ou in- da administr;:~.ção o julgamento da le- cutivo, afigura-se-nos ao arrepio dac 
ass;m que o requerimento poderá ser formações nos casos previstos na pre- gitimidade intrínseca do pedido, em not'lnas constitucionais, sôbre criado .. 
apr~entado em duas vias, uma das sente lei, a.s autarquias, as soci'edades que _podem, até, predominar veleida..; ra., n& prática, de possíveis conflito& 
qua1s será devolvi-da B<> interessado, de economia mista e demais órgãos des gramaticais do chefe da reparti- ou· desajustamentos na execução, pela. 
com as anotações do núniero, dia e de deliberação coletiva devidamente ção, na atribuição funcional de aqui- Administração e pela. Justiça, Qa lei. 
hora de entrar no- protocolo (art. reconhecidas por lei, ' aplicando~se- latar das ambiguidades em que se -onde e quàndo a Justiça entender 
89). :É: providência realmente acaute- lhes, no que couber, as sanções ora fundamenta o pedido. No particular, necessários ordenamentos ou rec:o .. 
ladora, para o efeito de posterior re- previstas". E reza o artigo 12, se- o contexto d-a lei deve cingir-se à le- mendações de caráter administrativo, 
c~amação ou ingresso em juízo, .se ne- guinte. que ''as certidões e informa-~tra. expressa. da Constituição, e, quan- no setor limitado, de atuação dos seus 
g'ada a certidão. ções solicitadas no interêsse da Fa .. do por ventura ampliativo, deve incli- órgão, para a boa execução de lei, nãó 

Em se tratando de processo que de.: zenda Públka ou no de p-rocesso em nar-se a favorecer, ao invés de emba- estará impedida de o fazer, sem pre­
VIi- COTrer em segrêdo de justiea, a q~e a União seja parte, serão expe- 1 ràçar ou desservir. Daí, propormos cisar da solwe autorização que lhe dá 
certidão será passada naquele Prazo d1das no pl'azo de 72 (setenta e duas) para o artigo 19 do Projeto êsté sim- o Projeto. Pela emenda de número .2 
de 48 horas, porém mediante despa~ horas". pies enunciado: "Ê assegurada a ex~ apresentamos o texto que nos parece 
<!h? do juízo, a qu~m _será re~etida. Acentuado seja, de. lggo, que . em pedição das certidões requeridas para deva ser o do artigo 14~ 
dh etan;tente Pelo orgao expedidor a nenhuma das d'spostçoes do ProJeto defesa de dl.l'elto, próprio ou d.e ter- 1 • Fmalmente, uma confissã?, que 
;raspecttva dC'cumentação (art. 41i). dantes invocadas se fala em "infor- cerro''. A êsse curto texto, acresceu-! 1m porte reconhecermos não totalmen .. 
Db'S parágrafos a êsse artigo 41?, nu- mações", senão em "certidão", com o~tar-se-á o seguinte parãgrafo único: te atingidas as nobres intenções do 
tnera-ctos de 19 e 2'\ tornam explicito que pareceria restrita a Proposição às _ "O órgão expedidor tem 0 prazo autor do Projeto. Ê que a maior uti .. 

.. que .a rem;,ssa ~a certidão, para aquê- \hipóteses dos if!.CÍSOS III e r..: do n~.. de 48 (quannta e oito) hm·as para Udade de uma lei dessa natureza se .. 
1e f1m ~e ... a feota. de~tr<> das 24 ho- 1m_ero 36, e~qu~c1da, de proposüo, a hi- fornecer a certidão, sob as penas des- ria a conceituação, erga omnes, da 
ra,s segumtes ao ~ermm0 do prli.zo pa- potese do mc1so li, pela qual se asse- ta lei". :e 0 lapso adotado pelo Pro- "s1gilo", impeditivo, a pretexto do in .. 
r~ a ~ua expedição, · fornecendo-se, gura a "ciência aos interessados dos 1 jeto, e que, de certo medo, contrru·ia terêsse público. da expedição de cer­
outrossim, . a.o interessado elemento despachos e das infmmações que a 0 disposto no artigo 194 do Estatuto tidõe.s requeridas para .w-clareciment(J 
coxnprobatono do pedido que fêz. êl€s se refiram··, . dos Funcionários Públicos Civis da de negócios administratiVOS, como de­
Çónclui-se, dai, que 0 prazo comum Finalmente, o a:·tigo ·13 e seu Pa- união (Lei númem 1. 711) onde se terminado no item IV dêsse número 
tl~-ra a expedição de qualquer certi- rágrafo único conceituam a responsa- 'insere, entre os deveres cto' funcioná- 36 do artigo 141 da Constituição. Tal 
dao é de 48 horas, salvo a ocorrêncla biHdade pela emissão do órgão a que rio, 0 de atender prontamente, unci- conceituação. em que, inexistindo em 
da,s ~uas seguintes circunstâncias: ex- fol pedida a certidão, quer para.- de- so XI, letra b), nada mais, à expe- lei, pode a administração d-esmedil.--se 
tensao, maior de oitocentas palavras, fesa de direito. quer psra esclareci- dição das certidões requeridas. ao máximo, não a contempla o Pro­
da. mntérja a ser certificada, quando mento de negócios administrativos e Corn a redação sugerida, reafirma- jeto, e de quantas fórmulas nos ooor .. 
Q ergá? expedidor terá até 72 horas ;sto decorridos, no primeiro caso 48 se o preceito constitucional (item III reram nenhuma nos satisfez, talvez, 
pa~fmdar a sua tarefa; e condição horas, e, no segundc. 72 horas. • do número 3t5 .do art .. l4.1).,_ admitiu~ pela impossibilidade de prática de 
de ~êdo ~e justiça imposta ao pro~ o artigo 14 atribui ao Ministério da do-se. outrossim, no ... silêncio dêle ·aorangel'mos, num sá c<>nciso con• 
ceSS? onde figure a matéria objeto da Justiça a regulamentação da lei, d-en-,quanto ao titular.~o .d.ireito, a deten- 'êeito, todos os variados e complexos 
cethdáo caso em que 0 órgão expe- tro do prazo de sessenta (60) dias a der, que po-ssa ser o p1:óp:~;io .r_equeren- ·easos. Segue a lei o seu destino, mas 
didor terá, além das 48 ou 72 horas, canta1· da- sua publicaç.ão, ficando te ou terceiro. O. expletiVQ_ afa.starâ1 'a omissão lhe set·à, sempre, acusada. 
<'OÍI.soante fôr, c; ~a.pso de 24 horas :ea-~ t~?~m autori~ad.os D.:! t}'ibunais Jl!- :de vez, quaisquer d~vi.d .. aS: -~~~ Ad~~nis- Em_ conclusão, opinamos pela apro ... 
ra r~meter a .JUiz:o a t;!-ooumentayao. d:clal'lOS ct9 Pa1s a .,.....,~s~ao de pwv1- . tração ou na Jusbç~. com relaçao -~o v~ção. do Projeto, por sua constitu ... 
A(}! titular da JUS1ilça, nao se cons1gna jsoe~, atraves C.a$ r~ .. ~t!vas Co-rrege-,intere.s.sado que ~eqJ,l~r_a certid~o. L1- cronal!dade. e convemênc1a, apresen­
têrmo para o seu despacho, de defe- ) donas, para cumprimento (las presen~ mitar a sua concessao a interesse de tando, porem, ao seu texto, as duas 
rin;t.ento ou indeferimento. Tals são, tes normas e sua compatibilização defesa própria' Seriê.. ~COnsagrar uma seguintes emendas: 
no projeto, as disposiç~s que se re-~com as peculiaridades regjonaJFi. :restrição que não ai>aréce na Consti- f EMENDA No 1 CCJ 
p~r~am diretame.z:te a uma das t~ês Sintt;ti~ados, assim, os oojetlvos da \ tuição. Se esta Q ·quisesse, bast.a:ria . . • . · ~ 
h1poteses menc10nadas no prece1to. proposiçao, vejamos algumas poucas adicionar ali onde se fala de ndefesa RediJR~se assim o artigo 1~': 
constitucional, a hipótese das certi- ; disposições suas em face do que es- f de direito'' o qUalificatiVo "próprio''; A t F' :é: d d" 
dõ~s requeridas para defesa de direito. · tabelece a Constituiçf!.o. Em pdncí· ou seja "defesa de direito próprio". das r Cert"d"' aseqsegu:.~ ~ a expâ }çãl) 

Outro conjunto de disposições, re~ p!o, ninguém contesta a necessidad€'- Verdade é que conhecemos decisão . . 1 oes., r . uell a.:s pa:~a . e esa 
presentad"..> pelos artigos 5ç, 6>;1 e 79, de uma lei que discipline a reqJ.ÜSi· jud!cial em sentido contrário, a da lll- de di.~e.Ito. Pl?P,flo ou d~. t~Iceiro .. 
estabelece que as certidões solicita<i~ ção e concessão da'3 certidões pelas Câmara Criminal do Tribunal de do~aÍ~rafo Pumco.d 0

48
01fao .ex~ed1 .. 

pa~a esclarecimento de negócios ad- repartições públicas. Numa assenta- Justiça de são Paulo (vol. 173 da . m, 0 razo e quaien, a_ e 
ministrativos serão expedidas no pra- da de julgamento no Tribunal Fe~ Rev. Forense - 1957), ... assentando, ~~~o) shoxas p~rat)~fl?.ecer a certldao. 

- zo de setenta e duas (72) horas (art. dera! de Recursos (ver a Revista de que "as certidões que podem sei' re- a penas es a ei. · 
5?L Firma, por seu lado, o artigo 69, sua Jurisprudência, n'? 1 - pags. 248 queridas pelo interessado são as que! EMENDA N'? 2- CCJ 
que se "o órgão expedidor não f orne- - an0 I964J oco:-rendo divergência dizem respeite a direito seu, indivi. . . . . . 
ce-r a. certidão sob o fundamento de sôbre ponto aparentemente de some- dual, não as que forem estranhas a RediJa~se 0. athgo 14. 
que o. n;terêsse públi~o impõe. :Sigilo à nos, qual a condição de si_gilo ou não, êsse d:ireit<:!, que se rePÇrtem a d\rei- \ - Dentro do prazo de sessenta 
ma.tél'H\ ', c'!mo. previsto, alias, .na. d~ despacho ou_ pronunci~n:ento es.. to e mteresse d~ _terce1ro, P<J:dendo. 1 dias, a contar da publicação desta 
forma ~onstztucwnal, deve a nega~1V~ cr1to de det~rmmado Mtm.stro <:Ie pois, h~ve,.· restnçao a~ íprnee1men_to lei, o Poder Executivo, pelo Ministé .. 
ser- .assrna1ada em .. documento babil Esta~o em ~orno de uma pret~nsao das últimas". Mas e. htpotese . ~~t!lo rio da Justiça e Negócios Interiores, 
ao. Interessado. Nao sen~o a 1·e~m~a. .,J,.l-UCtonal, fv:ou ~argamente ev1-den- considNada era a de um presrdmno, baixará a sua Regulamentação. 
assentada em tênnos precisos, ou nao c1ada essa nec-e.Ssido.de. cumprindo pena pot t.entativa de ho- ( . .. , 
6elldo fundamentada, fica ao interes- ora, <> "sigilo'' a que se refere a '11icídlo, que solicitava certidão do, Sala das Conussoes, ~m 10 ae no­
sado a inicjativa de requerer em Juf- C<>nstituição diz com a expedição das laudo conclusivo de insanidade men# I vembro ~e 1965. - W!lson Gmy.q.al· 
zo a certidão pretendida, é o que lhe "certidões requeridas para esclareci~ tal de um ex-promotor público, - ves, Presidente - Herzba?do Vzezra~ 
assegura o artigo 79, sem especificar, mento de negócio.s administrativos'' pessoa, no seu entender, responsável! Relatdor - ~dmundo Lem - !effer ... 
todavia, a natureza processual dare~ lít·em IV do númno 36 do artlgo 14U, pelo acúmulo das circunstâncias que, son ~ Aguzar- Menezes Plmentet 
clainação. e, ainda assim, um ".o:igilo'' que seja 0 levaram ao delito. Alegou a admi# - Be.-.erra Neto. 

Outro gr~P'! de disposi.ç~s do Prd# 1lllpôs!o pelo interê~se p~~licc. e não nistração~ para negar a, certidão, oi PARECER N9 1.185, DE l9S6 
je:Q, constitmdo pelos artigos 9\l, lO, era desse teor o caso aJUlzad0. 1'-l.a. caráter SlgHoso d<> documento, e eom 
11 :e 12, regula, ao mesmo tempo, as hipótese d-0 item IH ~ certidão re~ 1 isso se conformou, além tio mais p2~ Da Comissão de Serviço PUblico Civil, 
duas hipóteses, a de certidão pedida querida para detesa de direito não las ra'lões indicadas, a Jm'.iça. ! sóbre o PrOjeto de Lei do Sfmado 
pat:a. defesa de direito e a para es- consignando a Constituição nrnhuma A legitimidade para agir era, em numero 52, de 1964, que 1isv.5e sn~ 
clarecimento de negócios administra- 1-:-estrição, antes. afinnando que "a lei verdade, precária. Essa l.:o·~itímidade,l Ore a expedil;ão de certidóPs e m .. 
tiv<l-s. São preceitos punitivos, uns, ! :1sseguará a expedição das cettidões aliás, nem sempre tran.c;parece na formações pelos õrgãos da aà'~nt~ 
caracterizando como delito de p-rem ... i l.'equeridas para defEs'il d~ direito". nretensão à certidão e não há evitai' nisfração pública, autarquta.~. so .. 
r~cljção, sob a~ I?enas previstas. no. a~- ! ;-arece _m.ínimo_ o arbitrio consentido que. a Administração . v~z por ouh~a, 1 ciedades de economia mista e en1i~ 
ttgQ 319 do Cá<hgo Penal, a. retnct- \$ admmlStraçao para a rec:usa da nesite, opondo as restnçoc.s que aque# : dades de de_liberação coleti",::::t e dtl 
dê11cia na infração do dispo;:;to nos l certidão, e cautelosa deve ser, por is- le mesmo julgado recoYlheceu natu-' outras providências. ' 

_ artig-os lQ (certidão proa defesa de so, a lei, no sentido de não uhrapas~ rais. Exatamente por isso, conserva- • 
direito) e ·79 (certidão para NC!areci- lsar êsse miJlimo. mos no artigo 29 do ProjHo a expres~ j Relator: Senado!' Mello 'Bng1. 
m::-~to de negócios administrativos) e l como acentuou o Ministro Aguiar ·são "legítimo interê:;se··, ai bem ade~ o presente proieto de autorip do 
d_ef~il}do como falta grave ~do. fun-~~1~,:::, noutro julgado do mesmo pre- qU;ada, visto _que não se trata de pre-

1 
ilustre Senador Beze~·ra 'l"eto di~ õ 

CIO~ano, py.sstvel ~e advert.encJa . ou .orw, .ne!Il_!Uma ressalva est~beleceu a celta normatlvo m~s ~de .regra fo~Il!.at.[ <::.õbre a expedição de certi·~-~s e ;n: 
de ,suspen.sao de qumze a tnnta dia;::, Constltmçao -para a concessao -de cer- Para requerer cerhdao as repmtiçoeS- .., ~r a - - o. , . 
na •Conformidade do grau de sua ação. tidã0 requerida a pretexto de defesa públicas e iihprescindível, com efeito, I f ~ coe~ _pelos órgaos .. ia~ a~m.ms~ 
pessoal, a mesma infração, quando 1de direito, de modo que tal 1'essalva -.'nterêsse legítimo. Ê afinal. o inte-\ traçao pub_hca,_ autarqUI~ 5 • ::.OCH~rlades 
pr:~âria ~artigos 99 e 101. São ore- Jnão ~pode ser de~inida pel_a. admini~- rê.sse da. defesa de direito, próprio oll ~e ::0~10m1a, ~zsta e entidades de dE'~ 
ce1tps, outro::;, tendentes a facultar à t1'açao mas a-pn~c1ada. em JUIZO. Sao de terce1m. 1 hbel~rao co.etlva. _ 
parte prejudicada a promoção dares- jpala.vras suas, textuais,·que, na hipó- Qtíanto ao artigo 14 do Projeto, ca~ .c:cmo se vê, a Proposlçao · ersa ma­
ponsabilidade penal do funci<>nário tese, a legitimidade ad causam é be-nos manifestar djscordância Pn1 tena bastante complexa, na •Us~;-!p:t .. 
desidioso (~§ 19 e 2\l do artigo lOl. 1

1 ''questão de al~~.d indá.gação, Que não relação aos seu.s têrmos, não só qufn~ 1 na que nretendP e<;t<1.b:1e<'e1' na-r.• o 
Dêsse grupo a que ncs referimos, está, vla de regra, na competência, do, inieialm€nte, autoriza, Ministério p:ocessa.mento d~s p~didos de ce!!"l~ 

destacamos, agora, para considera_ção 
1
nem na capacida_?e intelectual do da Jl!-stiça a. baixar a. regulamentação 1 d?e~ e u;ro~~ttoes. JUnto :is r~par~ 

especial oo artigos 11 e 12, por ISSO chefe da repartlçao conhecer". da lei, competindo essa. regulamenta- hçoes publicas. autarquias. So'}cied:t­
aue em' ambos, a-tora falar-se em I São motivos, êstes, que nos indu- ção, antes, ao Poder Executivo. por des de economia mista e omos de 
'oertidões", prestunlndo-se, pois, os, zem a de.sapoia-r o artigo 19 do Pro- intermédle do citado Ministério, có... deliberação coletiva. 



Para. que êste ótgáo Técnico :po.:;sa da Justiça e Negócios Interiores, ten- oposto ao Pt'Ojeto de Lei nP 2.153-A, d(tàe nacional, realiza, também nesta 
tpinar na espécie, examinando a:; rt- do em conta as suas implicações no de 1964, na Câmara e nQ 146-66 no casa, a unidade de pronunciamento~ 
pereussões d~ sua& providências, irn- âmbito do servidor público. Senado, que pra,·ê sôbre o procedi· do oovêrno e da Opo.sição, em tGrnQ 
fóe-se seja, antes, solicitado o ponto Vencida, entanto, a fase regimental mento sumãrio para os crimes sujei .. de sua. merecida glória. 
de vista. técnico do órgão do Poder que permitia a paralisação do proces- too à pena de multa ou de detenção 0 Sr. Vü;aldo Lema 
l!xecutiv.o, incuiPbindo do exan1e dé.s~ l so, cumpre a esta. Comiszão apreciar de até um ano, e dá outras providên- V. Exª" um o. parte? Perwite 
,e.s casos. a matéria, dentro dos aspectos que cias. 

~'\ssim, opinamos, preliminarmente, l}les são pertinentes, ou ~eja: os re- 1 Não sendo possível a apreciaçã":> do o SR. EURICO REZENDE _:_ com 
pela audiência do Depa.rtanten~o Ad- lativo.s à con-veniência e lnter&sse pa- ~veto 11a a.tua1 sessão legislativa, tJca- pra.zer. 
íninish"a.tiv-o do serviço Público DASP ra o serviço püblico. rá para a su.bseqüente. 0 Sr. Vtraldo Llm.a __ Os Anais 
_-. fim de que o mesmo diga sóbre a o projeto, conforme sallent::t o seu . • 
eonveniência da p:ropasição, tendo em\ a..utor, tem por objetivo o atendimen- O SR. PRESIDENTE. desta. ca~_;a. rcg,strm·am a.guns pro-

A nun:- .. :amen\.o::. meus, a ;;,.ü:::a <:te tli::.~ vista o interêsse para o servl~o pú~ ~to ao preceituado no art. 141, § 36, li, (Moura Andrade) - Há ora~..~ores . . . E't 0 , . Ol(Y'<O'&:t 
biico III e IV 'd~ ConsWui .. ão Federa-I que inscritos cmso, a ze.'jp 1 0 e 1

•
0 -'-'a o 

1 

· 1 ~ "' ' I · "' "-.I:P1b." d" Quecra <;o·-··e· uoo IOU\..Ill~ - ' regula e garante os p-roeessos de ex- O primeiro é o nobre Senador ~~- · "' ·- _ . l ~· ' 

Salà das Comissoes, em. 9 ·.te de- pedição de certidões pelas repartições .Afonso Arinos que permutou sua iD'='", tia a o.·.zniç.J.aO ar; en.J.:; .\LtliStt'Cf dn 
"'tetrlbro de 1965. - Victarmo Frene, 'bli . ,· - ' b 8 , d E ; 0 ·Mannha, no sentidO de a~u:thza; a 
?residente - frfeUo Braga Relator pu cas. cuçao com 0 no re _na or ur.c ·t·o dotando-a de nov-'s umct.d~.<> 
- Sigefredo Pacheco. ' Silvestr'e A comissão de constituição e Ju.s~ 'Rezende, a quem do\\ a. palavra.. 'lda\:::s. enl'lqueceneto-a, .. part.ctJar~ 
Ptrir::les. - MigUel Cou,to. tiça, ao opinar favarà\'elmente ao O Sll. EU:tJCO JtEZENDE: mcnle_. com a aquisiçao Ce un1 p:Jrta~ 

PARECER N9 l.lOO, DE 1!HS ·projeto, sugere a adoçã~ de duas\ (Sem revisão do orador) _ senhor avióes. Dzv?. declarar _o ~. Ex'-1 .q~1 : 
em~ndaS, tende~tes a. .alteur os seu.s P'.l-co;,;·ti,ent 'C Sn;. S-em .. <im:~s -o- Pais J S.;nJ.C:·;> a.,sJstlu, na-_ epn ... a, a g.ar_ 

JJet Com-issão de ServiJ;o !'ii.blico Cit;tl, artlgo5 19 e 14. assis1tiu ~o 0 mawr re~peit~ e c:J·olu.;s ctebltes, provoca:Ios pelos t12L~ 
sõ_bre o P1'0jeto de Let de . .S~nc~o Tais mo~ificações, COJl!O se observa, tôda ;, se~sibilidade p~triót:ica, ~o/dtscu~:ocs, quando a MalltJha era vu.~ 
numero 5Z, de 1964, que _dupoe so~ têm p0r f1m da-r redaçao mais ade- .. ur {i Se na. C.-.a. :Nl&rlnha :1erad:J. incomp;ceü.,,v:: m;;n~e p:J:q..1e 
bre a expedtçdo de certzdóes e m~ quada. aos referidos dispositivos, per~ lro.nsc 50 .-a d ma ' h:=~ v.-a encomt:ndl-do uma na H', ne~ 
to. rmações pelos órgãos da actm-1-~ nütindo, assim, a sua melhor execução. on~em ~~c~~.ra a1g ma- r/ culto cívico r cebst .. tia ao adenram;:n~:l da sua. ma~ 
nist.raçâo pública, auta:quia.~. so- No qu~ tan~e _ao estudo realizado ell_ltn UVl_ a ~O<>u .Armada oferece: .~.·u~·J.ct9. e. no.adament~, <:ie avm:.ores 
c~edad-es de e90n01n!a 1nlst_a e en~· pelo órgao Tecmco do Gove-rno, ve- em to- 0 aa n .,sa ' m . ~ ~-;J 2 c:alizaC:<).:; pa··a ~ nef.:::,a aa rnen-. 
tldades de ~eltbe:cutao coletnta, e da( rifica~se a procedência de suas consi- propor~~on~a~ a~egu:~u\~~~t ~,~urd~<e ;d,- c0:;;ta b;·a_,lleira. v. Ex'· ct~z mUlLO 
outras provzdénc1as. , dera{iões, relativamente aos artigos 19, ~~~o s~r 1 orado 0 às ger;cles 'v;n# v~m ela l'e.jpon::;abiHoaae, qLte a J\u~ 
Re!ator: Sena-dor M~oel vWar-a. 91 e ~O. . , do~u-~s em b~~ca ~os dias irÍcerlos do ção cabe, dt:' detend-f. seu exten'6'3 H~ 

Assun, à vtsta dos elementoo tecnl-~ nbâ to .. :ai. Pois tlem, nw1c.J sotrerdm os 
Esgotado o prazo regimental fixado co-s constá.ntes do presente projeto, ama · . grandes Iwmen<; da Arm'loa, o seu 

para o atendiwento de a.l).diêncía, opinamos pela sua a:provaqão, com a No passado, Sr. PresHlente e Se# aimir<Jntado, em sctme3e, por ter de~ 
"fOlta ao est.udo dêste ()rgão técnico o Emenda. n9 1~CCJ, nos têrmos da sub~ tnhores Senactores,.tanto na_p~z como ·sejado inco:po:ar a AmHtJ.a n1a1~, um 
Projeto de Lei do senado núm~ro 52, emenda. a emenda nQ 2~CCJ, a.pre- lf'.i guen~a, a .Marm~l!' bra.slle~a sou: p..:.ô.?roso elemen o. que era um na-
de 1964, que dispõe sôbre a expedição sentando, ainda, as seguintee: b~, em ~ôd~ as ocas10es, em to~~s. a~ HO porta-av~óes. En1 ct::>fesa da Mar 
de certidões e infonna..ções pelos ór1 e 0 crrcunstancms e em todos ?S epi~oows rinha de Gu~rm, pronunc1ei, repltO, 
eãos da administração pública, a.utar~ Em nda ?t· 3~CSPC marcantes, fecun<~:ar, subl1m.~r e or~ disCJ.rsos nesta ca~a. o3 quazs f·Jl'am 
t'!Uias, sociedades de economia mista. Ao Art. 3'? .,; namentar oo a'ha1s da .A.m~rlc_a, f e· alvo de apa:·~es li. on,;;;-:.·os, de cJ.lO:'OiO 
e entidades de deliberação coletiva e Onde se lê: "poderá ser" cunda.nd?, _ornamentando e ~Igni_flcan--; apc.a à iniciativa rninisteríal. De.:::cte 
dâ outrt~.s praviàênciss. Leia~l'ie: ''será". d.o as pagmas da nossa Htstóna. E então 0 Marlnl1a de Guerra do Br·l-

N oparecer anterior desta Comi::>- justo e permanentemeni.e opo~·ü:n, ~-l~ o/gulha-se de t.~r entre seus e:e-
, 1ào - q,ue concluiu pa.r ~ujiéncla. do .tmenda n\l' 4-CSPC que se~ firme, que se caract,erlze a mentos e~:&a potente nave, que está, 
Departamento Administrativo d.l Ser- Dê-se a, seguinte redação: exal~açao da J_JO~ gente em torno da adcswmdo aviadores pm·a pouso em 
viço Público - foi res.salts.da A com- Mannlla ~ras!lelra. Basta que se te- qualqtter ponlo do mr .. ·, na pista flu-
plexidade da matéria em exame, à "Art. 99 O não cumprimento, sem nha ern v1sta que somos um pa1s de- wante-. neces'iai'kt. a :s:!glll'ança C(•s~ 
-vista de sua repercussão no ambito justificativa prOC€dente, do disposto tentor de imensa plataform_a m::r-nu~ "'i!l;-a ô'"!o n.oo:.-;:a ~\·an<:'.~ \l'à.tri.a, 
dos serviços públicos. IJaí a rafã,.J dos nos artigos 19 e 79, sujeitará o fun~ ma integrada, colocada e dmamizada 
e-sclarecimentos requeridos a0 üatdo cionário responsável à pena. de re~ num país também oo imensas dimen. o SR. EURICO HE:ZEND:E: 
órgão de assessoramento d') Govêrno preensão, aplicando·se-lhe, na. hipõ- sões continentais para que, conclUa~ _,n,g,·acte(Co o aparte do nobre S:nrJdor 
Federal - DASP. tese de reincidêncja, a de suspensão mos que não se pode presc.ndir do Vivaldo Lima. íi:le c';níil'ma. que, Ji .. 
o~ esclarecimentos requeridos, en~ de 15 (quinze) a 30 (trinta.) ditts:, con~ trabalho árduo e glOrioso dos nossos lnte da .:\1',1C'ii1ha de G-u-'JTa do E.rr.sil, 

tanto, até hoJe, não toram prestados forme o grau de respon~abilidade no innâos do mar. Mas não basta, em é imen~a a alegria do Senajo e é 
:pelo referido órgão governa-:nenta., cometimento da. infração, sem pre}tzi~ virtude da realidade marítima e ter .. ::onstRnLe o r2·n::-ito d"'·ta Casa. 
:bhpondo~se, asE=-im, ua.ra a instrucão zo de outras cominações penais apli~ ritorial do lkasil, que coloquemos no\ Era o q_ue tinh 1 a dizer. U1ulto 
da-matéria, novo pedido de 1.udiência, câveis à espécie.'' dorso de etemérkle como esta, o nos~ ,bem) I!IJuifo Lem.> 
desta feita dirig-ido ao "\'ilniJtér1o da ~menda n? S·CSPC so sentímemo, a. nossa voz congratu~ 1 
J"ustiça e Negócios Interiores. dada latória.. E' mister também, que con- co:uPAREf'E:\1 :\1.\IS os ~m:'i'HO-. 
a natureza da ~atéria em exaf11:~· . Ao art. 10 e seus parágrafos corramos, sempre' -e sempre, com o, ItES S-EX.UJO.tES: 

D=sta-rte, opmamos por au-1wn:-.~a D. t 10 . f nosso t.rabaJho para que "' ArmoJG..a. 11 d M' · té · d J t· Nec-6 ·0::; e-se ao ar . e seus paragra os • . . • .. . José Guicmt::d 
o • LniS no a us 1ça e ~ , CI · a se 'nt red ãu· J•braslle1ra prospere no seu aperfe1ç::;a- O;,-c[l.r Passos 

lnte1_·iore.s, tend.o em v_ist.a. q,s reper~ I gm e aç · mento, em favor da. sua. exparnâo e 
d et l) d d I Al'(}'Jm" V)'tgÜ~O cu.ss?es ? proJ o no am Ito ~ a ~: 11 Art. lO. Mediante representação, em ob,<;équío das ~uas instituições e ctos zactla .. ia~ de Assmnpçao 

llJmJstraçao do Estado. 1 devidamente instruída, a parte inte- seus órgãos. Loo1o da Silvc;r.::t 
Sala, das Comissões, em 4. de l\gôsro ressada. na Obtenção de certl.dão po~ Dai por que, Sr. Presidente, nestas Seba-Stião A~·ch~r 

de 1966. - Sigetreda Pacheco, Pre..~:f- detâ reQU.erer, quando fô\• 0 caso, ao breves pal-avras, creio que Jixo e ln- Vic'Orino lo,J.'en·e 
den·e.eventual. Manoel Villac.a, Ministério Público, a •instauração de t .'"anoel V!.lla"" · • 1 ·r· d h ót terpreto o pensamen o rrgOI"oso, o ~~.t , -~ 
:Relato:-. -- Ant.ónio Carlos. - Filinto açao pena' verl lCa as a.s ip eses pensamento unânime Qo Senado Fe~ Rur Carneiro 
]t[uller. Dtevists.s no a1.·t. 319 do Código Pe~ dera!, ao dirigir :;. espontaneidade da Doinício Gondnn 

P.-•ItEG'll'R NQ 1.187, DE 1966 )nal." nossa saudaf'ftO a Marinha brasileira, Silvestre Pl·ricles 
"' P Emenda na 6~CSPC de envolta ·com a sincerid..aóe das Heribaldo Vieil'a 

lla Comissão de Serviço PUblico Civil, i Ao a.rt. 13 e seu parágrafo nossas congta.tulações, em tôrno da JosaPhllt }vD.nnhO 
sõàre o Projeto de Lei do Senado' . festa nacional, que foi a Semana da Aarão s:einbruch 
n!l S2, de 1964, que dispõe sôbre a I Supnma~se 0 art. 13 e seu pará- Marinlla. va.,concelos Tônes 
expedição de certidões e tnjorma- grafo. Gitbei'to Mal'Ínho 
ções pelos ôrgãos da a-dministração) Subemenda à Emenda nf? 1 ~CCJ 0 sr · Aurelio Vlanna Permite No~veira da Gama 
pública, autarquias, sociedades !leI . V. Ex~ um apdrte? Bez;eno.. Neto 
economia ntista e entidades de ae- De~se à Emenda nº 1-CCJ a. se- o sa. EURICO REZENDE - Com; Mrm de Sá. 
liberação coletiva, e dá. outras pro~' guinte redação: prazer, 
vidências. \ "Redija-se assim o art. lç,: . ~ O Sr. Aurélio vw:n.na - v. Ex-' o stt. PRESlllEXfE: 
Relator: Senador Mello Braga. I Art. 19 lt assegurada a expedlçao fala na verdade em ncrne de todo I '-MOIJra Andrt!.:tel - Tem a paiRv;·a, 

. - l de certldões requeridas para defesa o S~nado da Rep~b~Ica porque a Opo- c .3 Srnador Jo~apl1•t f.<!artnho. 
Co~ mfo_rmaçao do ~~parta~entol de diretto próprro ou de te:ceiros. sição nesta casa tambem se cong,·a- 'i o Slt EllRlCO RI<:ZENDE: 

AdmrtustratJvo do Setviço Publico Parãgrafo ún:co o órgao expMI~ • ' 
(DASFl, requerida em dtligência dês~· dor terá 0 prazo de 15 lqumze) dias ~la co~ a 1--lannha de Guerra do) 1Pe;a D1de,,J \ - S._onhor Ptesrdeme, 
te órgão Técnico, volt$. ao nosso e~-1 para fornecer a certldào." j rasll, eseJa~~0 . que ~empre Ct\mprla co.n I1cença do Sr. S~'.1ador Jomphat 
tu_dQ 0 Projeto de Lei do Senado nu~ , ~- de nov~""'- com 0 seu C.~\ eJ • obe rcen-do áque e Mmm}JO, q11~1 o Jcmb, o.· qne se ~ncon~ 
mero 52 d 1964 de autoria do llus-1 Sala das Com.s~oes, '30 ... llema q,ue nos levou, na grande luta tra im>CI'ito f'ffi 'if'<">liLHio lno-.::tl' o Sed 
t Se ~do e Beze'rra Neto que dispõe bro tle 1~66. - Adalberto Sena., Pre- j em defesa da integrjda..Je ào nosso nhor S«na'dor A r~n~n A ·i no',. ~Di.rt 

rôeb 11 e r e...l'ção de certidões e in~ 1 sidente evenh.ml - Mello Braga .. Re~ , Pats, à grande vltória em R.mchueJo. 1 q:Je~11 p:rmntei 11 ~ 0 ·j'·'m · d" ·'111 <;.~ri~ s re ~ xp 41 _ . . ·lator ~ Manoel vmaça - Fllinto _ _ ' ' _ ' · ~ · 
torma_çoes pelos orgos de admrnrstra- M'"ll _ Jo é Peliciano I o sF?. EURICO REZB'"NDE- Agr,'- "'.:n. s.nto-me, as~un. 'l) dever de d~-
~ão pública, autarqu~as, sociedades ~e· tt er s · ,deço, Sr. PresidC'nte, e mco;·poro oo'fcnr:.:-r o dírrito do SPn~dor Mon.~o 
economia tnista. e en~ídades ôe de!:~ 1 O ss. PRESIDENTE! /meu discurso. a intenençào g!\:~tula- Ar-n.os, sem cercPat·. r.at~\l'Dlmente, o 
b~ra~ão coletiva., e da outras prov1- (Moura. Andrade) _ 0 expediente tória do en:il:ente :seno.dor Amélio <lo Sr. Senador Jo,apnat Marmho. 
denCias. lido vai à p_ublicaç~o. . )viann+a: Venflco, m~a1s 1ma vez, como 0 sB. Pll'ESIDE.STE: 

A nropotição, agora informada pelo No expedrente l::.do ftgura Mensa- 1se ou.~as tantas_ !?-ao bastassero, que. ,_ . . . . ,. ~ 
DASP encontrava-se aguard!PldO es-' g~tn pela qual 0 Presidente da n.e- <1: Mannha. Bl':'-~Hell'El, q:le ~anto por-; Nao h~ dUVI<ia. Te1n a palaua Ml 
tU'Witr-ta ~ do M1Uiat'êftoll)1)blio& c~OO. at l'G&§.ea * 'leto ltlOU o OOnsegul-U ~m f)bseQUlQ da UW. .. ._tã-o o Sr. Seood.or A!OllSQ .&fi-:;\,~ .•. 

.. 
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O SR. AI'ONSO ARINOS: 
Sr. Presidente, coru.ultarei ao S.r. 

~enadOT Josaphat Marinho se S. ~ 
Item urgencia, em usar da palavra, pois 
t:starei dispo.st:.; a ceder-lhe a vez. 

nos grandes cmbJtes do. poliUca baia.J O SR . .PRESIDF.XJE: jver~s fWlcionais como vai além, 1Jelo 
ne.,, ainda. qu~nd? não e-xerce!ise uma, (Guido 1rlondin) _'I em a. palavra, e;;f~ço q~e empenha em qurlq !C c· 

pos1ç!io de dtreÇtlD, era sempre ouvi-) para encaminhar a votação, 0 8 atnbutçáo que o senado lhe oa' J;. .. 
do,. e sua palavra o.cataóa pela se- nhor Senll.dor José :Erl1l1rb. e-. gue, 
rerudade CQ!U que pondera v a e a.con- ' Surpreendido e sem pcder prepa ·"c 

O S~- JOSAPHA'l' l\1ARINHO: 
l:.f:lhava.. o s:t. JO~~ E!UJíHlO: palavras mals apropriadas pata r-:-:·· 

. _ · pressar a lástima de todos, .não q11e .. 
Mas o octogenãrio, assim tranqüilo, (P(tra _el!c.ammhar (J. VGúJ.ç,ao - ro perml-tir que .o tato passe ~em ma, .. v. Ex(). pode usar da palavra, por­

tJ.ue as palavras que p.::oferirei serâo 
Pre·.-es. 

O SR. JU'o;>;SO ARIN0\3: 

como na mocidade, permaneceu um Sem re;;noo d.o ort..dorJ - 8!. Pre·lnifestarã-O expre~sa do pesar do s .... 
entusiasta. <kt vida pUblica. Lembro- stden~.::. ?r". 8enartore~. "': re.,~ao para nado em se ver dele afastar s:?:vtd:Jr 
me de que, ainda há poucos meses, Po;;.t.e ped1do de prorro;;:tr;-.ao o.e pra1o com as qualída.des atribut-os e a tno-

1quando se insta!>va, nt Bahía, o ~:;:o_ é o dc.;;€Jn de l~Zl.'l.ar:-lcs. <>de que ldela1' eficiência do nosso pcpul:v- -e 
vimento D~mocrático Brasileiro, ve- rr-n.!merte nro:es..,lta o pa~s. Quere- querido Mac~dínho, 

Jl..1:ais uma razão pa.ra qu~ eu s<>li- lho, alquebrado. vi~l.veimente ahai..ido mo;, enhr··av 8<:} t;cn~rlo um estudfl o Sr. Eurico Reunde - pcr1,~· c 
f!ite a V •. Ex:J. que ocupe a tJ.·Ibuna an- já pela doenca, permsneceu, entre~ cm.~::.ple~o. :Jôvr~ ós problemas relacio- i v, Exa. um aparte? 
t€'s -de m1m. ~a.nto, :p~·l:'s~ntc a tod-os os atos Q.a n::rlos t.urn o ccn'trêle de P1.'et;03 para i 

O SR. JOSA:PIJAT l';lAi.llNHO: convençào, lllrtdr-.<P.D.da ,a.d.:ntro sem exp.)r,t r:-~ o de r~VSEJs m tLái4S-P_'i~J.laS 1 ? SR. ~"\1 DE SA 

Jt que V. Ex~ I:"'Sint 
:).Ceito a pe::~·uz: ta. 

adml.tlr, ape-"ar dos con5<'~bos que .l.he ml1.e:~l'.'> e p1·odutos ~grop~cu:n-o-s. pra.,.er. 
o prefere, eran-1 danos, ai.:star-se d·.1 reunião. :··.·e p:r·:.-o de um p~·-cn m-n~J de r O Si. Eurico· Rc·.cndc - AS":'Jl<o..,. 

Po1 bom C.fJ.:~~th~J.:o, thranl.e tt..dn.s as praL':l é .~:··!•'o à.i~l~P- J~ ccm=?arP~i-, me à nianifcstaç:lo de v. Exa. Rt .r .. 
o SR. :x-... u:.sm.;:;.-.;:..·E: l..:ases da r"União até o bom enten- rr:onto rio F-1'. Hr:1STl"J d~1 ~I:.1as e mente, o funcionário Eurico co.ir.t. Jl,.iA. .. 

"' dimento Hn"L j I'!lf'rl ·a t> CLm:.--,:--o. cedo é um exemplo de dedicação, de 
(l;Joura Andrade) .. ~ _ .,. . Assim q'.le S. Exa. r'l:n~.1.:·ec.::>J', ~"'f!-- 'iE.OiiC'itude, principalmente, de per~e!o 

, o 51', Senndor b.fcmo Arínns pc-t- ~VlEtte.·~ ;.ecen.cm~!·le e tiVe, rn-

1

. cc-:-:(lt:''1C,'' _cs tr:>b~ll:o". eujo re1:t.6:l0 cem um~ .e~i::iCncin funciomu, nt.o 
~mtou com 0 sr. senador Jo-:aphat ~0 • a t~._L ... -a, Of' ~ve lo, ~normem~-n~ estv. pr~JJcJrncnte r.ronto. (..Iwto ~penas digna de ser seguil'la, mas (fi'"{-. 
Marinho a:g.u_ebr. 0 · Ja. :-L:._o f!?OO. 0 I!l::;-,e~o ber.J.) )na. de &~r i-:titada· pGr todo o func~o .. 
, T • · 1 . Sr·. 8~..,.,dor Jo~ diano, de seus habito-, p~la rua Chi-

1
· 

1
naasmo da Casa. 

em .?- :Da avla. o u... le, de Eaha.d'.l'. R'=wlh.do ao lar, t>l"a,, O S-l . .:ltS.Sr:J;·::t:..:~: 
~a;hat ... 4at'ill!I0 · ..... .. . l:ntr~+ai"t~. 0 mr.<;'J bom.?tn VI'la-, (C'u',;-, .J'Jn~inl _ Dn VIJ:""ção 0 O Sr. Afonso Arinos- j'yiuit.o bt·m. 

O SR. JO!:iPH\T -4"ARI:K'RO: mente J;:;·.·:cuç:-d:> com cs 9';SUUto3 da n.'r~ue~·lr...:nto. IPa·,,a,. O SR. :<-IE".! DE SA- Uui!.O fli.Jn .. 
(Nào fOi revista pelo ora:l01') política e Ca adminish·(~~o. A Visi- f Os E<-Utl0!e~ senadot·~·s que o apl'n- gado. 

~r. Presidente, ns jo:müs da. :Bahia ia, q\.i.e d~y~ri.a se:- rtr~cta, tlemorou-
1
1 vam ctn::ir~\m permanecer ~t!ltados.: v. Exa., com suas palavras encar:v., 

t1ca.bam de am .. ncíal' a morte, na ci- se z:-elo cmp~nho, peio inter~sse co:n 1Pc!1sn 1. . com fecho de ouro, o desco'Sido '~'.ia:.~ 
<;l.a.de de S3.lvado1', do Dr. Antõmo que o vdho Pereira Moacir incta:~a•1a AproYad"l. l minhas frases. 
J?ereil'a da SilV•l Moacir. Trata-se de das coisas da política naeional e que- r As~im. o prnro com-i1era-se pror- . \__ ~- . 
i\3ura de r·elfvo nas atividades sociais ria infOJ."mar da posicao e des dt-[· rogado ~tP 0 fim da ses~ilo 1e3is1a- da? Sr · Ajcnso Armos \ Nao cp(". '·"' 
6 politieas c!·o Estado. retriz-es de seu PartJdo. t.iva orrtinári-'l se~nli11te, F-empre de j • 
'Durante tôô.a a sua ''id·:~. partici.- Eota semana, Lvcmos a notícia de; actl!do com o Regimento Interno. o SR. 1viEM DE SA - Era o (111;) 

no~, ativamente, dos movime~~cs pO~ seu falecimento. Registro, nesta Ca-, O SR. PRP.SlDF.;>iTE; 
1 
desejava dizer. (Muito bem; Palmd.;• •: 

it1~cs e pa~nmhJ'?S n_n Bama. !lll sa, Sr. Pre-s~dente .e Sts. Senado:es, o' I O SR. PRE:SIDEN'TE: 
t:X€IC€U f<:nçao. le{pslatlVR •. 110 ~nt~o lla-.ncntávct d~a.parE:cimentQ de um\ (GUldO Mondin). 
$ena~o .E~taduul, sob a vtgêncm aa bom baiano, moaesto, simples, probO, Item 2.,: (Guido Mondin) - Em votação 0 
q'onstltU!çao de 1891. . r·tgarosam.€:nte probo. I ·projeto. 

Afastado, em segmda, por longos, Discussao, em fui'IJO úric<' do Os Senhores Senadores que .o apro .. 
$OS, do t>xercicio de função politica, j ':vrorre o s~na.ctor Pereira "ZI:Ioacir, re- Projeto de Re.solut:ão ~" 80, de vam, queiram permanecei sentadt 3 
J.lem por isso deixou de permanecer cebendo os tcst.emunhos de gratidão e .1986, de autoria da Comissão Di• (Pausa). 
uas 1ut8s :pnjê.Lrias do seu Estado. de respeito . c!.e seus conten-âneos. I retoria., (lu e aposenta Antônio Au-
J)esde 1S45 com o restabelecimento da Cdíuito bem!) gv~do Feli"Ola Malorti·ta PL~9, Está aprOl:ado. 
Qr<iem demcc:Iátic:t, ingressou Doutor ... do Quadra. da Secretaria do Sena... O projeto vai à. Comissão Diretnrc. 
P.ereira Moacir no Partido Social De- O SR. PRE~IDENTE: do Federal. 1 para a redação final. 
~acrático. em que exerceu sempre (Guielo Mondim) - Com a palavra Em di:.-:;msão o I>tojeto. 0 SR PRESIDE...~TE _ <Gu.l:l.o 
Uma parce;a de auLOrictade e em que o Sr. Sena-dor Afonso Arinos. I E!e n"'l'lhrm St. senador de-3ejar f::t- Liondw) • 
:il::m~re fOi ouvido como um bom e 1-er u:.o Ch palavra, enct>1 r;uc1 a d1s~ 
tltivo COn'ielbeiro. O SR. AFONSO ARINOS: i cuc:sâo. (Pausal. Item 4: 

candidato a Sen1dor, a Bahia lhe , .· - F..5ta e-!1-ceniH~a. n· • t · r! 
ctmsagrou 0 nome, vno, entao, até _(Pel.a ord~m·. - ~er.1. retlbao do, Fm votePiio. tscuMaO, e1n urno umco, o - I do ' "< p dente n e de .. Projeto de Resvluqão n? 82, de ~la Casa e bem cump~ll.t o numdato o, a 1 - ~ resi a t 5 , Os ~1\t'll"f-S Se-n-aflore<> que aprovam 
que lhe foi confendo. J usar a palaH'a, go.:;tana ú.e _aplcsen-1 o projeto ouf>iram per;nanec~r ,.-:enta.. 1S56, de autoria da CCmio>sâo Dt"" 

. . _ , 
1 

tar a v. .E:~a. ur.13. qu..:stao-de-or- do. (Pausa t. retc1 u, que ccncedc aposentaãc.-,a. 
: Term~naüa a lcg-Jslatura, vol~ou ac; dem. E~tá flpr<rrado. a ..:Tfercilio de S"Jt.L;;a, A1Udante de 

Sllas ativ.d ... llcs n~"~~~-.::uo, par~r~_ul.:l!- \ Elti.ste uma OTd~m do Dia para o;er· O projetl) V<li i>. Conü~são Diretora,: :,r:;;~:r~· J:~~n~oQ~~~:~at_a $e .. -
mente na s~nla. <.: ..... J~ ~e r.ns,eucordm, I vota-da nc.s!P s8:-..sâo ::oxtraordinárinl para a l"edação ftna_. 
ni que sempre emme.to:..t, ma~s .do que t t· . ·r 0 l : Em ú.iscmsão o projeto. 
Q seu esfôt co, a·. ent:'sia'irllO de sua I ma u ~ma. e, pt·ll) ~ne ven Ic no av'~.-1 .o SR. I f~.h..SID'E ~TE (Gt!ido Mon. l:3e nenhum dos S€'-nhàres s:~nedo~·~-.. 
"res'llÇ'. Ja oc:<Y.!Pntrio, era, entre-,so, nao,e pem txtr_em~tm.ente lon,a_ 1 dm' à . 1 1 .1-' - "'" ~ ent a , p t::&e.'ar azer Uf;O da pa a\'ra, en.~r.--
tllnto, u:n C"ri.'i~-"o p:c~ente aos etos ~em ex :c~ar:. e mlpor~ n e:. er_ Ite." . 
e fatos ua vioa so~·al e POl!tiCa dal,;_unto, a.cslm. a v .. EXR . .se nao :::e. "3" I Ii:l.l"e~ a. tiiscu}!'~O. tPuu~a.; 
:J h' na m::lbor, dado que a nllnha pes-1 JJi~r1!>'!'1t'io, '!m turno 'itJit~o. do 1 Está encenada. 

:.a la. l·z,;,.::.n p.;::n. tribuna não eerá muit.OI Pr'Y.·,.:'l o.,• Pe-oT~·r,·n ::'' 81, de 
1 0 Sr. A)011Sio à:> Cr,l'ttllto- Per~,Cre·:e,_qu-e_.so:: ~otr~se !)r.m::oiro _a Or-1' lQr'~. r'tl"' avl01ia da Com '.~<:ih Di~ 
~ite V. E'À ~ un1 ap;• <" -.:? dcm a.:J IJ1a e c:.t fu!t> :·fa depou;, em refm 11, QIIC co:Jcede apo~ "t'"'-''~ílria 

, .,. . .r ·-- 1 ~~~plic~::.-1 p:ssca:. 8e v. :L;xo. con-: " "'· .~, Í'''lt• .~7rr""io), n:·r.''"ll 
10 SR .... OSAPP1.T ÃARL'HO- Ad::::-J~ .~.o pJsst·.e... e c(.; 1 ~·en!mte,' L"yi~lai;.-o, PL·S, 6.c (:1•ffliO da 
~on"l mm:..o pro.-z:1·· · .::::ic!.2~:a L,.:!C e.::~:;:n 1e 1iz""':sse. 1 ;..,·e· r<-''n,-:(' d0 Se'1f1nt; Fede1al. 

O Sr. Al~,;sio d~ Cartrlho_- Vos-i O SR. P:R.SS.!DE:"I~~; Em C:. t:1.
1.S">âo o pro~ftc. 

sQ. ExcelenCla ffiU.ttO b.:!m ClZ que a i O Sh. J .- .. \; !)f: S.~}.: 
i{ie.de M::.nçada Lo I.J.·. Puci:.·a ..-.10a- (C.üCo : ... ."ur.riin· - A :•ie·a r6ra .. 
{..,ir não o HJJ.ç.e:c..Iu J.c p1~!::::pa~-, com dece a v. E.xa. a su~e~tão. f!: .. :.".t .C: ntP, p:-1.·0 f.. r...::aua. 

.t:l açfo ~com o p.:~:,~~~.1:n.o, à~ t~dos Prt-e~•~f>& ~ Cc.ba ãa Srs. ,?.€'Dado·- r o SR. -:::.:;·:--nn~~~:'"':'l!: 
a,s movimentos ::;:: .. lt ;.;_..; dos ú1tunos res. Pa;ssa.~se à 1 

tempos. Era, sem du• .• c·::., c::~mo vossa I 
Ilxceléncia disse, um ó'':r.o c::ha'.;ora- o:~ ""i-., DO ::iHA 
c{or pohtico, l? To;> bcrtV'llS na Ba- O SR PRESlDE....\~E CGt•ido ~,jon~ O S:t;. ~.:'":<:.:! DE SÃ: 

(Gilido ::c;idiPl -- r..t,- n g t:sal.rvra 
o Sr. l:!_·t.~ 4r . 

Fm YC~uç.fio o projeto. 
Cs Scr!i:o .. -es Sena.L.Olc.<> 

v:::m qut>.i,·:m p!'rm;-.r ... f'cer 
(Pat,sa.) 

Fstá fl..Pl'OVPdo, 

r.J.Ue :>:_1~0 .. 
sentaC:c1. 

O p:oj.:; n vai ê Comi;,SJo 
·pa;·a e rei!Bí'."i.O final. 

fG:,·ao :·01, .linh,- s~~)rc a rnq<.~ 
r::-~.t't>l'~m··:1to q:..Je vr>i t:E'r l!J.; p~lo 
Sr. 19 Ce':.'ret§:;·:a. 

E' ~:do c •'P!C\'&Go o h·~.t..t.le 

Rf.Q' !'::i:lfViEi•'TO l!ia tiveiaul t~nta ~-?:l.ticão € tino pa-I tiittl: ' . (:.ler" 1 ,,..,-( 0 dn C',-adon _ g,._ 
~ os cc. •• .a.i aa t;..l.i.~.v<!. • .W.a. o ma~& · --~ .- ,_ , ~ 

ó: · lletn 1: P-·~s.td"'r; ·\ ~c-hétres. sr-r"'~o.•r·s e;tr.u, I\. t..} I v, nc '! ~Có 

~l~~!~ e~
8

r.~~:~~
0

~:~a'lc.;~~ .. a~~~~
2

~i:m~ Jr,t._.:r0 , em tvr,~ 1 ;•nn?, ao 1 d~:;~:· rio ';.~.,/t)~· 1 ~,~·~jc~l"' ;;.t~-~~,~3.~ J\1)'> t:dr,os Ucs ::..;tt;.· . .>i; ~:1, lc:ro p, 
tire tive po1· ele umr:t grande afeição i~e~.r.•e,·; .. u,:'·J -''o H?. àe 1 ~:6 . p-:;p .:r. t: ~-1 ,.,. Ida i.iflCt>iinJ-.u: ' ;r-..Hti r"'•~ .~"',.m_"'•,•'_; ~ ... o;.: ~.o l._::--lU"_~l"l 
<tO ccn,u E.ntr,~ ~;; m:.." an~:~.o.:; pe...,~ r;::1 ~, CJ_:.:r:? ~ Co:.1~~ .. ã/JJ i.•.: pedal '~t. s.-. ;:-;.. ::l~nf~. é u1:.1r. súl.ikt a pat1 ·c,E •. ::n"'-.:: De ,],:;.):, ..~, ;..tJ _Pa•a ··~.•c··!~-::.-
J.c::1s. B' corn ,......-o.ru·1oo pz3ar C!,1•e I I a { • ~ 

.l" F.·- i.:·k. (' r~Jrtl"n·;ão tJe .1Icrl:dc:s mjm:. }.~;''). p:...d~J, irr.,~"inac qw~ o l .. 'l.s~a ~o. t• ;,..~ ,':· •• ·:, l,O. .. .:t,·.;;:;.ç;z,, ~ ... 
·J::.~~. 0 !':C\1 -c;.~:;~ :::..t>~~ ·'~:li:> Ca C<;..J~ T-t..:··:;lte~ co C'JnlrJle de PrC"'-Ot : -:-g oi'·.:·o j? ~i·,~,..s:e t::.:lf.J ·;;::a se n.J.., to l:'rc. ·.a .e. Rtc;,e~u.~co •. o to, tl~ 
:Jc .. :tca e zoe .. ~ da ~Jl>ta. ,·~· E-:-.;t'ir::t:·J de'/ l!f:::tc;;as-Pr:·\~~;:o"·.-'l;.i.1r:. d··r"-5~ t::11.oo ~:a:a $,P Hl~6~, ;tv• .-:~:··r;~ t\U~on~o Auç.~t~ 
·O SR. JC::'JA:P~:O:A'l' :...::!i.!l.tNHO ~ 1,1;_, ;,;;,-.e,:::s e Pro-':!tos Ar;n.ne-~;~Jc .• ::.'~1 :. J ·.n::.t c.~:e:o en c:.::~ ê!l ,f ... ,':?:c.a, ...... ·r,!<.U, PL-., do Qm:irJ 
(. r:cJ;·e .C:mt=:o-: Al~ .. ·.si.J (~ Ce~'~a- cr.:~.-:·u ,\'{lcioFa;8 sclicita Prori·o · ':':.n-:r.:'=~~::- 1·.·~ca C.J~u mt:i.·c u:::!m dz._R!'~~e.-t:<t <:_o S-::·o.do r~d\;.ÕL.: . 

.... Q co•nr--~-';!, u::•n l'lÇ,~L{;:.n, prec-:::.ro, gac"áo do ~eu t>ta.o..o ·do meu rr.r.":-.'o c Cc randa+>J r'IE' +.o- S!l!~· r~:l~ ~~~:ues, t·a 1<:. 1e UeZf;r;J);ro 
-:s p:.1l<:n:n qu" v::::.úo p>"1fulr..jo a: J:.,t- v .. ·ç:c · d";:; C'1 pi'C,rn·e-~'1 creio que -:tâ'J l'..Ã de 1s-:.e. -C:~ 1J U~t·r1 t,t. 
t:::p::-:~o l1t \len:on~'::lad-:?, C!') t:>::Lp:!:.\ .. "'·- ~ · P-"c11:rlor q:.:.e n:io. cc.·,.h~r:J. ......... · ...... :-edl--

, ~ , v '1 "' O SR. :..'~:::HDB~·:•.t. E: _'_j:;..:::::to, -:.> c:-.~"'~.::-l'.!-;(~.:; d!! c.:ão d-o-)' o !33: . .:.o-:..;a E:::.J.$i0: n~0. c·•e r ~'J lhe (lc\n .ob<:ér11;C'i, que' 
W~'l.dCr Pl?""~'-3. Jo'iD3CÍl'. não lhe drn:o Pll":2 ~Oli"LW:lP tlrtH. bO::! raui!lo ,,Ir1't';z) - Elll c~n.:::~ilêl) .. 
:P;:t n.~ci(::~e ~ ..,~lllic:<, :r .. 1rnt.cve a.· (Se;~ t·:··:~ãr. à-Q orr.fl'lrl - F-!2r.h<Jr >;·on'::n:IP., n.~"lla. corcli~liC::de 've~d'id~:. ria P"": .... a-o~ à v.ctaç.fio da re:ia.~;âo f-i .. 

:4~· ~=· ,.~, !.h.:.:."l::, L~ c;::J::·.t~tL..:. ~ t.o. t.:r.-1 11 ~r~:-"<:.:1 ... :, p~·p n p::.~e··:·a p:.:11 cn-1 ra:rr.cnte re.:·ll"s ~m um servidm· que n:1l cto Proje-to dl" Re-<:clur~:) 11° ao Qt!.J 
~:l t:.a.-:q.:!.ilo. ror ~o r.:::...:.o, C"...;::~ .. !-1~--; c ~·-ot~ê.o. l não có cumpre rigorosam-ente &eUG de .. aposenta Antônio Augruoto Fali.zo.lr.. 
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6410 Quinta-feira 1!1 

inente se depreende da própria ext.o:re.s~ 
são, visa à transformação das condi­
ções da sociedade, da estrutura so­
eial, do meio em que se desenvolve a 
cocperação e a vida das sociedades 
humanas. 

Ora, evidentemente, ninguém pro­
cura. negar que o que ocorreu, em 1964, 
em nosso Pais foi exatamente uma re­
volução política, foi o esfôrço de se 
adaptare-m a.s instituições do Estado 
republicano no Brasil àquelas tarefas 
que tradicionalmente incumbem à 
ação do Estado, em qualquer pais. 

A nossa revolução política caracte­
rizou-se por dois aspectos que me pa­
recem igualmente indiscutíveis: ela 
foi uma revolução restritiva, no sen­
.tido administrativo, e ela foi uma re­
volução repressiva, no sentido limita­
damente político. 

Ela foi restritiva no sentido admi­
nistrativo, nos esforços ingentes que 
pratic-ou no campo da economia. e das 
finanças, no campo da regularização 
da vida burocrática, no campo da con­
tenção de certos abusos que eram pra­
ticados pDr várias instituições estata1s 
ou paraestatais. E foi repressiva no 
sentido políti-Co, na medida em que 
teve de usar o poder arbitrário para. 
coibir. para reprimir, para- afastar, 
para liqüidar a atividade de certos ele­
mentos que estavam em desacôrdo 
aberto, ou que representavam perigo 
imine-nte para o processo revolucio .. 
nãrio, 

Sei que estou tratando de assunt05 
ainda polêmicos, sei que estas pala­
vras podem despertar justas resistên­
cias e até mesmo justos ressentimen­
tos; mas sei ig.ualmente, que a mar­
cha do tempo conduz à serenidade da. 
História, e a serenidade da História 
s~rá sempre favorável a esta interpre .. 
tação que acabo de atribuir aos de­
s1gnios Vêrdadeiros da Revolução po­
lít!ca de 1~64 - Revolução repressi-va 
n:l ca'l\po prOPriamente político, reA 
volução restritiva no campo adminls~ 
trativo. 

Mas a restrição e a repressão, no 
caso brasileiro, não se poderiam exer­
cer num estado de Direito, não se po~ 
deriam exercer sem a ruptura das ga­
rantias jurídicas e, conseqüentemente, 
tivemos um poder de arbítrio. Vive­
mos, durante dois an,, qm \~quer que 
sejam os eufemismos, quaiS!mer que 
sejam os desvios ou as frases utili­
?..adas para caracterizar ou para de­
finir êsse poder - a verdade substan­
cial é que vivemos, durante dois anos, 
em uma era de !.-tbítrio revolucio­
nário. 

Portanto: aqui volto ao qua hã pouco 
dizia: é que o passo inaugural desta 
rem%sa. do projeto de Constitu~ção é 
exatamente a intenção manifestada 
de. se terminar com a era do poder de 
arbítrio, do arbítrio repressivo e do 
arbítrio restritivo, para se esta.:~elecer 
ft vida administrativa e política do 

t País na base de um trama, na base 
de uma composição, na base de um 
alicerce de natureza jurídica. 

OIARIO DO 00~11:880 NACIONAl. 

siva, (iue vem configurar e caracterí .. 
zar o trabalho que hoje temos so~ 
nossos olhos. 

Mas, Sr. Presidente, .a que é êsse 
trabalho, o que é o projeto da cons­
tituição que temos em mãos? 

Eu ai diri.a - cedendo ao meu ve~ 
!ho lribito de professor 0 que deve~ 
mos, para esc1arecer a matéria, pro .. 
curar, desde logo, caracterizar os tipos 
de constituição em função das s-itua .. 
ções políticas. E eu diria que v1sua.· 
lizada. dessa forma essa caracteriza~ 
ção não é difícil chegarmos .a mna 
conclusão. 

tõricas do nosso, poderemos rec-on·e-r 
amadurecidas, nações~lideres, nações~ 
amadurecidas, nações líderes, nações 
eonstl:utoras nações-exemplo em ma­
téria constitucional. De resto, tenho 
sempre sustentado, nas minhas aulas, 
que o Brasil não é um país subdesen­
volvido, nem mesmo em vias de de­
senvolvimento, no campo jurídico. O 
Brasil, no campo Jurídico, é um -pais 
amadurecido, sobretudo em Direito Pú ... 
blico. E' país altamente desenvolvido 
na sua experiência, na sua doutrina 
e na sua técnica. Nós não recebemos 
lições nesse particular; freqüentemen4 

te as damos. A ConstituiçãO do Im­
péri-o serviu de lição para muitas cons­
tituições européi?S do século XIX. 

Em função das suas origens polí­
ticas, as constituições se apresentam 
principalmente com dois aspectos. 
Quaisquer que elas sejazu, qualquer 
que seja. seu conteúdo, quaisquer que Mas, Sr. Presi.de?~e. não vou me 
sejam a.s suas diretrizes doutrinárias Pe-~er .nessas mmucia.s com que .se 
ou fi1osófica.s, as constituições se apre~; deleltAanam, como que numa c~lhelta 
sentam inevitàvelmente sob duas ca ... de flores, .os meus colegas .de catedra 
tegorias: Primeiro _ A constituição e de cadeira, Senado~·es Milton Caro­
é a suma de um processo revolucio- p~s .e Josaph~t ~armho, .c?legas d~ 
nário, que declinou e se extingUiu. Dtrelto Constitucl?I,laL ~ma: que e 
Segundo _ A constituição é 0 inst.ru~ uma verdade adqumda .. Citaria, como 
mento de uma revolução que prosse- ex~plo apenas, um pa1s que pos tem 
gue no seu processo evolutivo e di~ servido tantas vêzes ~e modelo - a. 
nâmico. França. - e recordana que, de 1191 

A constituição pode, assim, ser uma a. data da co~titucição revolucion~4 

suma, pode ser um resultado. pode ser ria que se se~mu. à g.rande~ revoluça..o 
a adição de todos aquêles fatôres que at~ 1870 ql}e .e a mauguraçao da Tel­
se viram vitoriosos pelo decurso de ceira Repubhca, a França. t~v~ nada 
uma revolução que se extingüiu. En- menos do que treze ... ?o~~Itmçoes. di­
tão temos aquilo que chamo a Coru;~ ferentes. Treze consvitUlçoes _ escntas, 
tituicão-Suma. Mas também pode ser fo~a .os Estados e?l que nao ha'!'i& 
um instrumento de prosseguimento e propri~~nte um ststem!'L constitucw­
de fixação de certos aspectos de uma na.l.dehm1tado. -~tabelec~~o! mas o.nde 
reV\llução que continua em pleno de- ~av~a~ uma espec1e de piatiCa de. ms­
senvotvimento e êste é exatamente 0 t~tmç,oes forç~?as pela ~~ergên.c1a de 
caso a que eu proponho se chame 0 SitUações pohticas espeCialS. 
da "Cinstituição-instrumento." Conseqüentemente, êst.e ex em p 1 o 

Devemos, por outro lado, observar o pode ser uma espécie de batismo, de 
seguinte: as Constituições ql..le cl:lamel ãgua lustrai, para que nós não te­
"suma", são aquelas que têm uma nhamos nenhuma dúvida, nenhum es­
tendência mais conservadora - seria crúpulo, nenhum acanhamento em 
_pleonas'rflo dizê· lo, quase era óbvio qu9 lançar mão da História do nosso pró­
se viesse a reconhecer - uma dou- prio Pais. 
"':rina lll9.is duradoura. As Constitui-
cães-Suma são aquelas que esffibele- Então, direi que temos, no Brasil, 
~J:m os 1jneamentos do Estado depois exemplos clãssicos de constituições a 
de aplacada a fôrça revolucionária e que acabo de me referir: de "Consti­
de estabelecida aquela fase de adp- tuição-suma" e de "Constituição-Ins­
tação demorada. que se segue a um trumento." A primeira Constituição 
7,rande abalo politico. bmsileira, de 25 de março de 1824, é 

As "Constituições-Instrumento" são C'1p:camente a "Constituição-instru­
menos duradouras: trazem dent.ro de menta." Foi elaborada por um grupo 
si - pela sua própria natureza, pelo de dez figuras eminentes, designadas 
seu próprio espirito, pela própria cha- pfl:lo. Imperador Pedro I, para. B;·ten.d~r 
ma da sua existência,. pela sua pró~ 

1 
à flxaçao do ~rocesso revolucJonarto 

t)ria razão de ser - aquela carga de' da independência. O de que se. tr9;­
emocão de reivindicacão e de exiO'ên- tava, naquele momento, era de mstt· 
cia Que' a torna-necissàrJamente <>um t~ir, _através de um !nstrumen.to cons­
documento transitório um documento titucwnal, as conqu!stas da mdepen­
de transformação, ut~ docu'llento de dência nacional. E por que? 
difícil sedimenta-ção, um documento Porque, sr. Presidente, não era a pe-
de evolucão. nas 0 problema interna que prevale-

Por qué? Porque o estado de Direito cia naquela época, mas, sobretudo, o 
n~o se caaduna com o processo re- problema internacional. o Brasil re­
volucionário. O dinamiSmo revolucio- presentava um dos maiores problemas 
nário nã-o se consegue fixar fàcilmente internacionais do princípio do sé­
em composições de natureza jurídica. culo XIX. o problema era o do re-
0 dinamismo revol:ucionário é neces- conhecimento de um Estado indepen­
sàriamenfe instável, mutável, caloroso, dente com a quebra de todos os pro­
imprevisto, implacável. Conseqüente- cessas, tôdas as alianças, todos os tra­
mf'nte. não é fácil trazer o dina~'l11smo tados, assentados pela Europa oci­
•·pvohJcionário para um texto que te- dental, no que diz respeito à monar-
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dinami&mo de um movimento que _., 
tava. em plena ascenção. 

Dai a sua dificul<iade, da-í a aua, 
pouca durabilidade. Sei que poderei 
provocar a surpresa dos Srs. sena.• 
dores em falar na pouca durabilidade .. 
na. Constituição do Império, mas é 
que estou falando nela em relação a.o 
ano em que foi expedida, em 1824, e 
não dez anos depois, em 1834, quando 
foi votado o Ato Adicional. 
~te Ato Adicional é que veio in­

corporar à. constituição de 182\, ou 
seja, de dez anos antes, aque1a experi­
ência do federalismo brasileiro aquela 
necessidade de autonomia. das auto 4 

ridades estaduais. Enfim, aquela sé· 
rie de reivindicações da nossa. exis­
tência e da nossa vida política que não 
tinham podido ser objeto de conside ... 
l."ações no preparo daquele doaumen .. 
to-inst-rumento. Então. a partir do 
Ato Adicional é que a Constituição dÓ 
Império passou a ser uma Constitui .. 
ção-suma, isto é, uma Constituição 
que integrava no seu texto não apenas 
as razões da revolução, da Indepen ... 
dêneia, mas as razões da existência 
'io Império. Temos. então, a grande 
vida da Constituição do Império, que 
vai até a. Proclamação da Repúb1ica. 

senhor Presidente, outra Constitui­
t;ão-instrumento é a de 1937. Foi feita 
para atender a um.a situação na.~naJ, 
que era. a repercussão, o reflexo, a. 
projeção de uma situação internado .. 
ual. Foi feita. igualmente por um gru. 
po de jurí.stas, ou mais especialmentê, 
por um jurista, um grande jurista, que 
elaborou o seu texto de acôrdo com 
as idéias que na época pt•evaleciam. 
Mas aquela constituiçã-O visava à. fi .. 
xa.ção de uma revolução que se pro­
tes~ava no Brasil; e ela não dw·ou. 
A idéia de que ela. durou o famoso, o 
"curto periodo" que medeia entre 1937 
~ 1945 é uma ilusão. E não durou por 
várias razões. A primeira-, porque nun· 
<:a. foi aplicada. Ela, par~<t- ser apli .. 
cada, precisava compor o i.n:slrumen­
ta.l da sua. aplicação, que deveria. par­
tir do plebiscito. Ore., o plebiscito 
nunca se operou. A reunião dos Po· 
dêres Legislativos elementares que ela 
previa, também nunca se verifioou. · 

A investidura do Presidente, de 
acôrdo com a. composição do colégJo 
ele-ttoral, nunca foi solicitada. E &e 
ela nunca se realizou juridicamente, 
também a Constituicão de 1937 nunca. 
se realizou politicamente. Ela come-
1(0U - vemos isto pelo preâmbulo que 
·a..parece no seu texto - ela começou 
para. defender o Brasil contra wna 
oretensa investida de esouerda. Digo 
pretensa não no sentidÕ polêmico; 
digo preteru;a porque esta era a ale­
gação pretendida para instauração 
daquele estado excepcional. Mas, co­
mo terminou a. Constituição de 1937? 
Terminou com a libertação do Chefe 
comunista; o Sr. Luiz Carlos Prestes 
foi um prêso político libertado no !im 
do chamado Estado Nôvo, no fim do 
período da Constituição de 1937 ~ pare. 
atender aos reclamos e necessidades 
da política dominante. ~sse é, portanto, o esfôrço mais me­

ritório da iniciativa do Sr. Presidente 
da República, através da ação do se-

~ nhor Ministro da Justiça e da coope­
racão de vários setores da inteligên­
ciá nacional, vários setores da téc­
nica e da experiência nacionais, desde 
a formação da Comissão de juri<;ias 
que p1·imeíro trabalhou neste sent'do. 
Das sucessivas etapas que atravessou 
o proce<;so Ue elabora~ão do antepro-

nha a intenção da. durabilidade. O quia legitimista. e o Congresso de 
t~xto da. "Constituicão-instrumento" Viena. E como dizer que durou politica.• 
é nl:!cessàriamente uri1 texto exolutivo Então, a independência do Brasil mente uma Constituição. a de 1S.37, 
e transitório. Thta é a experiência: sigo,nificava. a ruptura daqueles com- 1e ela começou enfrentando a esquerdA 
A .cá~edra de :Direito Constitucional . e pr-omissos assumidos com a corôa contra a direita. e acabou enfrentando 
pnnc!-Da!meme a. cát~dra da Hist~na portuguêsa, que prevaleciam no Di- a direita contra a esquerda, enfren· 
do, Direito qoD:Stliucw~I,. e1p. muitos rei to Internacional da época. E esta tando os integra.listas. soltando Pres­
paJses, const~tUI uma di~Cil?lma selJ~- a razão por que êsse reconhecimento tes e fazendo apêlo às ntassas, pro­
rad~ - a catedra de Dire;to Con.sh~ J exigia que fôsse feito sob um do- curando os sindicatos? 
tuci:Jllal Compara~ o, que constüm, i cumento constitucional de importán- Essa Constituido não dourou poli· 
u~u~1mente, watériR :tu~ônoma. emlcia mundial. Isso é coisa notória na tlcamente poraué nunca se comple• 

~ jeto e, finalmente. da contribuição que 
a essas etapas sucessivas foi sendo 
dada por vários setores da atividade 
nacional, desde os setores da produ­
ção ao~ setores das fôrças armadas, 

1 doe; \olinistPrios técnicos, comr os da 
Educação e da . Saúde. e finalmente 
pela apresentação de sugestões de al­
guns elementos do. Congresso, prêvia­
rr ente ouvidos pelas lideranças do o o­
vêm o. tudo lo;;so compõe uma espécie 
de aluviao. tudo i"so .'le estabet2ce 
numa esoécie de sedimentM.ão suces-

?llli~as Faculdade de _Direito, ensmam História do nosso Dixeto. tou na integração dos órgãos previstos 
mevltàvelroente. ensmam sem ne- no seu texto e não durou politicamen-
n_!1uma qiscussão, que esta constitui- ~De qualquet,: ma?eira,; a; Constitui- te porque foi <'.omposta, foi sonhada, 
~ao, que traz em si a carga das ne- çao de 1824 nao fOI senao mstrumento foi concebida para atender a uma si· 
cessidades revolucionária r:; - a "Cons- de configuração, fixação e apresen- tuação política e t.erminou tendo que 
tituicão-tn~trumJ:nto" - é aquela que tação do Império brasileiro irtdepen- se apoiar na situação contrária, na. es­
l'J!'eside a uma. época de transforma- dente. perança. de se salvar. Portanto, ' 
cão, mas que não vincula, que não I Ela. nãe foi uma Constituição~su- "Constituicão-instrumento" de 1-91'1 
se liga a uma época de sedimentação. ma, não foi um docu,11ento que vies.'ie t~mbém não prevaleceu. 

Nós, no Brasil, temos exemplo disso.\ incorporar a seu texto uma exp~riên- Já, Sr. Presidente, a ConsU~u:QAQ 
Para que nós não suponhamos que eshl. cia terminada, uma experiência li~ 'Je 1946 é "Constituição-<ouma'' :par 
observa.ção se prend-e a paise!'l com a.B[ qüidnda, uma experiência vivida. Ela · .~ .... ~.-ell'-ncin. Ela.. corre~vonde à ~ 
<liljmll!l!<~ cul!;\.'11~. ~ l)ii:- f~ ""' texto que veio proll\;ll~ o ,>lr;ão. ao . O<!llllll>f'io. • fixaodtt _, 1to 
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xação não estática, porque o Direito nidade como um sol descamba Jlara o 'ço-Ihes que reflitam, um pouco, sâ- 1 tecebermos- de oferecer a ncs.:=a c..:n­
C'onstituc.ionai não pode ser um Di- ocaso, desprendendo os seus mais be- bte a observação que acabo de for-jtrr, uição para rectnzir a pa:-r a c: e 
il'eito estático~ mas a fixação- fal- los clarões. Em .1910 êle suscitou as m.u1ar. A "Constituição-instrum.ento" )autoritari-smo e de arb1trio qJr :-:.: ln­
ta.-me a. palavra, Sr. Presidente - teses, êle le~ant{lu as hipótese!>, êle neste momento, tem grande impor- cerra no projeto governamen;J'. :::.e 
(ligamos, plena. Ela corresponde à fi- agitou as idéia-8. Mas, no programa tância: ela tem a (mportànc;a de ma- essas zr.odificações forem J)'J~S.'l€ ~. ~e 
xação plena, ao equ.Uibrio da pleni- do poJiteama Baiano não estavam as nifestar o empenho do S:r-. Pl'esidente alterações adequadas se t" n·n .•"a 

tude de tôdas as razões, de tôdas as soluções funda-mentais da justiça elei- da República em passar ao seu su- oportunas, asseguro a V. Ex· r ne ~ 
tlh'ças, de todos os impulsOs nacio- 1 toral, d.o estabelecimento de certas cessar, não um Estado de arbítrio, mas Oposição não pecará por cr,lir~jc. 
nais em todos os estãgíos, em tôdas 

1
· condições especiais para o direito de um Estado de Direito, u.m Estado Jl- O SR. AFONSO AR1NQ~ --;- ::::~­

as dime~sões, em tôdas as di-reções e voto, das certas garantias oferecidas rnitado pelo Oueito. As normas de nhor Presidente, eu me rquLJl~~ tU 
de tõdas a.s classes que se tinham ma-: à justiça dos Estados, enfim, todo Direito, contidag nessa Umltação, são me felicito por ter da~o opo;·tun~: ~:1" 
nifestado desde 1922, e que vem ter- aquêle acervo que vem tecnicamente discutiveis e serão discutidas por mim, à brilhante intervE'nrao d~ 1r:·u co~ 
lninar em 1945. A Assembléia Consti-1 compor as idéias que formavam o pon- que perten~o. com dPesvanecimento, lega, Senador Josaphat 1\-""r n,::· e 
tuinte d~ 1945- e pOSSo falar, senhor I to alto da sua pregação. ao partido da Maioria como serão, na- .estou convencido de que o ftnrr roa-
Presidente, porque dela não fiz parte, [ . . turalmente objetadas, co n maior vee-~relh() auditivo do Sena'io:· Ln li ~1 
cheguei à Câmara em 1947, mas aqui, O S~ • Aloysio de Ca~t:a~h~ - ~= mência, J;Jelos nos~os colegas da Opa~ Krieger não t~rá est~do l'llh:> c a <c .a 
vejo companheiros que a ela estive-! tou_ cei.to de que V:; Ex-_ da mt~rr~~e sição. serão ainda. objeto de ten;a- mensagem (nsos) cJrcun!ro'l·~:. r;u~ 
ra.m presentes -a As.sernbléla Cons-, taçao JUsta à contr,buic;ao das tdeJas tiva de em~nda.s que eu, inciustve, es- 1ch2g.ou ã sua cadeirl'l. 
tituinte de 1945-1946 foi realmente o de RUY Barbos_a., nes_:;e m~>Vimento de tou disposto a apo ar, quan-do pJ.ttam 1 O nobre senador ,]o,apl--,a( -:-.;a. inllo 
estuário, o desaguadouro, a fôrça de 191()_. Sua :partlcLpaqa.~ fm, sobr~tudo~ do meu setor, ou iniciar quem sa-QPf I Falou mais para V. Ex.~~ s•_-. ~c :1·'or 
união de todos aquêles componentes notavel, n~qu~:a ocasmo .. sob.dOlS as -na esperança de a!g,um apOi'm'?"1- \J::miel Krieg-er. do que Plo!l~·n:"' .~ 

1 da grande revolução brasHeira. Aquê- pectos: :pnme_uo, tetldo ~1d? er:_apcn: to. Mas, esta observar-ão p•év:a tr1" na"a mi:r'· E eu 1:'3tou r.:.>r;o dr O:U'"• 
le.s componentes que partiam <las rei- tado, ate ent~o, pelo paJs mteuo .. c~ )parece fundamental: não foi apenr.s na mv:hd.a em QUE' o lY'eu (]'1"11: o 
vindicações politicas de representação rr_.o o auto rnl:telectual da- ConstltUJ~ a psícolo;ía soclal do bra$ileiro; náJ m ... > P velho com'J:omh-::r::o. R.'l1"''-:.r 
e justiça que começamos a encontrar ç~o de 189~, vmha. a. c_a.mpo e ,<l~~en- foram os seus atributos g.:nris - e f -:an;el K: ieger, puder aLU2'' l 1' <: ( J•~ 
formuladas em certos partidos de opa- dia o rnovlmento reviSI{Jn~sta, 1d~Ia _a eu gasto muito desta palavra gentil, ·f'utirlcs c a sua resoon ab:: C: a~·:-: no 
sição constitui dos no âmbito estadual que se apeg,ou com t?lnta convicçao Sr. Presidente, J;Jorque ela não t!?m . sentid0 da o~er1 ifnc!n f'_'> ~\Hh l.' t.i­
- o Partido Libertador, no Rio Gran- que ~ecusou, eru. c:)rt? moment~, ~er nada de frágil nem de efeminada; é . raf'õ~s P conv:c"'Õ~~ P"'S"r :J;"' O"" ::cn 
de· do Sul e o Partido Democrático, can~1dato à Pre~Idf'nCJa ~a ,.R.~?ubllca uma palavra que diz respeito à gen- : crnt"'Cita'3 e de,...o:re~ r':1 <u 1 f·J; :- a­
em São Paulo. A funda-Ção do Par- al?mado pelas forças maJOilta.Jas ~o tilhameria, que dJz respeito à bra- ::ão e no sentídn d>~;. <:ur,o: rr~n .n<:­
tido Libertador, no Rio Grande dO RIO <?-r.ande do Sul. Isto p_or que n~o vura generosa - os atributos gentis I Jihdades de liclf'r P~1': C" n.., c T ~~~~­
·sul e do Parti-elo Democrático, em São transLgla com 0 po~t .o~e vlSta de nao à.o povo brasileiro; não foram a.penas 'TI~n~n dp fatõres fll"' nrd"<: ' "::S 
Paulo, em Hl26, os dois ao mesmo tem- reformar a. ConstJtuiçao. outro. as- êles que SE' manifei':tara'Il rio processo não são óo nosS'l - na m-~n ".1 nn 
po, reJ;Jresentou precisamente a trans- pecto é. o do seu pen!:l~I?ento sobre revolucionário. Houve violências c<-n- I que êle pud~r eauilibnlr P<'''l" r'~'fiS 
posição para o plano juridico das as- a necessldade_ de se mod;flcar a estr~- surãveis, houve injustiças grítantes e ·condic,ões de sua m?.-~Õél .:v•lli. f' ·~~·­
pirações e da ação política de â n- tu!a do regi:Ue. republicano, substl- até mesmo repuf!.nantes mas, no con- ]Vir aos interlls~ec; - servi~' n{} r-.o:l~rr 
bito nacional à fixação juridica que !:undo a R:epubllca - 0 .que, em 1~ 10 · junto, não podemos deixar de reco-

1

sentido - do seu grupo. êJr_ Cl 1V, eu 
representa a liquidação da Constitui-/Ja se adm~ha- ~~lo .:ns~ema })aJla~ nhecer que êstes dois anos de profun- conher.o bem, será um fa'o~ "!e C"''Ll­

ção de 1891, que havia começado. com I n:entarsta n~ :SrAasll. Afirmav~, e!l- da transformação nac:onal, proc"esi!a- o.osicão.a.Hiva. como QUf' V. ,...:u". C,e~ 
o sangue nas areias de Copacabana. tao, con: mm~a- enrase, que .~refena_: da debaixo de pre:::são militar irre- ~e.~am, já que não r.eseiam l:o~"9'"n':1as 
Portanto, Sr. Presidente, estas foram tlve_z. a mstabihdade qtle a urespon cusável e cheia de suspicácia, cheia de '1em diminuições, um fator r'!P C"'m­
as fôrças politicas libertadas, no sen· sab11ldade dos governos. falta de informação sôbre 0 meio ci- posição altiva e construtiva pn,;·r C'~Jn 
tido de dar ao Estado brasileiro es- o SR AFONSO ARINOS - Vossa vil não se processou, de maneira ne· a mjnor~a desta C1s.a, no s:-n~ido ãe 
tru.tur~ç5o q_u~ correspondesse à for- Excelên~ia, neste ponto, toca, parti- nh'uma, nos moldes que tem oferecido atender as a_spira"ões tão b'·iJhante­
ruulaç~o junchca do estado de Direi- cularmente, a minha sensibilidade. a vida politica de outros países, E' mente enuncm~HS por V. Fxa. 
to; nno à substância social. não à No decurso destas int~rvençõees te- aquela gentileza, é aquela graça ge- Apenas quena acentuar: f?t .. J?re­
EUbstãncia do desenvolvimento eco- rei oportunidade de ttatar precisa- neroBa, é aquf'la tolerãncla humana sidPnte. ~ue a dose dE> arbltrlf), ~· tne­
nômico. ma~ à sua formulaçào jurí- mente de maneira objetiva não de é aquela cordura. é aquela capacidade 1rente a todo,>; documenta~ 11rl•t!C'o.,. e 
~ii~~· aos seus aspec;tos li~ados às manei~·a romântica, nem pes~oal, nem compassiva que caracterizam Q povo 1a.tê me•r;o a. tôda~ ~eis de Direito 'J?l'i~ 
1de1as de representa.çao de JUstiça e ilusória, nem passional mas de ma- brasile-i-ro. Mas queria salientar tam- vado. E a 1mpOSH'M dE' C"'rtas dn·e­
autentlcidade eleitoral. Esta foi uma neira objetiva, 0 prolJlema da trans- bém que a elite po'.ítica do pa-ís. aquê- tivas politicas de~ei~da". d~~ocràtt­
das grandes correntes que vieram de- t formação do regime, ou seja da inS· les que estão com a responsabilidade ca.ment~,. pela malorta, nos SJctemas 
fiagua-r na Assembléia de 1945. I talação, do regime parlamentarlsta no do poder, também procedem, não pe- ':len·.ocratJCos.. . . . _ 

o R Ai" · _ Bràsil. las mesm-as razÕE'S psicológicas, mas Vossa Exedencuz drra com raz:-~o. e 
mite SV · Ex11."~~10 ~eaft~~valho- Per 1 Nessa ocasião, terei multo })razer pm motivos da liderança, por convlc- co~cordo _com V. Ex~. que es-,as di-

. m P · em recordar as palavras que V. E..,., ção e boa-fé política, pvr direítura po- r-etrvas _n~o se pude_ram fazer s~rn .. nre 
O SR. AFONSO ARIN03 - Com acaba de pronuncinr sõbre assunto que litica, a êste esfôrço de conter os im~ d;;mocrahcamente, 1st~ P~las lumta-

todo prazer. ·constitUi. depois da Ca:npanha Civi- pul.sos revolucionários, dentro de um ~oes impostas à tramltacao do pro~ 
O Sr. Aloy!io de Carvalho - Tal- lista, o pl'ogralba cto I?artido ~epu- quadro discutível, sim, de um quadro ,eto no Congtesso. V9~ falar em r;-eu 

,.ez pUdéssemos remontar um pouco blicano Liberal, do famoso programa frágil, s!m. dentro de um quadro ina- nome p~s.soal. _na ?OSI~ao, de ~stud10s0 
mais sôbre o .eangue das areias de Co- do partido Republicana Liberal, que dequado, sim - e sou dos primeiro:;; 

1

ó.a ~atena, nao so da. H;stóna C~ns~ 
pacabana, lembrando como fator pri- 0 nobre Conselheiro Ruy Barbosa ela- a procJam:i.Jo mas em todo caso, den- t~tuc·onal corno do. Duelto Con"t.1tu­
mordittl ineestimável detsa evolução borou e tentou instalar no Pais. tro de um qua-1rQ limitativo do arbí- C10na1. Quero sahentar q'l!~ é me­
no sentido da reformula.çáo da C-ons- Depoi.s do insucesso da campanha trio e impositi\'O das regras do Estado I rente a todo ~ocumento P~htlco certa 
tltuição de 1B91. ao movimento c\vi- política de Ruy Barbosa - como V. de direito. tiose de arbftrw. V_. ~x{l chz ~E"m: há 
lista tlirigido pelo Conselheiro Ruy Exns. sabem essa tentativa de for- Mas esta observação ninguém no-la terta ~ose dE> arbltrto. ~oler~vel de~ 
Barbosa. mação do Pa;tido Republicano Liberal, pode tirar, ninguém no~ la pode re~ tnocráhcam~nte. t,nas. alem dlSSO, d_e-

0 SR. AFONSO ARINOS _ EU na Prímeira República, em contrapo- CU52r à situação ou ao govêrno, êste vemo~ no~ msurgtr. E'3ta é a funçao 
atendo, prazerosamente, à óbvia rei- sição com o Partido Republicano Gon- empenho de terminar o processo e da Mmona. 
vindic·-tcão ba.iana. (Ris!'Js.) servador, fundado por PinheJro Ma- passar as respon.:;abilidades do poder Meu caro colega: fui 0 L\der da 

D f t C Jh . R B b chado, foi a demonstra~ão da inade~ Pão dentro de um Estado de arbítrio, Minoria que mais tempo ficcu nt'ssa 
f} a 0· 0 onse euo uy ar osa a,iianão àas soiuc.ões que êles preconi- mas dentro de um Estado de Dire-ito. na sua vida exemplar, na sua vida ~ pos1ção, no Congress'). Fui, durante 

eesteltr .- qt:e não é feita apenas de ~avam,\:com_ o P~t~cess'? que q.ue-riam O ~r. Josaphat Marinho- V. Ex" sete anos, Líder da Minoria na Cã~ 
trabalho mas de cora~em, que não é mstitu,l\ Nao con)!.egmram criar, na. permite? mara dos Deputados. Senti, e muito 
feita I! penas d!:! pena, mas também de Primeíra. Repúblir.a,t amb:ente Dropí- O SR. AFONSO ARINQ3 - Com 'lem. as suas dificuldades, R~ sua .c; P<~"-
espadá na reão pois Ruv nã'"> foi 0 elo em tempo oportuno, pa-ra fortr.a- muHo prazer. , perezas, as sU'lS lutas mas a v."nn::le 
escritor nPm 0 orador s&menle. mas cão dos partidos nacionais. Mall, te.. . IJição que tive na liderança da mino~ 
0 grande espajachim da primeira rei outra ocasião, por certo, de ouvir O Sr . .To;aJ?hat lllannho - V. ~x~ ria na Câmara dos Deputado<> é que 
Repútllica _ ccniribuiu para essa evo- ~l pal~'~Vra sempre tão respeitada do faz, sem. ~u~1da B:l?:llma .• observ.a':oes não há duas condições, nen duas es4 
lução. meu ilustre mestre e col~ga, eenador ponde;,:a~J.~tss!mas, inclus1ve por parte nécies de 'brasileiros. Só existe uma 

Aloyslv de carva·l':o. da opo~Jcao .. Sobretu~l> V. Exl.l fala :ospécie e uma condição de homem r-oí-
At.endo. prazerosa-rente, à soliciü:- Sei, Sr. p:·es:den(e, que clle<t,amos COJll a ~er~mdade mrus de .quem quer blic::. brasileiro, que é aquéle quP c .... ~ 

ção do meu íln-~tre colega d'l Farul- ~o meio da e mE' !J e mE< sinto faUga- bu:.ca!· are1·to e esclarccrmento dO seia realmente trabalhar, se e-.:f;wC'"f 
dade de Direito da Bahia, Apeua'3 di- do, concmo, pois. que o Senndo deve que defeuder posição partidária. E' viVer sofrer calar sofrimentos em he~ 
ria que, no o:o!Pto de reforma lido no cs1a1 mais do qw~ eu. A~sim, prosse~ evidente Qu_e a pronunciamen~~ dessa nefício do Pais e do seu povo. &.tr.u 
Politeania B1.iaao. o gra-nde projelo v,ulrcí. noutra :;essão. traje !aGendo natureza nos outros, da OposiÇao, de- certo de que v. E~ e 05 comp'Jnen­
de reforma ronstitucíona! do ron"e- ::soa introdução à minha presença na vemos dar a devida consideração. Eu tes da Minoria são dessa esp\'ici'e d€1 
lheiro Ruy Barbo::;a, constante d1. fa- t-ribuna, falarei apenrts r:õbre as pre~ me permHirla, apenas, le-.11brar a V. brasileíros com que me defronh desd8 
mosíssima crnfPrPncia no Polile.-m? mi!'"tl" das reforma~: e sua significa- Ex" que o projeto busca, em grande os tmpos da minha infâncifl dr.!-':':e: 
da :Sabia, estJo as im;pirflcôe<>. as çiio. Sobretudfl, quero acentuar como '1parte, institucionalizar o arbítrio, quer os tempos da mi.nha juventude. Te~ 
tendências, e..s prr(lcupações oue vie- fêcho ou como pré·têf'l'o se n~e per~ quanto aos direitos individuais quer nho assistido. Sr. Presidente, dentro 
ram, ma:" tarde a se corporifira•· n? mitem os juristns .. es~a !:xpressão que /quanto av poder Iegislati.vo do Presi- de"minhfl_ casa, da casa do meu paj, 
obra de 1946, mas não estão as "nlu-1 ron<:~dero és te projeto u "Y'a Constitui- dente da República, quer quanto à às lutas dramáticas da primeira Rf'PÚ·· 
çõees. nem a tfrnica operat!Ya, lXlr- 1 cãn-:rztlllmPnro isto é. projeto <lesti~ fac-uldade de o Presidente da Repú- blica; assisti à Revolução, de 1930 f.' 
que Ruy ryerrn!tq-mr. :reverentf:'IDPI1te, P"\do a compent:ta" tôda a carga de 1blica estabelecer medidas excpecionais às terríveis dificuldade~ de Se!!unda. 
meu_ ilus'rf' ctr 1er,-_a observá-lo -; ~e-' dina~ismc da revoluçãn que ajnda não I além das. ~numeradas na fase de. es- Rerública, o desfP.cho dela. a Juta dg, 
masuu'!am?ntP p1'f'.80 às suas propnas terminou. tado de sltw. Claro que, como mmo- terct!ira República: e. por isso. ron:. 
obras às própr!a'S convicções que o. E' muito importante que os Senha- ; ria compreendemos que não podemos a segurança de que pode.11os ter 0 or·· 
t,inham nortf":->do na mocidade, não; res Congressistas., que O$ srs. Sena~ I obstar a feitura da constituição nem gulho que devemos ter, de que todo 
poderia no e.o:nl"nrior da sua velhice' dores reflitam --- não digo que acei· reJabm'á-Ja segundo nosso pensamen- bra~ileiro, qualquer que seja a sua po .. 
consarnar-Ee ?o!o:; idéias novas; naquela tem, porque não tenho tal vaida-de - to. Nem por isso, entretanto, deixa- sição, a. sua etiqueta dentro de uma, 
velhice que desca -.·bou para a eter- sõb.re a. sugestão que o~a faço. Pe- remos - segundo o tratamento que Casa do congresso, que ocupe ume~ 
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o7:' outra ala dos assentfiS dos repn· através de uma re-~ormo. do l'efJim~.to, 1 O &3. PEE.SlDENrt.l: ----: ~~-< ~~~bo~:~ -Bo~,-~ob~~-~~cl~l~i 
sentantes do povo, estarão sempre em votada pelo próprio Otmgresso. l (G 'do il'~"O a: ) Nlí I~-" ·~ -~ Uet!a.toreZJ de J!.llllis e Doourr:.r-ntol 
condições de esperar, de traDEacionar, ·'··.-~f 'í 1 u~ . .L~- P: tn ,_ ilO .... h:.a::J \&atl<ml.entaxes~ PL-8, e Lconm~ 
de trabalhar para que as reivindica.- E\~C<Y.~.Hemrnte n .... o _pude consultar, I oradores mscr ... t'JS. - /Gomes de C Ih L •t..,. N "o .A . ~ 
ç5es possam ocorrer num sPntido de na pre~sa. ~e Vir à tribuna., mas l.em- Vou enoe.trc!' I! ress.i-o, convocando 1 Uar Le..,i<t'e~rva ;L-l~ "p e; ' ~~! 

rd .. d 'd ·"r · d 'brC~~mo mu!'O bem - i1orr.ens de 1da- os ~.:z. Sen::dore~ Jare outra, ekü:~- I . "'.~ ~ vo, . ' . ar , so ~ 
conso 1 açao a. ar em Po ltlca. ,o. de não têm o privilégio de citar mas 'ordinária, x::.ms.rl1á,-b 11 ho:·~s. co-m presr~ênc~ do P!llneiro, _tntef';rr.re~ .t. 
Pais. \de lemUtar, é a tlste!.a. da idade - ~n. seguint.o \ Comt.s~o da 8md1câm:n-n _inCU!ílb~Ql$ 

o Sr. Josaphat Uarinho- Pet'mi~b. que o pro..:csso d: reforma do regf.. ORD:::.~ DO n-:11 · . de apUlar os fatos ~enunc1e.:dos p·~Q. 
V. Ex" nova intervenção? \mento ioi feito con1 hll·g,o debat2 [!Deputado Lunc. Freire relatlvoJ i!'~ 

t' · 1 -o t d t d c· . " ' e~~'".·O c!n lS de cleztmbro C.'f 1966 Guarda- de SegUI·ança, PL-9, }?~ú~\ 
O sn.. AFONSO ARINOs - Oo.m P u1CJPS .~! ... n e en ro a au~a.r ... , em (Quint:-..~feha} I I•'er . a Ver 

.I. que a\ul.avam os nomes. dos Dzpu- re1r us. 
ptazer. . r t~dos LeJp:>!dlno de Oliveiri!:, Adolfo (X~~tr~orJiní.ri~. ta 11 1~-0'~~·..:-) Sccret::rla dD Senc.do Fcdetro1, ~··--i 

O Sr. Josaphat Marinho - Co- f Be7~amü:1, 2 creio que J\n:mricio de 1 13 da dezc_mbro da 1966. - lt;·ar!'t; P 
nhece a casa e sabe v. Ex; das res- Lacerd~. Hou't"e grande oposição e o . D!f'.cussão em turt1o 'lll~.co, do P-r-c- lllende& Vta~na, Dir<!tor .. Qe:ral. 
trições que temos ao ato t::onvocató·l pro:cssv d~ reforma do regimcnlo do Jeto de Reso!uçilo n? 60, de 1966,_ que pORTAIUA N9 82 DE til 
2'io do Congresso e aos têrmos do pro~ I Congre,:...,.o, para adoção das emen.1as I suspende a Vlgt>11cie. do art. 19 § .J.l do DE OEZ:bMBRO DE 1966 
jeto encaminhado ao nosso e:rnme. constitucionais, dento.;ou largo ~~ d.ecrf>to esta.duel r,!! 650. de 20 de ju· 
Mas posso adiantar a v. Ex<~ qUe pi'e- paço de tempo creio que ms.is de .:rn nho de 1947, do _E'st_ado do Pr:ra."lÜ,, ~ ~ir~o~oT-Oerel, no_ uso dt' :;u,i.~ 
cisamente pela esperança da boa con- ano . .Fni o próprio Conc.-es!io que Le \declarado ~constltucwnai pelo Sü~ I utnbmçocs, resolve des1~ar Ant~;~t:ra 
àuta dos homens esclarecidos e sen- preparou para a reforma preconizada premo Tnbunal Fed~t~\ (Projeto »-:urtado de Rezende, Ofxc1a1 L, ;~l~ .,-;­
satos, qUe os há do outro lado, deli- e dirigida pelo Prcs.dente Artimr Bcr- aprcs~ntado Pe!-a Comtssao de Cons .. trvo, PL-G, Pqn:. exercer ~ fun!..1i.O d"' 
beramos participar da elaboracão nardes. · trhnçao e Ju&hca, {Omo conclusão do i Chefe da Sc~co de E'xped1ente c.,. ae .. 
çoustitucional, ainda que resistindÔ e •. . . ~ +6, _ seu Parecer. n? !..1.26, d~ 1966) • \ creta.r~n.-~r:::l c!e Presidência. \"(t~à 
combatendo, mas na justa expecta~ ~. Cons.n.uiC-o d~~ lS4S.., ~- na me ; . ~- :t . • em vntu~a de. ex-titular hn.v_l'r : .. ...:OI 
tiva de que encontraremos aquelas so- moria de toclos n;~·. S .t.'f'mos o c~mo D.scu..<;;;>ao, .em_ tu . .:no ,!lmco, do Pro~ . nomeada para o cargo de Dl;r .... ~{..lJ.,. 
luções que não sejam no ínterêsse dos trabalhou. a Cons.-:mmtu de lA~ e jeto ~e Resoluçap nç s;i, de 1966, que Sccretarm do s2nado Peden:J, tol 
grupos partidários mas do interêsse 19-:1:6. Mmtos dO:S Il.tstrcJ colegas, que autouz.a o Go·;erno do Estado dê 13 de dez.embro de 1936 - Erttn·:ro 
geral do Pais ' , me ouv~m dc~a ~i~eri!nt parte. Por~ Santa Catarina a CJntt·air eroprésti~ Memtcb Vianna Direto~~Geral "' 

· , tanto, é a pnmeua ve-z que o Con~ mo <ie Cr$ 1.901.211.279 (um bilhão· , · 
o SR. AFONSO ARINOS- MuHQ:\1 gresso Re:mbica:rlO f:.!J r~uniu co:n ta- noveeentos e rm milhões, duzentos~ PORTARIA NQ 83 DE 1.3 

{)b"Tigado a v, Ex'~!-. refa cor.'itituirlte 11a obrig,ctoriedade dezes~e:te mil c ú:tzento.s e s.eten- DE DEZE!-.1BRO DE 1966 
Senhor P~esidente, . v-ou t~r~ninar 

1 

de_ tr~balha1: de acôrdo com uma H- ta e nove Ci"t~ze:;lr.:>s) com o Go., o Diretor· Geral, no uso de t:r .. :a~ 
esta. f~e,_ d1gamos, mt.rodutor1a ou m~taç~~ estn~a que Ih~ vem do Poder , V~!1DO da Iugoslav;_a, atrs.vés da em~ 1 atribuiÇÕes, resolve desit~nar Maria de 
pr~p~deuf:ica. do ~at9.ment0 9-ue de~ 

1 

EXecutivo. f~esa ,, estatal ... Rudnap-~xport -~Lourdes Botelho Alves, Oficial !;f'gif:,-
seJO dar a discussao da matér.ta nesta Divirjo disso nobre Sena.dor Josa.;. pn-rt em Bel~ra_doN (ProJetf:! apre- lativo PL-6 para exercer a ftln r o 
Casa. . ~ sentado pela Com1.ssao de F'tnanças ' .' • C:~ 

E vou terminar exatamente com, phat Mar.nh~, sou c';mtra 1_sto: Mas como conclusão de seu Parecer nú- de Cnefe da_ Set;;ão de Docum~n!ru::-{.\ 
tuna palavra de diverg,ência e de res-~ rec~eço _qu~ esta Clrcunstaz.:tCia e!!- mero 1_178, de 19GOJ tend9 Parecer da Secret~r1a-Geral da . Presid_enc1n. 
tr:ç&o no que diz respeito ao Ato Ccn- cepc1anai e menos devida à mtençao da. comiGsão de Constituição e Jus- v~ga em VIrtude da ex-tttular ,119:vu 
'\"ocatório. do G?Vêrr..o do 4,Ue ao processamento tiça, sob n? 1.179, ~ 1966, favorável Sido nomeada pera o cargo. de Due .. 

E' a primeira vez, Sr. Presidente a:nterwr que o ~oio:ou nesta alt~rna· eo ProJeto. tora. . 
q_ue 0 Congresso Nacional se reuné! tl_va. O e:ro fot ns.o se ter cmda.do. _o SR. Pf!.ESIDENTE <Guido !Jon.- . Secretana do Senado Federal, em 
com podêres constituilltes, tendo 0 seu l disso ante.s. dm) - Es&a encerreds. a sessão. 113 de dez.e.mbro de _1966. - El-'Cndro 
sistema. -de trabalho limitado~ par ato! Em lCOO fiz .reiterad~s m..:mifetta- ; CLeva1lta-~e u. ses~ão às 12 ho. Mendes Vtanna, Drretor-Geral; 
do Executivo. Isto nunca aconteceu 1 ções em favor do tre'Jalho de conso· ( ras e 50 mmutos.) PORTARIA NV 84 DE 14 
na História CrmstUucionel Brasileira. Udeçáo constituclona1, de instituclo-- TO --- \ DE DEZEMBRO DB 1?..'0& 

sabe o senado que o choque, a luta, nalin(ão jurídica da R<noluçiio. De\ A S DO SR. DIRE'fOR-CERAL j . 
ent1·e a. constituinte de 1823 e o Im· enl-:evis:rs, e<:tn:vi a..·tigo.s, proferi pa~ ~ ~u:etor-Geral. no uso de !i.U;..l 
perador Pedro I foi fundada na cir- lestres n~ tele-visão. Enten-dia. que P~RTARIA N9 'i9 DE 13 I atr1bmçoes, resolve designar Ne:Jy 
e~1nstância de que a Constitui~1t: que- d~de 19t5 devcr.íam~~ ter tratado DE DEZEMBRO DE 1966 Ciir~o~o. de So~ Mello, Auxil\L._r ~e 
:na 1?-egnr ao I~perad::~r .o dir~to de dts~o. yo.l,o con a a~tor1dade que esta o Diretor-Geral, no uso de suas 1 sec1e.t<:rza Subsh~uto, !'f·5, par .. t:.:.· 
S3.ncr!>nar as lelS ordil!ánr.s, _qu~r di- precedtnc.a cronológtr.:a me pode dar. atribuições, resolve transferir, a pe- . ex~r~1ClO na DU'etoria do lPr.tr~~ 
~er, el.ã negava à .coroa o direito de A verdad-e é que o choque e~tre la~- dido do Secretá:·io-Geral da. Presi ... ,monto. .· 

1 mterv_iT no. pr~no procf><>so de elr.- 1 ções mi!itnres ~- correntes ci't:"IS: as d_x- dência, 0 servidor Durvne de Barros Secreta11a do Senado Federa), C".:ll. 
borc.çao legi.slahva, so}?. o_ p~t:o:to de 1 iiculda.~:es cnadas t: adnnms:_rnçr:o Sihta, Eletrici.,ta. PL-7, do Serviço 14 de deze;ffibro de_1966. - Ev!!IH!ro 
que, sendo u~a Cons~l.u,ntc, na o ~~ 1 por vJ.r...-.:.-s con .. .fng5ncias, que s.1o do Gráfico para 0 su ... iço de Eletricidade Mendes Vutnna, Drretor~Gera1. 

j te v~ subord~na::1:... a n~mhtlm outro\ conhec~mc...n_Lo do t~os, fi.z:~~m ,com da Administl"açã.3. . / .. 
})Od ... ~. . , . • que o Governo só m~ito ta1de, ja. nt: secretaria do senado Federal em INSTITUTO DE PREVIDlU~C./., 

FOl €Vidf.alerr.::t ,e t' e r,!_~~ero ~~~ gcstt:o db nobre cclega .s:;nador M'em 13 de dezembro cl.e 1&66 - Evàndro I DOS cor'.!GRt:SS~STAS 
defesa d~ p:erro.:ra. \l"-:. que alllda nt:o\ de s~, ne Pasta da Justiça euídnss2 Mendes Vianna Direto~-G rai t • 
e'-t.::.va.n íl.:.cdas no te:~~~. que deter- de um tr&.b::dho de conjunto que !oi • e · 1 EDITAL DE CONVOCAO ·o 
minou a diiSC1uç:1o da Consiituin.,.e a. comlssêo de jUiistns. \ PORTARIA N" So DE 13 I ~ 
}lela f&-;ça r.rma-da., e a. outorga. doi . N~ DE DEZE:i.\1BRO DE 1966 I :N'c:; tênnos dos artigos 26 e 12, :e_tra 
te,~to de 1s24. rtste tr~<-halho den;toNrou demaiS., .ao· b, d.: Lei nt:~ 4.2~. de 2C de 11,.,:-;n-

Em 18g1 -é conhecida, també.:n, a 1 1~ço qualquer re.stnçao, ~ contreno. \ ~ Dl.t:_etor-Geral, nc . uso de suas I bro de 1063, convoco a .As.semblét"e. d~.;:: 
res:mha do processo de preparaç5.o do Sea !!'!eu o; mestres e tunJ:-;oos os cpm~ atr:bufçoes, resolve d~<ili.ga1· da Secr~# \Contribuintes do Instituto de :? .. -r. 1_ 

antep!'ojeto. Foi co:nstituida u ... na. Cow I>Onentes dela.. ~ t:uia-Geral de. _Prer:;Idên_cia a Awa~ dência dos Congressistas, para. '.L1::. 
missão doJ Cinco, pre3.idida por .Au5- Mas dc.:!a 11 tit\!a~ão }}Olii.icc em q'.l~ ta~ de Seareta.rta. S'.lbsh~uta, FT-5, . reunião extraordinária, na a.ntigfi cc­
rico Brasiliense e co_m a pel'ticipe.Ç_ão nem Encontrávamos 0 trabalho foi de· / ~e~ Car~oso de Soc.;;a :\!elo.. 1 mis:Jão de Orçame~t? da Cã.mara do'3 
de Salà.anha. Mari.Uho, Megalhees morado e pràt:::amente põsto b m~r- ,13 d retar1.a do s;na~o Fedei~1, em ;D.eputados, na prox1ma terça.-fPi:r.. 
Cn.stro e ou.tros. gem e, entr!.o, teve que se xe1umlir- \Me e deze?-lbro d ... 19,J6. - Etandro ,d1a 20 de dezembro, às 1l horas, t n .. ::t 

Jtc;se _processo, transformado de-pOis o aqill volt.o ao m.íc!o das mínhas con-
1 

nàes Vumna, Duc .. or-Geral. Ide eleger o Conselho Delibere·ivo. 
. da revisão. de Ruy sar_!>osa no C~l!.~· side:raçê('. - refundir nro bons pro- l PORTARIA N!l 81 DE 13 :composto de quatro Dep'ltados e d:J!.s 
i Il:lt>..dD P.roJeto do ~ver~o "Rrov.usó- pW...itos de institUir um E'3tado de Di-~ DB DEZEIY.LB:FtO DE 1966 ls~naciores e respectivos suplentes. 

rw, f~ü. longam:nt~ discutido pela As- 1·eito, Q.ue vicss~ ptlr fim., -através d::s . , Bra<>~~\a, 14 de deze!ll1J:o de 19f~. 
seml:rü~le Conshtuwte de 1890. limitações jul'idicas e econômi"'2.<,; a.o O DJretor-<1-erel, no us_o d~ suas - Honse-r.hor Arruda Câmara PH -1 

As . dificuldades . que a p.l'ilneim Estado de arbítrio, anterior à"' Ré-vo~ atribuiçÕE"3, re.J('!"í·e é'o;.;i::;nr..r .l'J.oi.sio dente - IPC. ' ·· ... 
Çon<::tlfumte ~epu!JI;c,g.~ teve c~m ~o luçOO. Mas, em vhtmie cls.s contin- l 

1 Poder Executivo n.c~ tiveram r.e.cçao gências hib:.óri<.vs, o do:::u.r..ent-Q vem I .I --~-------
, al~~ma co:n o 1/.fOJC.O vot:;.do. For""' I carre;;i'.d<> d<qucle dir.owi"no revolu- ""-TAS DAS COMISSõES 
dev1das à questn.o de elelç_o do Pl:\t cionári-o que 0 tornou discutível e ' 

'oi dente. da Rejlública, em que houve tronsitó;;,.. ·COMISSA O MIS'f A lrJCURilBIDAI- T•'>c;~ de Almeida At~oly Fi-
uma divergênms entre o 1\!arechal 00 ESTUDO DO PROJ" TO lho - Antõni<> Felic!ano - Ad<>o, 10 
Deodoro e o Ptesi-dente da Con.stitu- Eàt.as, E:I. Pre::iC-~te, C.S Ul:~hrs úl- 1 .. ... [de QJi-çeirn - Jos~ Barbosa e ch:.1

as 
1 
inte, Prudente de Mm:ais. De maneirn. timas pelat'l'C~ n::;.~, Cb, em qu~ fc.ço \ DE COI\!STITUlÇAO · P..a1ri:JU:!S, le'i.1ne-se a comissto r_{j.,w 
q,ue o proc~so de trabalho do COB· votos p:nn qu~. n~ apenas aqu1, oom l PRIME'IRA REUNIA O EALI , ta incumbida. do estudo do pró t 0 
eresso;· como PocWr Constituiu:~. não a.s limit~-cões dos no:J~s podêres C.:)ll· NO DIA 0 EZEt' R D ZA~A.I de cmstítuiçt:l. J • 

, sofreu restriçf.o a~3UID2., nem nenbum::t sentidos e restritos co:-..f~ri-dos pox êste ) 13 E D · 11BRO E 19o6. . 
,'lim!ta.ção, pM parte do Poder Exew Ato, mc.s de;>ois, quani~ eu nã.o mai.s 

1 

1:::~s·:;:oAUç;~ j Se Detx~.~e. comparecer os S~rl.h.c:-rs 
cutivo. aqui estiver, qu:!ndo não me.is g,oz2r na~o:: ~·o. de Mattos e Deput.:do 

A ca~stit'..liçã.o de- 19-34 é conhecida da honra e do desvanecim~nto do con- As 21,20 heras õ.o di..; 13 de Gezem- Martms Rodrigues. 
•,taro.Péo. A. Comissão do Itrun:1rati, vicio cc.:n V . .E;;.':'~, no deeurso do Jllo- !Jro d.e 1SC6, na Sala da. coj),issão de . De acôrdo carn o artigo 32 do R.:~ 
:presidida - pennita-me o eenador ces:>o legislativo do. próxima lC3is.la- Finanças do senado FCdel'al presen .. g1mento Cc:num es.sume a pres1deJ.­
·dizer c~ e~C.o - pelo Ministro tiJ!a._posse o Se::t~o Cf)Dtinll.!l' a con- tes os Senhores .senadores' Wilson c.ia o Scnh.or néputado Antbnio Fé!.­
ldo E.xtenQr ~elo Franco, foi a fonte tr1bwr cem e.s s-~ _luzrs, com se'Js Go.nçalves - r.:Canoel Villr.ça - Ruy 1 Ciano, que declara instalados os traw 
rde e1aboraçao da anteprojeto, reme- esforços e seu p:::.trmtiSmo, t'~ta. a ela- Palm.eira. - Heribaldo Vieb:a - Eu .. t ba.lhos1 anunciando que, a f1m de 
1tido &epois à. Constituinte. (\l!.e o -vo- bo~~ d~ umt\ Oar:3 Q.U2 corres~ \rico Rezende - Vasconcellos Tones cumprir disp~itivo regimental 1.oá 
:tou co!no bem lhe a.prouve, baseade pondo. eo n'):;ro P::.'"~êo, que dif;nift· ! - Antómo Carlos Ko:1der ae1s - os .. 1 procede:, pc:r escrntinio secreio a 
no seu próprio procefiSO de troh!!.lho. que 0 nc--So pestnta e Q~ poosa abrir 

1
ca-r ~- Josaphn.t Mminho e Ruy J eleição do Presidente e do VIce-P."t~ 

Na. reforma Art~ :aerna.1·dc3 dJ ~.I as pocts Ih nc:!o fu~c .. ·o. c .Muito O'~!ro e 03 Se!lhores n::vuta-dot> 1 si~nte, dc-~nndo para esc1 uunada­
houve certa. limi~~o aos. p.od~rcs t\o. bem! !.1'Uiío bem! Pttlmas pro'hr:.ga- iPed:'o Alcbto - Olivfim B ito -; re.:> oo S~nhotes Senador Wilson Q.;m.~ 
~OU5!tSSO, Mt;s essa liclte4}.o e roe, da-s. o ~ ó c::mv.p~mi':'Jtc.c!q.) IAdfW.:O o~ Dxa,lm~ !\la?b.lhO t9a.lves e Ikpatooo Acioly F1lho. 

" 
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Dístrfbufctfs as cMu1as unlnomi- 1 o Senhor p_;·e51::lm~e declara eleito t ANEXO DA ATA DA PRI.MF.lRA 1 nha.mento assegurado aos membl'o:i lia. 
na.is e, colocaO.as na urna apro:>-:-ia-. Vice-Presidente o Senhor senador ( REUNIÃO. INSTALAÇAO, KE.lL!-~ Comissão. durante 5 tc:U1t0) mlnu·1.0o. 
da., verifica-se o seg_uinte resultado; Eurico Ruende, q_ue agradece a con- 1 ZADA NO DIA 12 DE DI:ZEMBH.O 1 4Q 0 Pr 'd .. s& e :-e v~·~ 

Para. Presidc;.nte: fiança manifes[acia sufrag;:mdo seu DE 1956, AS 21,30 HOE.AS est en~; n. ü, ... ~ ...... 
VotO'i nom~. ; rã em caso de etn:X .e. 

Deputado P::!dro Alc!J:o 12 \ 0 senhor Presidente comunica que :XO~~Ir\~ DISCIPL:XAD:::f:..,.A~ _ D03 1 § .59 E' vedada a. t.:Y:n,P:nt.aç?.'J ée 

1 
1
1 
irá d~::>i:;;nar o Relatc.-1• pala. 0 PIOj3't.o, 1 TRABALfiOS DA COMU: .'\.0 subemendas. 

Dep\..tZ:!o An'.ôr,io Ieliciano 1 
p ~ e~n;orme dcLe_rmiüa.m as No: mas ~1s- · . . . ~- _..., ., n , Art. 89 As· emenoas que v~nero o 

?lua. V,t'> .·e:.n~I:;~.-e: ol c1p1madoras aos trabalhos e. convtdal Puhltrrt~.q.o d.v,!r~mente c {on_.a~~ mesmo assunto* se_:,o V{.;·:1·.i en'l 
V Os o Senh~..: ~nudor Antônio Ca>·10s. pelo Swhor Preslde,tte da Co,•c'-,;~~-'} dois grupos: 

Ser.$®r Os~~u· .P~·-.os 12 Ccntinuando, p•·opõe que sejam exa- . . . . I . . 
, :minadas a.s dit?s Normas Disciplina- i :E' () ~~,u z-.te o te::: o c.a"' ~.OI,ú~--:> a) com parecer fa\oravel, 

Em b~ai.~a · · · · · · · · · ·• · · ·· · ·• 1 . dora~, dizêndo tctem r.ldo elabo:·adas 1 aprovado: b) com parecer c::.r.trârio, re::,<alva ... 
o f.r-n::~r r: .11u.:Jo Al1•!Jn.io F~··~-~ pelo Senad-or António Carlos, com I . _ dos cs destaques. 

c~a.n d::~:..::-·a ~:t•.t'Y. P".-~~-~:ltr .. e e V!- al::_~m::-~ "J~.~-.:ôf; C2 cmlros eie~en- l Art. 19 Instalada a ccmJ~·.s::to e 
-ce-ltresidcn e re3pectivamente o:s .s:--Í tos d& C::>::-.1i~"f o e co.111o poderá se-r 1 ei~itv_; o Ptea1C::ntc e o Vk--1 •..:.:- ~ Art. 99 Só sm·ão ad.nitid:Js de3•, .. 
nlu:cs D.::p~:ad.os :?eC.:.ro Ale1xÜ e se- cC!n«ta~cd.o, _ rel~ s~a !ei!.ur~, c:>rn- 1 de,nte, o p.e-.... dr.~l~e de~.;nr ..... fJ "'le- 1 ques paut votaça~ em v·-~·ua'""'n, :r:• • 
naú"lr o·.c:-r P:'s· _ _:-.', ne.~~:>Tl:!'> a pre· ç~m-~e de. p.mcl.PlOS rot:neuos que 11a.or. -;._tan e re(Juerlmen,o Z.pl~~,-n.ttúl.l, "'"' 

· l " ...~ .. ,=de encerrad~ r c:·· ·1• '1, ~: ·, ... , .. Eidé:N'ia ao p_-~.,·1o:..r .e eleito. 1·agu ~.m a m<'<tdl& ues.a natureza,.' 1 1, A d ·a . - d • • ... ., • _ ! e que sofreram influenc1a -ctas deter~ I ~ .... t;81~r,açao 0 T~~;-.:..·.-,!" .~-~:.li .or da ~m_enda ou qu::~.JrllH'T lT.:::1 1c;.a 
O l~n.lt·.t L~t.:.t~aao PE;.i.~-o Ale1 .. 0 n~~.~aç..., 13 do Ato Ins~hucio-I!,_~l nº 4 . (itoe. 11v1e m1C1a.1n t'~ Pres ... en .... ··--

1 

da. Co.~mssao. 
a<;.': r :.-:.e a p -:- ->~m::it!. 

u~am da palavra vários Conr;.·r<;-; ~ ::::,? o Pre,Jdenle desit,.r.t-::.~ ~ ubA' Ar.t. 10. SÔ.il"!cnt:, c,_, •• ~:.. ~'"' ~ui:l l.J 
p;_:..:n:.~ a !)~.a\".a, o ~nhor S~· ~h.tas, sendo, por fim, aprovadas por·relatores para, em colabo<"\UO con, Cúmls~ao pocte_:."l :::·~?~-~ q..;c_,~IJ2', LG 

r,al(or Osct..r 1:-'as'jos la;nenla, em .,ell un~-nür.ict~de. 10 p~·: ,r),.., e:~:-·n:.:.: ·cfn r.; t.--~wO-... I orde-:n que :,erao re,<:>.vn::.<>s peb 1 'e.-
nome e no de e eu<> compaw ,erros ae . . I ~ 3<? ús Sl.l.b-relatc .. ~ r ;3. ~i- •.• L , o sideme. 
]Jar·_,Qo, o antt~o. motivauo par uma Rir: se,1U1d~, o .sr~hor .. PreSidente ~eus parecer.""'s f'O P. ... e,a~'):' rue ~= <'o.r-l .. .. . .. . _ 
ligtJ.üa c:..n.~.:...-..,i.l.cla. que nHl!.lUU.:.JtiC-> propoe a de1!~U~co o::: Su')Trcht!lres d . . · á · .. .. ~ 19 As t .... ~· •• u .. J u:'! ?- ~- ,. J tO 
em nosso uat!nete e que nos 1mpedtu para o estud. o das emendas que f o-~ cor a~s' 05 1Rncol •P1 °1"dr. aos sdeu pa.e I p'3(lem ser renmadas ctepms de 11.:- 1-

l . .· cer, e o e a or 1verg1r o pare- dida~ pelo Precid"'n ,. 
de aar no..;so voto a vossa &celen- r~m .apresemac as e, apos _v~uos con.. ce rdo sub-relator, redigirá st<t veto "~ " l~ • 

ciu para E. pre.sicténcia aesta Conu.s- gt~ssiStas tec~rem comentanos a res-
1 
que será levadO ao conhecímento da, § 29 Cada ques:âo de o.de:1 1,ó 

s8.:J. D~.seJo, entretanto, declm-ar que, pe1to,. é. a proposta _aprovada, por 1 comissão, juntamente com 0 P'l'ccrr poae eer conrradi'aoa por u~n ~u •• os 
}Jc-:.! conver.iencia do meu Partido, e.s- unãrumidaàe-, &endo dcs1gnados os se-~ do Sub-rel.?tor o:ucmbros da. Comi:-sâo. 
tol\ impedido de participar dos tra- nhores: · I 
b 8.lhos de::: la Comissão, pe1() que de-, ~rt. ~º D~ntro ~das '72 ho;·as se-· § !º Os pra:zos para :,us~i\a1·,_ ccu-
clmo da honra qu~ me foi contef:;.dr_, 1 oeputa-do Olíveira .Brito _ Titulo 

1 
gu~-n~es _a desJgnaçao do_ Relatm·, po~·lu-alliter .e deCJdir a~ Aqueswe~ c..e. or~ 

O .senhor Deputado Adauto iJar~j I_- Da Organi'!ação Nacional_ ca- soll~1taçao d~st.e, o Pre::adente conv:o-. dem setao de 3 ~tres1 m~uuto· •. 
dc.w, por sua vez, diz também, 111· p1tulos I a v. I car~ a Comtssao l_)ara conh~ccr, d•s-, At·t 11 0 Relator e os Sub-rc•a ... 
mEm.tar não !er chegado em te.."1Ipo. - , ~uür e votar o Parecer sobre o Pr::J-- tore:; âpre~::ütarão. o palecer sobre ,;.1S 
lJe:ra a votaçao, mas que_ a esco~1a 1- senador Vasco-nc~llos. ôrres.- Ti~, Jeto em globo. : .:: 1ne.1das n() prazo esLabelecido p.:.o 
te._ta. pelos seus coml_)anherro~ de Co- tulo_ I - Da Organlzaçao ~a-C!ona! - Parágrafo único. Cada znemb:o da Pre~ldent~ da comissão. o qual n!lo 
:trnssao t.~~u tod() 0 _seu apmo e q~e Capitulo VI - Do Poder Legtslanvo. I Co:missão, após lido o r,~a-_ecer, pr,j~- podC'rá ultrPpas~;ar de 10 (dez/ .IUt5 
.s~ rc150.SIJR com o Iesultado da ele .. ~ [ . . . rá Ufar da palavra, para di,cu·i-!o, aa data d<> inicio do prazo p~u~ u-
ÇHL S h D t d d Deputado ~c1oly Fllh_o - Titulo .I pelo pr~zo de 20 Cyintel minutos, cebi n~n~o das emeltC:as ao p;·::-J{''O de 

O en or epu a <? Pe ro Ale1~o, ~- Da Orgamzaçào NaciOnal -:- Capi~ prorrcgaveis por maiS 10 <den. Da Con5tltUJ<;'ão. 
t:Ofd a palavra, co-mumca q_ue gosta_na, tulo VII - D-o Poder Executlvo. mesma faculdade, goz.arã•"> os lide1es .. ,. . . ~ ._, 
antes de tudo, de mamfestar ;::;eua . dos partidos no Senado e na Cà•::1:a- Ait. 12. Fmdo o pzaw co41ctdJ .• o 
ag:adeCimentos aos memb~os l_)resen~ Deputado Adauto Cardoso - Titulo ra, se não forem membros da Ccm•s-, a~ R:cla~or e .aos s_ub-t.:!Ll~orc~. a qo_,_ 
tes .~_ue, -~1as eMulas, confirmaram ~ I_ Da o1·geni.?.ação Nacional_ ca- são. Ao t'inat, poderá usar da Q.1la-~ mt'S~o rf:umr~se-a pa1a d1H:ut~:~ e, 
~OtlCla, J•l conhecida, de que me se pitulo VIII _ Do Poder Judiciátio. vra 0 Relatm· pelo mesmo es•)J.('O de vot.~r as em. ~ndas, dcv_endo concluu: o 
t:à. conceol~a ~ grH}lde ho?ra de pre- tem o. ' • · . ··a,Jalho. ate o 12"9 d1a a contar o a 
s1çhr a com1ssao Mista designada para senador WJson Gonçalves _ Ti- P ~·11 a do lll1do do p.c-azo paJa apr·;sc.1 .. 
e;-.;aminar e debater o Projeto de re· tulo ll _ Da declaraçã-O de direi~ Art. 3~ Terminada a discu:ozão do' :i.:::JO da:> emendas. 
forma const:tUí!ional e opma-r sóbre tos projeto, pas::ar-se-á imediat::uneme à I 1 o mesmo. Agora, continua, em face · votaçã-O. Para encaminhé.-la, pode. ;10 1 • A,_.·._.l:-1. ~om o parece1: da Com's .. 
d..ls declarações que foram í'eitas, te- De t d . 1 usar da palavra, pelo pre"'O de 5 <cn- 1·.s<-~-~ J\usta sv~re as em(naas,_ o:;; .c.eu~ 
n;1o que estender meus agradec1men .. tulo ~~a 0 DJa ma Marinho - Ti .. co} minutos, os cO-ngr~~istas r~fcriC.o::; tra•-'a~hof'l serao &uspen"o~. r:e ..que a 
t:::-; a manHesta.ção do Senhor Scna.-

8 
. 1 I Da Ordem Econômica e no artigo anterior. 1 r::-_sf?el(O das mcsm<J<; d_el!ocre o PJe-

ócr Oscar Passos, gtJe falou por si e OCia · , 
0 

•• • ~ naCO do Congresso Nacl')n:.:. 
teus emmente<; companheiros de re-I . ~lt .. 4- Aprovado o P

1
l0Je.'o., P-lv t 4 

Ptesentaçao do MDB. Assim como, T;tulo IV - Da I"'amilia, da Edu- Pl_ ... n~no ?o C~ngresso. vo.tara a co- Ar · 1 • A Co:nis;;;ã-:J L ~.l)'~ir.'t a 
ca ao da c lt a m1ssao ed t t rt rlabctaf'ão da reda':'ào LHll do Pr(· ·-·-~fJraaeç.o a manifestação do Senhor; ç e u ur · ._ • ln: 13 runcn e, pa~. nr;. 0 a to, no p::.'a~o de 24 hotas a t 

Ikputado Adauto Cardoso. As de-; . couer o p1azo p~l-c: apre.:.;-ntw-.:W. de C0' 1 :u· tH\ 
oturac-óes te1tas aumen~am as nuZll1as 1 Titulo."-:' :- Das DJspo3ições Ge1·ais emendas, que sera de a <em co) d•c:;. de1itJer~ção do Plen::1 i o ::.,nn~ r:s 
!re'>pc.m..mbUlaades na or~eçã() des1ea 1 e Transzt-ónas. ;Art. 5? o Preaidente, ouvida: a co- errmr'a<>. 
h•nl:.alhos. Peço a Deus que po,.:;~.a, mis<>âo, determinar:!. 0 local, dia e ho- A: L 15. Os cas>" ( ·, ~-. L-'~•:1..3 

l,lt'3·nen!e, SCl' dJg·no da cctüian~n Nada mais havendo a tratar, encerR rapara a.pre::;entaçã'!> d••s em::oncla<> ao q~;.nas -~et;iore..;u!•:i·ks ./:1 !.' 1.lrn. 
··m,__,ifc-str.da. De outra parte, já pro- ra-se a reun;ão, lavrando eu, Maria Projeto de constHuiçâo, tL:ar.dc :.:"", !". o_;.-·~:-~ado o d·~n-". 1 r.;:o J ,(,lt·• 
!lllu..l".tlf•o elrho Vice-Presidente o t:.:- Helena Bueno Brandão, Oficiala. Le- desde lo~o. ·o te1:no Iu:al dJ puvo r:o rü .. ;~ro 1. de -.~. ~- dr) C..: 1 ... ···~·> 
11t10r f.";;>naê')l' Q;(·ar Passos, ente.tde .. , 'Tis'»th•o, PL-6, Secretária, a presen- de 5 <cinco) dias, d1' i.:.~: ai e no RA''·'-.r_.•· J ( -•-,11' ·1. 
c·1~ :Excelencia cie renunciar o p·~sw te ~.ta que, depois de lida e aprovada, 
lJfr& o e:ua• ioi escolhido pe~os ltr'>s- será :t~1sinadt. pelo.:; S<:nhores Mcm­
~os voto;;. :,egui.ndo, assim, contmme br?s pre.sent(".s:. 
l1rJS comnn.icou, deliberação do SfU 
J?':•.rtido. Trata·se de mannestaç-.1:!0 de 
~.'fnúncía qu.::o-, ccmo é sabido, é de c;.>.­
:tí ~er un-laLeral e, como esta ren:J.n .. 
ct:~. decon:.; de deliberação do ~eu 
:Partido, seria impertinent-e, de nos.\'a. 
)lart.c. qu:-llc: ucr comentário sôbre ela. 
Nestas condições, vamos procet.fr à 
~lei(,'ão do Vice-PreRidente, cabencioA 
!t!'? co.>suJtar aQ senhor Senador Os..­
~~:~.r Pae:sos .<>e a renúncia por ele n:a­
'!1~1e::.t!!da se estende a t-odos os seus 
eJmp.anhciros. Em vista da resposta 
a:irmatim d() ~enhor senador Oscar 
F a 5.300, o Senhor Deputado Pedro 
Alf'izo comanica _ que itâ su~pender 
os trabalhos da. Comis~1io para con• 
fucçrw de cédulãs pa1a a e:eiç-Jo do 
Vice-J?re5idente. Rea..bertos os traba­
lhos, o Se11hor Presidente convida o.:: 
8enh-ores sena<lor Wilson Gonçalves 
4it Deputado Acioly Filho para escru­
tinadores. 

Di.,tribuídas as cédulas uninomlna.is 

senador Wilr.on Gc.:mt;dlve.s 
senador Manoel Vilaça 
senador Ruy Palmeira 
senador H;ribald() Vieira. 
senador 
sena-dor 

Ru.rico RezeÍlde 
Vasconcellos Tôrres 

senador Antônio Carlos K. Reis 
Deputado r~dro Aleixo 

Deputado o•;vcira :Srito 

Deputado Adauto Cardoso 
senador Ost:ar Pu&sos 
senador JJs:>~l1at ::\1:arinho 
senador .Ruy Carn-ei,ro 

Deputado DjaL'"lla Marinho 
Deputado 'Tr:.bcsa de AlmeTida 

'9, colocadas na urna apropriada, ve- Deputado Acioly Filho 
:rrtfca~se o seguinte resultado; ! 

Votos, 
$eua-dor Eurico Rezende . . . . . . 16 
Senador Wilson Gonçalves . . . . 1 
Deputadú "rlauto Cardoso . . . . 1 
Em brancd ... . . . .. .. . . 2 

Deputad() Antônio Feliclano 
lJeputado Adolpho de OJivejra 
Deputado José Barbosa 
!Jeput&do Ohagas Rodrigues. 

§ 1<? As emende-s dev:;lão ~e;· :' 1) r· s~:a das Comifsôr" e·n 11 d1~ c1'2-
sentaria.s 20 secret;'!rio da CLmt~-.~ J ': r .. IJro de 1~!:3. - De)JU .,t:.J .-~.:-r>o 
Mista no loac le horário r:ê .. · .. ;..-~I !fr l ~. P:e<der.:r- senc·ir·: A:.!r'2io 
de~elminados. ('c, .tJ.'l", P.Hator. 

~ 29 ~,.~!e-sid..:!nte public.:rt r~i-~ CO:\JE.SAO i-.-ISfA INCC'YWn.\ DO 
tal no D.ano d? Conç,Cf··) ·.-.··c?-. E'.JTL'"DO F PARECFR SOUHE o 
n~l. nas dua~ se~oes, do "c-r:.:do e cn:t PRO.IEro DE CC'l:\ .. ~TJTL I(, 10 
Camara, e d1vul~a~~~ pelo tâd10 e ~;e- I :, · 
los jorm:is as dctcrmina(·õe':l c·m~Uas 
néste art.ig-o. 

Art. €9 O Pre<>ldente re; ~:~r.rá 11-, 

: . .i.:w,z.ze.n 25-63 do Exmo, 
PresiL:-nte da R~'p-:Jblica) 

sr. 

:nína;m::.-nte as emPndas qu·e w·o ~:>e~ cor:FO .... tr .\o 
)am &uix;critas, no mini-no, }.ler a;n -r.-c.:; 1 J~::e _ cepu-rdo Ped:·o .~.)·; .. 
quarto dos memb.;-o-s do f·':.adJ o·J ~~o. 
da Câmera. I ''ie-e-PtC·-;idente - S?nador Eu>::::o 

1 Art. 7? !>:a discPc:.,são e vo':.u·iw 'ia' .. R?:·endc. 

I emendas, só poderã:> fazer u~o ia p:'!-1 .,, . . .. 
, lavra os :mC"D1bros da cc~nls-s.io, os r: ... Jtnr -- ~~nac.or Antomo Car:cs 
i au~cres das propDsjções sub.sidü·,if11,,1-- .... o.~1d~r RfiS. 
a;F:r:n considc-rand':> o Phmelro si" ;:t- · AR~ A 
tano de emenda e os lideres na Cã-1 
ma.ra e no Senado. srN.lDCRFS 

§ 19 N_a discussão d2s emenda•, 0 / 1 - \YiL:cn Gonçnlves 
prazo sera de 10 (dez) minutos para ? _ i\1:anoer Viiiaç• 
cada orador. ... ); • C\> 

§ 29 Ao Relator e ao Sub-re:at-or! 3 - Ruy t=aa!meira 
da. matéria sôbre que versa a em~n- 4 - Heribaldo Vieira 
da é assegurado o dôbro do prazo I ~. . · 
previsto neste artigo. 5 - .~:.ounco Rezende 

§ 39 Encerrada a discussão, pro- 6 - Va-aconcellos 'Ión es 
ces.s&ar-se-á a votação eom cnca:ni- I 7 - .4.ntônio Ca1·1os 
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DEPUTADOS 

t - Pedro Aleixo 

8 - Oliveira. Brito 

a - Adauto Cardoso 
• - Djalma Marinho 

d - Tabosa de Almeida 

~ - . .o\cioly Filho 

t - Ant.õnio FeUciano. 

MDB 

SENADORES 

1: - Oscar Passos 
J - Josflphat Marinho 
3 - Lino de Mattos 
(t - Ruy Carneiro 

DEPUTADOS 

1 ·- Mattins Rodrigues 
I - Ado1.l•ho de Oliveira 

DIARIO DO CONCRI:"'3SO NACIONAL (Seção lle Dezembro de 1965 

3 - Chagas Rodrigueo 
4 - José Barllosa.. 

CALENDÁRIO 

Dezembro 

Dia 12 - Designação da Comissão . 
Dia 13, às ~1 horas - Instalação, 

da comissão, escolha do Presidente e 
do Vice·Presidente e designação do 
Relator. 

Dia 16 - Apresentação do Pare~ 
, cer sdbre o Projeto. 

Dia. 17 - Publicação do Parecer. 

Dias 19, 20, 21 e 22 - Discussão 
do Projeto, em sessão conjunta. 

Dia 22 - Votação do Projeto, em 
sessão conjunta. 

l Dias 23, 24, 26, 27 e 28 - Apresen­
ação de emendas perante a Cornissã<~ 

Janeiro. 

Dia 4 - Apresentação do Parecer 

lsôbre as emendas, 

Dia 5 - Pulllicação do Pare<>...er. 

Dias 6 a. 17 - Discu~ão das emen • 
das, em sessão conjunta. 

rant.e a noite, quando houver sessãG 
em qualquer das duas Casas do Con­
gresso Nacional. 

Dias 18 e 19 - Votação das emen· 
das em sessão conjunta. 4 - Término do prazo para. apre­

Dia 20 - Apresentação da redação I sração de emendas na Comisslio: 
final. di 28, às 24 horas. 

Dia 21 - Publicação da redação I - As emendas só serão recebi-
final e sua votaÇ"âo. \das quando o original vier acompa-

. . . _ nhado de três cópias, o original assl.• 
Dia. 24 ~ - Pronwlgaçao da noval nado com o nem e de cada signatário 

Constituiçao. registrado datilogràficamente ou em 
caracteres legíveis, em seguida à as .. 

AV!':~ 

1 

.. iü.a.t~::2.. A.s. três cópias também de-
~ verão ter os . nome$ dos signa-tários 

1 --:- A apresentaçao do parecer do datilografados ou em caracteres legi­
Relator sóbre o prOJeto, perante a veis. 
comissão, realizar~se-a na Sala da' 
Comissão de Orça·:nento da. Câmara 
dos Deputados, Anexo II. 

2 - A Comissão receberá emendas 
nos diacs 23, 24 até às 12 horas, 26, 
27 e 28. 

3 - As emendas deverão ser enca­
minhadas a'l llQ andar do Anexo do 
senadn f-'i"·"ai, n.os n p·ar1os da.s B 
(oito) às 19 (dezenove) horas e. du-

/ 

6 - A apresentação do parecer do 
Relator sôbre as emendas, perant.e a 
Comissão, dar-se-á até o dia 4 de ja­
neiro, na Sala da. Comissão de or­
çamento da Câmara dos Deputados, 
Anexo n. 

Congresso ~acionai, 
bro de 1966. - Pedro 
dente. 

13 de d'êzem­
Aleixo. Presi-
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MEU 

•r•=- MOura Andrade 

ii
lce- cleDit - Nosuelra da 

1 U.Presldentt - Vivaldo Llma.. 
._,e'bárlo - Oinarte Mariz. 
ltoretâr!o - Gilberto Marinho 

19 Secrettrlo - Barros Carvalho 
ff Secretário - Cattete Pihheiro. 
19 SUplente - JoaqUim Parente 
29 SUplente - Guldc Mondtm 
311 SUplente - Sebastião Archer • 
49 SupJente - Raul Giubert1. 

liderança 
DO GOVERNO 

Lider - OatUet Krie1er 

DA ARENA 

Líder - f'ill.Dtc MUller 

vtce-Lfàerea . 
Rui Palmetra - A..Dtônlo Carlos - Wilson Gonçalves 

DO MDB 

L1der - Aurélio Vi&nna 
\ ice-L1cleres - Bezerra Neto - Joê.o Abrahãp 

COMISS.I.C DE AORICUL TURA 
n IA &ld IJBOa), 

COMPO~l\iAO 

Prlllaent.e: .,IOfie kDUrlo 
V1ce-.r>J e:m.:ente: u:ugetuo UaTTOf. 

ARENA 

VlYalao 4l!Da 
At.:.UW ~ntana 

<mJLARES 

~itkUO ~anoa 
JOSe V'ellClH.Dt.l 
l.opea aa .,;esta 
AntODlD ..:&riO& 

Júlio Le1to 

Dllt-awt Rooado 
Adolpho Franco 
Zachartu a• AHUlnpçl.o 

Argemlro de Figueiredo 
Jos• &'rmtrto 

MDB 

8ecrettrto: J. ICey Passoa ua.nt.u 
&eu:nl.Oea: Quarta.c:-tem:ts ns w·oo boraa. 

--~ 

lile.tson Macuta.n 
Peelro LUâOvlCO 

COMISSÃO DE CCilliSTJTUIÇ.I.O E JUSTIÇA 
111 toii<IJUI.RUli/. 

I.)UM>'VWI.IAO 

Prt6><2entc; oez:::&~OOl M.Utoll C&m])QI 

VlCE.~t'rt';:,out:t;~.._ -· ··~vJ \'\IU.Sol;l UUO.çalVM 

A1<JO.i'IA 
mu ...... 

Wmon \.:K.lJlça...v-ea 
<o~e.Uei.IOD l:lf: 1\gtUa.t 
AlOOO..l. al'lllU.t 
tt.e.J:lDalQt.J v 1e1ra 
!liurlCl tC.ezenac 
Mllt.OD .,.;ampua 
Ua) a.a t''onseca 

SU1'U3ITIIO 

l''umt.o lW.I.U.Uel' 
.toae reucüWo 
u-.w.e.~ ~:\.eleger 

Menez.e.:. c<uuentel 
J::umewcw v u.ua.aarN 
MeJu araga 
V .u.co:nceJu.t: J. ortea 

Antollltl tsau:llno 1"--. a.~.~ o:n.emorucn 
Al'tnW VlrgUlo Aaw.oeru, .::~ena 

~nerra Neu.. t!itUnUDOA.. wevJ 
Jo~Saphat Martnbt. 6.WeHo y-Janna 

a,.cretarla. Man. tie1ena BueDc. Srl.ndlo, UflclaJ LtegwatlYo, 
Reuntoes: "'s. ·tura.s as lb aoru. 

(;OMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
11 M~MBBUB/ 

Ct.'M!'IU.::i1{w-40 

PresU~eDt-e: dl.l u.stre t'er1Cle::9: 
VIce-t-'tf'$1Cer.te ._.ap~ Cla (.;osta 

SUPt.ENT.lG 

Jose tteuctano 
i''llmtc Mü11ez 

t'L-t, 

rrrtn.AIU<I 

tilurlco ct.ez.enae 
tierlDaJat 1t Je1ra 
LOOet W OSta 
MelCJ tsra.ga 
JD.ie UuiUmara 

l.acana~ ae assumPÇio · 
.tienea.tcto v a..uaaarfll\ 
Vasoonce·m l'Orre. 

MDB 
Aurflllll oJtanna 
Silvestre Pértclea 

llecretarlrJ A.Jexanctu Mello 
Reunlóra·Terças·1tll'~ a, JO nt.J:-u. 

Osca1 Passos 
Actalberto tiena 

COMISSAO DE ECONOMIA 
(11 M llM l:HtU::i} 
(..:(.""l.t .._.~,.._~LI 

PreslCit'!LOte:: AttUio ft·ootana 
VtCe·PrQJGeDt-e ArtilW VUglliO 

=· ... A tt1llv .tt·omana 
Jum. ue.~t.t 

Juse B'ellctano 
:Melo Braga 

Dom1cio GondiiD 
Aaotpno l!'rancu 

.eliUD M.aCUlaD 

.Pearo LoUaovtoo 
Arthur VtrgHIO 

A.t<li:l'.a 

YVB 

SVPLEJf'J':II!!I 
Jettersuu \Jt: AgUik 
.Joot LA.Htt 
Slgt!trectll P~acn;!cg 

:t.&Cil-fl~ ae As.sumpçaé 
tJIIIt'··dUl! t(.()Sa.no 

0&5-' Ja E'ouaec-a 

JDie Ea'tlUflO 
Joao AbrahãO 

Josapnat MarHtno 

8ecretàrto: 01a.ua•o carloe ROdrigues Costa 
.Reumoei: Quarta.s~teiras u Ltl.iil noraio 

COMISSÃO DE EOUCAÇAO E CULTURA 
t."' M.t.MtittUil'J 

COM.l-'Ut:HVAO 
Presidente: Ser.aaor Menezes Pimentel 

V1ce- Presraente: denaaol t~a.ctre c.;atliZH.Illl 

'lln'Ul.lR!:S 

Uenez~ Pimentel 
paQre CBJa.DIUi 
Uay Ua t•'onseca 
Arnon cte Melo 
Jose Lette 

ARENA 

I 

J.!DB 

8UPLf.lf'l'l8 

Benet11cto Valada.re, 
AIODSt. Ar1DO$ 
Meu. tlraga 
Otgerrectl. l"actteco 
Antl.-t.'lt. cartoe 

Antonio Bs.Jbillo Arhtur Vm~ilto 
Josapnat Martnno Eámuna.u L..t!Vl 

Becreta.rto: Oláudto oarJOI: R-oOrtgue.s Coeta 
Be\illlOt.J: QU.it.W·feuat. 11 lb,o'íb noru 

COMISSAO DE FINANÇM> 
(15 M EM BRUS) 

OOMPOSIÇAO 

Presldente: Senaa~ . .u Argemtro de Flguetreda 
\TJce·Prestctonte: dena<101 Lrlneu SorunuuseD 

TmJL.UO 

Victor1no lPreD'e 
Lobll.l !la suvelra 
StgefreQo Pacheco 
WllsOD Goncalvtll 
artneu Sornha usea 
:&dotpho Franco 
8océ Leftr-
Domtcto Gondlm 
)(anoel Villaça 
Lopes da COIIIA 

~eanro '2e ~&lr!do 
tJezerra Neto e Abrehlio 

PasSO!! 
a de Quelrco 

ARliOI>A 

MDB 

l!ecretãrto: augo Ro1rtgues Plgueiredo. 

Beumoes: Qu~.rt-u.fe!MJI U 10 noras. 

lii1Jl>LEl<TU 

Attlllo Funtana 
Jaoe Gulomanl 
Eugêntr. Harril." 
Menezes Ptmentel 
AntOnJo Car101 
DanieL Etrteger 
JúllD Leite 
Gu d.a Fonseca 

Meio Braga 
FU1nto Müller 

Edmundo Le"Yt 
Josapnat Mal'lnhe 

JOSf UlrtnlrtC 
L1no de M.attOI 
suvestre l'enclet 

COMISS.I.O D! INOOSTRIA E COMÉRCIO 

(7 Mb;M8RUS) 

OOMPOSIÇ!lO 

Presidente: Senador José P'eUctano 

fiCP·Prestd.ent-e: Btnador Nelson Mecut&D 
.&R.LJtA 

'l'mn..wa 
J od i'eUcte.no 
Attillo .li'ontana 
Adolpho hanco 

Domlclo Gond1Dl 

Irtneu Bornhausen 
'li O !I 

11-nPLI!:NTa 

LObAo da Sll•etro 
Vtvaldo Ltma 
Lopes da CUlta. 

~u:1co Rezende 
Eugênio Bart'Oir 

Jo86 !CrQÚl'lo Aarão Ste1nbruc11 
Nelson Maculan Pessoa de Quetrcn 

8ecretarta: Marl• .l::lelena Buenc 8rancilo - Ot. 1AI· .fi'L-IAJ 
ReUD10e1: Qutntu-tosrw. M 11 noraa •. 

I 
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COMISSAO Dfi L!i:OJSLAÇAO SOCIAl 

· .O [1fJlJBB.08). 

oo:a>OSIC•10 

Pte;:Sidente: Senador Heribcld'o ~/ieira 

li"lco .. .Pro.slctonta~ Senador Jose Ct!Dà1do 

VIvaldo Llmn 
Jose Câncttdo 
Eur1CO Rezende 
Za.cna.rte.s ao ac.:;unç!lo 
t1ttiUo Fontana 
Bertbalào Vlell'n 

Aarão Stelnbrua!l 
Eclmundo Leví 

Rt11 Co.rnetro 

l!!IDD 

Jooõ o-w~omarcl 
Jo:JO Leito 
Lopeo da Cc:t;> 
Eueen.to t~n.nc:l 

Locllo C!a Sllvetra 
M~c:I VP~ 

Antônio B~lbluo 

Aurélio Vlanno 
Bezerra Neto 

Secretário: C\O:u!l<> I. O. L<::! l7cto. 
~\i!Wllõea:r Terças .. tetraa 4..:1 qum":: tl:Jrc..=l. 

CCMISOAO Díi. MINAS I! Eillt!flOill 

,(l UEMBROSI. 

OOMt'O>õlçAO 

Pr<Sicl<nto: Jo:JapJull Marinho 
Vl9o..Pre.na:s.:-zus DO'In!CUJ CiOmttfil. 

Tmn..w:o 
·!Jollllc!o Oull<lml. 

l1eUorcon do Agulc.r 

Denedlcto VllllndareJ 
!l.03Ó l.oello 
!.opea do ('"cota 

li!DD 

8DPI.Cm'i!31 

AtOll!:o Artnoa 

J030 Fel!clalla 

~o<é Cd<l<lldo 
Mal!a Bn1ga 
11111nto Mü!lw 

.!rBem!ro do ~:lrcdo 
Ne.iaon Mac~ 

: Cocretorlo: Olll-ll<IIO I. o. I.oo.! Noto. 
,IDelllli.Qeo: §lU!ol'taa·te!r-"'l, CJ qUlnZo nor~ 

I 

f!/ U/5MBRCJBl; 

COM!'OSIÇA() 

Pro:!delrt~• tlellr-aor !!'Jà CSJ'llclro 

'JI.c<Hi'rcoldonto: OonndOr MIWOOI Vlli~Glln 

1>(1 j} tlt:. 

Manool VlliaÇtl 

Cleotrodo !'Mhoeo 

llorlba.ldo VI.W 

lllllla t.c:to 
llll!!-Hult R~o 

Aurélio Vlanno 
nu.y oa.rn,:;.o 

tliHl 

MCILrzcJ :tunrn:.cl 
crd wto 
Lopeo da Costo 
.1\ntónlo O<U'IOJ 

!lcmlclo Qolldlo 

:1rgemlro do 5'1guelrodo 
l?o::oon âa QuctrOil 

~QCSloS O!&!dlO t-~., O. t.JcW NotO. 
~6t::11 <:J~·fCirc:!\ •• o ao...,.ctc Uornn •. 

' ' 

§JOIVU88A9 DE! PROJli!OS DO 11XIZCUTIVO 

J;:J ll!I1MBROI]). 

OOtlPOSlCAO 

er"~?tf::t ~m Jottor..-:.c~ D fl3Ulc.' 
YIOO-~Ztlll<l~t fJ<JwAor llntO!llo Co.riO!l 

Jcfl:r...on (.~ :-.'!Ut-'.r 
!'lUCUD Go!lç::J, Cil 

&ntônlo C;>I"IOJ 

ocs ~ ~Slto~ 
El}rlco Rezem!::> 
IJO!JO GU!o=G 

1.3eurra Noto 

ilo.:ié .ltnnlrio 

Llno da Mattco 

~ 

Jcd li'al!clCI!:l 

i?!llD~ ra= 
!)'.Jlloi ~~­
t:.dolpho Fr8.DOO 

Irtnau Bornha.~~ 
nuJ Palnle!ro 

Antônio J3alblno 

Aurélio Vla.DJ>.~ 

Ruy cn.rnetro 

Occreta:t.rto~ Jo:é Soc..rcz C:J C!!'ÇC1rn flllbo._ 

)llow:uoeo: t;}unrto.:;-lalrc.:J. CJ 16 norcc •. 

COW.ISSAO Dli REDAÇJ\0 

.Q ~l>úlaiiCJSL 

COW'OI:!!ÇACJ 

Vl:.:.:-ez:m~aante: a:ur1co aezo.ndo 

mutlco RezeJJao 

VWconce.Loo ·1'0trc:3 

Oecreta.rtn.: Sara.b Abrc.hao 

l'1Hnto Müller 

Jo3e Feliclano 

Dl.I·HuJt R03B<10 

tdmundo c,ow 

cuvesuo f!GntJ.Cl 

Rcnuuoea: fc.lul.Otn.s-tctre!J, ll:l 10hortw. 

COMJS8!\Q DE RELAÇõES EXTERIORES 

(ll lMJl! BIWS) 

COME'OSIÇAO 

Prc:;.!dcnt&: Ct!uaà~ SenedJcto Valla~rd 

Benedicto va.u:_fill.rcJ 

!i'UiniC Müller 

Ru:t Palmeira 

' VIvaldo LJlme 

A.ntOlllo Carloo 
Joae Cll.ndido 

Padro Ct:Ja~!l!l 

Arullo OtctnPrt.ch 

Aurélio V'· 1 

Oscar Pat.eos 

PllllSO> de .au<trco 

11 !iUHlll 

MDB 

SeoretãrJo: J. s. CR.S.t<JJOD Branco. 

RmmiOcs: Quartee··telrcti oa !O ooraa. 

Jcsó Gulomc.rd 

Vtctort,nc Oreiro 
' 

!J.enezes Pimentel 

W~OD GOD(" VC!J 

Irmeu Bornnauson 
t...rnon do Melo 

IlertbaJdo Vleu-a 

· Argemtro de S'tgu~irCd.0 

JoO.o Abra.hfi.o 

NClBOO MU.<!Ul:lC 

RU3 Carnetro 


